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A 'S.' ANTONIO, 
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Incipit Prologus in Vita S. ANTONII Con­

. fessoris, t't de miraculis ejusdeni, quae, 

. approbata fuerunt per DOffimÍln GREGO­

~UUM ~Papam nom~m et Cardinal~s Roma,,! 

nae Ecclesiae. 

A Ssidua fratrum poslulatiime deduetus! neo. 

~on et obed~'entiat salutaris !rúetú provoeatus ~ 

ad lsudem et gloriam ommpotenl{s Dei, yitam 

et a'etus Bea#ss~'mi Pat~is ac fratris nostri 

ANTONII caritati fidelium, ac devotioni scri~ 

bere dignw.m duxi;] ia. narnque in vita San­

ctorum agitur, quae posteritati fideliurn scri­

pto mandatur ,.quatenus àudit'js miraeulorum 

signis, quae Deus .operatur in Sanetis, semper 

et in omnibus la~detur Dominus, et vitae cor­

reetionis regula, una cum devotionis j.crt'ore 

ministretur fidelihus . .f!Je quidem ad opus tan­

fum me imufficientàn seio, nec tamen la/Jia 

mea prohibebo , sper(lU$ quia propositUln meum ' 

, . 
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Começa o Prologo do. rida de S. ANTONIO 

Confessor, e da hiatoda dos seus milagres " 

que foráQ approvados pdo .Santo Padre 

GREQORIO IX, e pelos Cardeaes da Igreja 

tk Roma~ 

... .. 

MOvido das coptinuadas súpplicas dos Re ... 

ligiosos meus IrmiIos, e pondo a mira- em OS 

(ruetos da Santa O bedienci~, assentei que para 

honra de Deos Todo-poderoso d.cvia escre­

v~r a vida e acções do mui bemaventurado 

Padre e nosso Irmão S. ANTONIO, a fim de 

promover 8 caridade. e devoção des fieis , 

pois o que' mais importa na. vida dos San­

tos, que se escreve para uso da posteridade 

Christail, he que sabidos os milagrosos signaes, 

que Oeos obra em seus Santos ;seja o m~smo. 

Senhor louvad? incessantemente, e por todos. 

e se depare, 80s fieis uma regra para emen~ 

da de suas vidas" e se lhes augmente o fervor-



( . ) 
terjiciet, qui intentionem cordis videe. S'&lc ... , 
ancre, e~im, praevia wmm veritate verhü: 

l)cd. imperitú loquar Chr.isti supplicihus, ne 

foecunda verborum, loquacitas .. aurMun servia~ 

p1'14f'i.tu.i; etfQ.liu. utanru.r hQm(n.es pro fructu .. 

Denique nop nulla scribo" quo.e oculi$ ipse nono 

tJidi, Damnotamen SUGERIO secu1.ldo) Ulixho.-.. 

flerlsi Episcopo, ti aliis vir;) Catholieis rife .... 

rentibus ipsa cognovi. Sic rzempe MARCUS d 

LUCA,S ElJangr.lium, sic BetltusGREGORIUS dia­

Jogum PETR~ .interrog~n'e comcrihit-, cum ta-, 

men virorum .fole .dignio.rutm rzarratiorle Ian-. 

tum. 2'pSo. tfile, qua~ refere, didicerú. Ut· ou .. 

km jidelibus ckvole' viram imlm ltgenlibus tk-. 

iur,occasio citius veniendi ad id quod quaeri ... 

lur., opus" istu.d Úl dUQS parLes. {list.in~i, et TU .. 

bricas singulas sin.gulis Capituli! inserni. 17. 

priori qlJ,i~m, partt:~1!-.za çonvcrsationis qus. m-
, ,i9n;a a primaria re9ularis habitus susceptio­

fle" d~ multis qu.aedam' brevitatú C8.usa c>x .. 

t;ip'iendo digessi. ln, sequenf:i vero mira, quae 

feT tum Dominusoperatus est- fraH'ibus no-.. 

flris,'J. el foleliht{s ~liis mihi astruen~ibtLS- StJJ-. 

• 

, 



da devoÇlo. Conheço que s~u despropo1"cio'1. 

nado para tamanha obra, e nem por isse fe., 

eharei os meus labios, pois conRo que levará 

at! cabo os meus propositos aquelle, que vê o . . 
int~nto do meu coraçilo. Fallar.ei· pois mui 

8uc~intamente, e tomando por meu g\lia a 

pUla' verdad~, usarei de palavras.toscas a 00" 

~eficio do:s humildei e pobres de Christo, para 

que uma ele.gant~ verbosidade, que ap,en8$ 

llsonjéa os ouv~d.os ~ nilo seja causa de que os 

leitores aproveite~ as folhas, como se fossem. 

(ruetos. Escreverei algumas co.u~s; c;J.e que não. 

(ui testemunha ~cular;, so~be-as porem de Q. 

SUEIRO. 2.
n

, Bis~o de Lisboa, e de outros ~a~ 

'J;~es Ca.tholicos, que .,n'as contárilo. Assim 

escrevêrão. S. MARcos e S. LUCAS os seus. 

~vangelhos) assim o. Papa S. GREGORIO MA,-

I ~NO escreveo o Dialogo., em que J>EDRo. he o. 

~~u interlocutor, pois sÓ.mente ria quali~de 

~e teste~unh.a auricular he que ell,e hebeo. 

~as infornJ3çÕeS de pessoas fidedignas. Di­

víd().pois esta obra em duas partes, e ponho 

tubtic~, o.u.summa.~ios á f(ente de cad.a u~ dos 

• • 
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iici'endo compegi. Horror aut~m lectorem ~"', 

qui scripai, ut -cum haec legeri~ '. te me in 
aiiquo minw dix;$se, vel certe incauta loquaci~· 

'ate veri'atis mewuspiam excessisse·l'rospe ... 

serit,' Mn. me meruku:ii autfalsitata·s.argu~t-. 

quin p9'ius ignorantiae, out oblivioni rneae mi~ 

s.ericarditer ignoa.cat. 

,.a • 
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Capitulas, para que os leitores da vida de S. 

ÂNTONIO achem facilmentE: o que procura­

rem. Na primeira parte lancei o que me pa ... 

receo mais notaveI em o seu teor de vida a 

contar desde o tempo, em que tomou o ba­

bito de ReJjgiilo, e neste mes'mo por amor 

de brevidade passei por alto muitas cousas. 

Em, a segunda com pilei os milagres, que N. 

Senhor obrou por via deste Santo, dandQ~ 

me para isto mate,iia os Religiosos meus Ir­

mãos, e os prop,dos seculares. Previno toda .. 

via os meus Leitores, que $e advertirem n~ 

leitura desta obra, que o seu escritor foi, oÚ. 

~poucado em alguns pontos, ou que levado de 

uma incauta verbosidade traspassou alguma 
" 

vez as balizas da verdade, não me aecusem . . 
de falsa rio , ou mentiroso, mas !enhão a boa-:-

~ade de relevar. o que será effeito, ou de m'" 

~~a ignorancia, QU, <le falta de memoria., 

.. 
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CAP UT 1. 

De Civitate, in qua llatus {uit S. ANTONIVS .. 

ESt namq'Jt, ue fertur, in Regn() p(JrtugtJ~ 
liae civitas lJuaedam ad occidentalem ejus pla .. 
gam , 1'n e3:tremis mundi .ft1lihus sita, quae ab 
incohs nuncupal'tJ,r Ulixbctna, to quod sicut 
'VU1g~ dicitur ab Ulix-e bene si, çondita. Et ISI. 
~O..B.US irz. li% Etymologiarum de eadem civi. 
ta(t; "'ixit: qlisipona quasi ab Ulixe posita, et 
secundum quod Historwgraphi dicunt, ibi cae~ 
'um, etmare distingt:luntur' a terris; intra cu­
jm muros Eccle!fÍa quaedam mira~ magni. 
tudinis ad honorem flrorÜilsa6 Virginis Maria, . ' 

fakrica,ta consistit, in qua pretiosum illud, te 
'omni veneratitme dignt{.m B. V lN~EN~II Mar­
ty'ris corpus honorifice c071ditmn requiescit ; 
ad' cujus pfagam occuJentalán felices B. AN­

TONII pr0genitor~s, dignum juxta conditúmis 
.ua~ 6Latt!-m, possideh.cmt, quod ip$i o$tio Tem .... 
pli propinquo limine imm1·nebat. Qui cum in' 
primo j~ventutis jloreJelicem hune genuissent 
.ftlium, ab ÍP.so saen' haptismatis fonte FER-

N ANDUS ei nomen itliponunt: Hunc- nimir-um' 
fu supra.diçtC1r.e-Sa1,lctae D.ei Genitricz:$ eccl~sia)., 
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C A P I T U -L O I. 

Da Cidade, em que nasceo S. ANTONIÓ. 

It A (como "todos sabem) no Reino de POf-A 

tugaI uma Cidade, que fica para a parte Oe· 
cidental deste Reino, e na extreluidade da 
terra, a que os seus naturaes chamào Ufix-

, boa, por ser opinião vulgar, que fôra Ulisses 
o seu fundador ~ e S. IsIDORO na sua obra 
das Etymologias falIou assim desta Cidade: 
Olisipona ~ como que vem a dizer: bem posta 
{ou edificada) por Ulisses; e segundo o que 
dizetn os Historiadores he en'a uma espeeie 
de baliza; ou termo entre o Ceo, mar e tet­
ta. Dentro dós mUros desta Cidade h~ uma, 
Igreja de e~tremada grandeza, .que foi eri"; 
gida, em honra de Maria' Santissima, ondê se 
guarda em honrada sepultu'ra o cor}'>o pre­
cioso e assás veneravel de S. VICENTE Martyr , 
à cujo lado oceidental os ditosos Pais de S. 
ANTONIO viviã:o em umas' e~sas nobres, que 
tinhão uma porta mui cheg~da á prinei paI 
desta Igreja. Houverão elles este filho em a 
Bor de sua mocidade, pozerão-Ihe no ba·~ti .. 
imo o nome de FERNANDO, e o entregárão na .. 

• 
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Sacris literis imbuendum tradunt, et fuiuru#i 
Christi praeconem quodam praesagio ntini • 
.,trorum Cht-isti educationi committunt. 

CA.PUT II. 

Quoinodo intravit Ordinem S. AUGUST.INi. 

P Uerilibus igitur annis sirnpliciier dom,' irQnS'~ 
actis, annum quintum decimum felici cunu conz~ 
pleuit. Cumque aetate jam nubili, succrescen­
tibus in carne corritptionis motibus, se praeter 
solitum sentiret illicite perurgeri , adolescentiae, 
ti voluptati nequaquam fraena w.xavii, sed 
fragilitatis humanae conditioncm transcendens 
currentl3 tum impetu concupiscentiae cama':' 
lis habelws strinxit. Jamque mWldus quotidia­
nis ei desipiebat incremwtis, fi quem pene 
in introitu ejus posuerat, retraxii pedem, ti':' 
mens ne forte ei pulvis terrenat felicitatis ali­
quatenus inhaereret, qui currenti velociter ani­
mo in via Dei offendiculum géneraret. Es' 
autemjuxta eandem, quam praediximus : civi';' 
tatem monasterium quoddam de ordine SANCTÍ 

AUGUSTINInon longe a moenibusdi6tans, in qua 

• 
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t)ueiia tgreja, para ser ahi doutrina'do em. as 
sagradasJetras, e jÁ po'r uina especie de pre~ 
sagio fazem edl,lcar pelos Ministros de Christo 
o que devia' ser Pregoeiro de Christo. . 

C A P I T U L O II. 
'-

De c,omo entrou na Ordem de S. AGOSTINHO. 

P Assados em casa, e em sj~pleza de co­
stumes, os annos da puericia, chegou a cum'­
prir felizmente o decimo quinto anno de sua 
idade: Enlrando pois nos am~os, que se re­
querem para contrahir matrimonio, e sentin .. 
do-se arrebatar desmesuradamente·para. cousas 
illicitas, por efFeito assás ordinario da corru­
pçilo da natureza, nem por isso deo largas á 
lDo~idade, e aos appetites, mas levantando- . 
se acima ,da condição da fragilidadehumana, 
teve as redeas á concupiscencia carnal, qa:ae 
tilo desatinadamente corria ao precipiçio. Já 
entilo 'se enfastiava do mundo, que todos os 
dias se lhe antolhava cada vez mais despre­
zivel, e quando linha o pé 'erguido para dar 
o primeiro passo ao entrar no mundo, pu­
~ou-o para trás, receando que se lhe pegasse 

• 

• 
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t;iri rtligiorie famosi in Cano71ivi Regulam 
kaMtu Deo famulantur. Ad '/mnc denique lo .. 
cam vir Dei spretis mundi oblectationibus le 
transtulit, et CanoKici Regularis habitum /tu­
mili de1.lotione· suscepit. Uhi cum annis fer­
me duohus commoratus, frequ-entia amicorum 
piis menúbus sustinuisset· importunitatem, uI 

-omnem sibiperturbationis 'eJu'scemodi occasio­
nem tolleret , nàtale solum, quod ad enervandos 
tfiriles animas 110n ~Heciio'criter poteSt, derelln:.. 
quere statuit; quatenus alieni aggen's litore 
tutatus, . Domino quietius milítare posset. Ob­
tenta. igitur vix precihus Superioris licentia ~ 
non Ordil1e~, aed locum mutavit, et ad Mo~ 
nasterium Sanctae Crucis de Colimbria ;n spi::. 
ritus fervore se trallStulit; 

• 

" 
t 
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a poeira das felicidades terrenas,. a ponto de 
lhe armarem algum tropeço, quandt> elJe só ' 
queria voar pelos caminhos do Senhor. Nas 
"isinhanças da sobredita Cidade; e a pouca 
distancia de seus muros; ha um Mosteiro da 
Ordem de S. AGOSTINHO, em que varões aba-. 
lizados em Religi~o servem á Déos no há;;. 
bito de Conegos, Regraotés;' para es~e lu­
·gar se mudou o servo de f)eos, calcando os' 
prazeres do mundo; e tomou o habito ~e Co­
nego eom a mais devota humildade. Tendo .. 
abi passado quasi dous annos, como o· trato 
frequente dos amigos lhe fosse causa de mo . 
lestes impedimentos, que o distrahi~o dos 
exerci cios de piedade, resolveo deixar a pa-­
tria, que muito póde influir na' quebra dos 
aproveitamentos espirituáes, para que abri.;; 
gando-se em terra àlhêa, como em porto se· 
guro e entrincheirado, podesse mais desafo'" 
gadamente cumprir os deveres da milicia. 
Christãa. Havida pois licença do seu Prior, 
que de máo grado se prestou ás Buas r,ogati .. 
vas, foi-se ao Mosteiro de S. Cruz deCoimbra; 
8ada vez mais chêo de fervores, como quem 
só mudava de lugar., e não de estado. 

. . 
. ' 



C A P U T III. 

Qualiter ,ibidem profecit in moribus et 
scientia. 

S Everioris igitu'l' -d;sciplinae ~elo, et qufetia 
uben'oris amore, Servo Dei ANTONIO ad Mo • 

. . flásterium vivifica!Crucis translato, n{Jn-tam 
loei, quam morum translationem fecisse solita 

. ferventior ostendebat. Et quoniam S. HIERONY­

MO teste, non Hierosolyrm's fuisse ,- sed ibidem 
bene vixisse laudabile est'1 ita se moribus aptum. 
exhibuit , ut ctinctis liquido claresceret , quod ob 
comprehendendam perfectionis summ~m loci­
corrmwdüatem exquisisset. Non mediocri' au­
tem studio semper colebat ingenium, et animum 
meditationibus exer'cebat , nec diebus' ac nocti ... 
bus, pro temparis convenientia a lectione Di .. 
vina cessabat. Nunc historiae verítatis textum 
legerls, allegorica comparatione roborabat fi­
dem, nunc conversis Scriptur~e verbis aedifica .. 
bant moribus affectionem. Hinc profunda ser· 
monum Dei feliéi curiosilate perscrutans, ton:" 
tra e'l'rorum foveas testimoniis scripturae in­
tel/ectum -munivit; h~'nc Sancrorum dicta se­
dula úldagat1'one revolvit. lta dómi tecta r te· 
naci commendabat '1Ilemoriae, ut' insperata 
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, . " y ~ ." ' .. ' e._ '·'·"1' " 0' 

C A pj I T U L O IIL 

De quànto se adiantou no Mosteiro de S. C~ 
qssim nas virtudes, como em sabedoria. 

MUdado ~ue foi' O Servo de Deos pâra Q 

Mosteiro de SI Cruz, a impulsos de um vivo 
desejo de mais austera disciplina, e de mais , 
perfeita quietaç~q, bem dava a cbu~ecer; 
que houvera mudança de lugar; e não de 
sentimentos; e porque na frase de S; J ERO­

:NY:M:O não se lOUVá o ter estado em Jerusà. 
Iem, mas. ter 3hi vil'ido santamente, avanta" 
jou-se por tal arte em os bons costumes, que 
$e mettia a todos pelos olhos dentro, que el!e 
buscára os proveitos da sua nova residencià 
só para conseguir a mais alta perfeição. Não 
punha de parte a cultlJr~ do engenho, pois 
dava-se a estudos não vulgares para este fim, 
ao mesmo passo que adestrava o seu espir,ito 
á força de cotitinuádas meditações, e nem por 
isso, quer fosse dia, quer Doute, conforme () 
tempo lhe dava lugar, detxou de entregar~se 
á lição das Escrifituras,Divinas. Umas· vezes 
8occorrendo-se do sentido literal, e enrique ... 
cendQ-'o 'de bem chamadas allegorias, .robo­
rafa à crença dos.fieis, e outras vezes accom-

2. 

, 
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€Uneirs Sen'pturae 8cientia !estinafa mereretur 
(lffiuere. 

.~. 

C A P U T 11'". 

Quomodo Ordinem Fratrum l\1inorum intravit 
: B. ANTÓNIUS~ et de mutatione nõmÍnÍs ejtis. 

- . \ 

P Osl hiUc autem rum reliqUl~a$ Santto­
f'um . Martyrum Fratrum videlicet Minorum 
Domnus PETRUS InfansalUarrochioportasset, 
et eorumdem meT'-itis mitaculose se libera tum 
per ómnes Hlspaniae provi'flcias divulgasset, 
auàiens Servus Dei ANTONIUS mira, quae per 



• 
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modando as palavras da Escriptura ao se~ 
intento, melhoraya os costumes. Revolvendo 
pois com a mais bem succedida curiosidade 
as profundezas da palavra do Senhor, munia 
o seu entendimento dos 'testemunhos das Le­
tras Divinas, para zombar d~~ laços e sub~ 
terfugios do erro; e por outra parte exami­
nava com uma indefessa applicaçiío as dou­
trinas dos SS. Padres; e desta maneira g!lar­
dou na sua memoria, por extremo fiel, tudo 
quanto lia nQ Convento, para que uma scien­
'tia niío esperada das Escripturas houvesse de 
s~ír algum di::j. cQmo .iillprovisam~Qte 'd.e su~ 

I . 

b~cca, . ' . 

C A P I T U L O IV. 
(fi 

De como entrou na ,Ordem dos Menores, e mu· 
dou o nome de FE~~~NPO para ANTONIO • 

. I 

'Aconieceo Qepoi~ disto, que o Senhor In .. 
fante D. PEPRO trouxesse de Marrocos as re­
liquias dos SS. Martyres da Ordem dos Me .. 
nores, e divulgasse em todos Os Reinos d:,ls 
Hesp~nhas, q ue aos merecimentos destes SS. 
Martyres devia elle[ a sua m·ilagr~sa. Iiber ... 

• 

• 
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tos fieban'l' directus est et t'pse in forh'tudin" 
Spiritus San~ti, accingensque cinctorw Jidei re .. 
nes suos, roborqbat brachium armatura zeli 
illius ,dicebatque in cor'de suo: " O si me San­
ctorum Martyrum suorum coronae , participem 
lore digllaretur Altissimus! O si me flexo 
poplite pro' nomine J ES U colla tendentem li .. 
clort"s inveniret gladius! Pulas1Jidebo? Putasju­
cundita(is illlAd tem pus t'mplebo?" IIaec et hás 
$imilia taâtus secum loquebatur. Morabantur 
autem eo tempore non longe a civitate Colim .. 
briae in loco, qu:i Sanctus ANTONIUS appella:' 
tur, Fratres de ordine .1Jfúiorum, literas qui­
dem nescientes, sed virlutem literae operibus edo­
centes, qm' et juxta Ordinis Statutaeleemosy­
flae petendae gratia ad Mona$terium, t'n' quo 
vir Dli conversabatur, quam saepe veniebat&t, 
ad quos ,cum ex more, die quadam vir Dei 
visitandi gratia secretius at:cessisset, inler ce­
tera, quae locutus esl;' haec quoque dixit:" Or­
diilis vesin' habitum , Fratres carissimi, anima 
de,ideranti suscipiam , si me mo:r ut introgres-r 
SUS lu e ro. , ad terram Sarracenor um mittere spo­
ponderitis, quatinus cum Sanctis Martyribus 
merear ei ego çonsequ~ coronae .participium ; " 
qui non medioêri gaudio ex t.anti viri verbis 
exhilarati , die~, quo haec flanr, proximo se­
quentem eonstituunt, et ne mora periculum tra· 

• 

• 
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dade; e ouvindo o Servo' de Deoa as mara;. I 
( 

vil~as, que este Sp.nhor fazia pelos merecimen-
tos destes Santos, como que sentio, que o 
seu coração se lhe revestia de fortaleza do 
Espirito Santo, e cingindo os seus rins com 
o talabarte da Fé, corroborava o seu braço com 
a armadura do bom zelo, e dizia pára si: Oh 
se o Alu'ssimo se dignasse fazer-me quinhoei1'O. 
da Corda destes SS. Martyres! Oh se 8 espa .. 
da do,algoz 'me encontrasse ajoelhado', e já 
em acção de eStender o meu pescoço em de­
manda das fe1'idas pelo nome d:e J ES US 
eH RIS TO ! Acaso chegarei a ver o que mais 
desejo? Acaso (erei esta fortuna? Esta e outras 
que taes cousas dizia elle sómente para si. Mo .. 
rav~o já neste tempo Frades da Ordem dos 
. Menores em uma,Ermida de S. ANT ÃO~ per!o 
de Coimbra,' que não sendo .' versado~ nas 
Letras, ensinavão pejas suas obras '0 espirito 
.das Letras Divinas, os quaes acudião muitas 
ve~es, segundo o costume da sua Ordem, a re­
dir eSlDola ao Mosteiro de Santa Cruz, em que 
vivia ô homem de Df;!os;' e succe8endo que 
elIe os .visitasse um dia mais recatadamente 
do que era seu costume, afóra outras co'U­
sas lhes disse o seguinte: "Tomarei, caríssimos 
,; Irmãos, com o maior gosto possivel o sanlo . 
"habito da vossa Ordem J o qual anciosamente 

• 



llat, tempUB dilatronfs praecidul1t, F,'atribu! igi .. 
tur laetabunde dom um redeuntibus, remansi' 
ServuB Dei ANTONIUS super dt'ctis a Prior~ 
licen,iam petiturus, qua nimirutn vix pr.e-: 
eibus extorta, Fratres prornissi nau imme-

• 'flores jux'a conditionem, facto tn8ne conve· 
niun., et religionis suae habit-um in .lJ/mus.­
,terio, viro Dei citius imponunt. (Ju?dcum Ja. 
ctum fuisset, occurrens quidam de F1'Otrihus , 
ac Catlonicis ejus in ~mari&udine cordi~ [mjue .. , 
batur dicens : " Vade, vade, quia Saru:f.u, ais, " 
Ad quem conversus vir Dei ANTONIUS IW~lIili 

tJoce respondit dicens: " Cum me Sam;twn {ore 
, audicris ~ Deum collaudabt.·s. " Bt Ms d~'ctis Pra':" 

'res gradu concito domum properont, c~ e ve­
stigio sequentem novum hospitem t'n ostensione 
caritatis suscipiunt. Verum quia irruenl'i1l1ll,. ia 
Be parentum suoIPum impetum Dei. Servus for,.. . 
midabnt, requirentium eum sollicitudiuem SlI· 

gacius declinare satagehat; nam et mulato 00-

cabulo Anlonil.s ip'se sibi nomen imposuit, el 

quanto verbi Dei praecofuturus esset, quodarn 
praesagw designavit. ANTONIUS enim quasi 
alte tonans didtur; ct revsra vo:l: dus ut tuba 

\ vehemens, cum sapientiam Dei in mysterio 
absconditam inler perfectos logueretur, talia 
ti tamprofUHd(~ de Scripturis tonuit, ·ul vd 
rarus pro .consuetudil1«, sensu exercitatus • 

• 

• 
• 
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~ defoejo , se por ventura me proJllet terdes) que 
ln logo que eu entrar, me enviareis a terra .de 
"l\fou~os, a fim de que eu tenha parte na glo­
"ria dos SS. Mar.tyres. " Alegres I por extre,mo 
de ouvir~m estas palavras, assignárilo Jogo o 
~ia seguinte para se fazer o que lhes er.a pe­
dido, e abbrevião o negocio para que' a de­
mora não fosse prejudicial aos seus intentos. 
Tornados que forão qs Padrestmui alegres para 
o seu Convento, seguio-se pedir S. ~l\lTO:NIO 
licença ao Prior de Santa Cruz, que bem a 
seu rezar lhe foi extorquida á força de rogos' 
e no ~ia seguinte os Frades Menores bem lem­
brados do' ajuste, acodem ao MosteirQ, e Ve'­

~tem ruui pressurosos ao Servo çle Oeos o Ha­
bito de sua Órde~. Acabada esta cerimonia 
se encontrou com elleum dos Conegos Re,­
grantes, e lhe disse em 'ar saudoso e con­
sternado: 'Vai, vai, que has de ser· um Sanlo. 
Voltando-se para elle, respondeo o San to com 
humildade: Quando ouvires que () sou, darás 
9raça~ao Senhor. Ditas estas {?alavras, correm 
os Frades para o seu Convento, e recebem 
com as mais vivas mostras de amor eSte'novo 

. hospede, que os s~guia a pouca di~tancia. 
Como porém o Servo de Deos qu~ria livrar­
se a todo o custo da importunidade das visi­
tas dos parentes e..amigos, qu~ lhe erão temi-

• 
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dÍlertieudinem linguae apnw inulligere poI­

M. 

• •• 
C A P U T V. 

Quomodo'ivit'Marrochium, et de reditu ejul. 

SEnsim igitur et per ~tJCr~menta zelus fidei 
eum enirt"us perurgebal, et martyrii sítis ín 
corde illius accensa, / quiescere eum nullatenus 
permittebat. Unde factum est , ut juxla promis~ 
$Um data sibi' licentia" terram Sarraceno rum 
festimJ.S adiret; soo quae sunt homi,nis cognoscetJl 
Altissimus, in faciem ti reslitit, ac intentato 
gravi morbo per totum hyemis spatium. acrius 
.ftagellavit, sicque factum ut) -ut de proposita 

.. 
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",eis, mudou de nome, e começou de se cha­
mar ANTONIO, o que foi uma especie de pro­
gnostico de que seria um prégador mui aba­
lizado; e ,com effeito dizemos Antonio. , como 
.quem-diz Altito'nio , ou Altitonante, pois.a sua 
voz, qual trombeta sonorosa, quando fallava 
entre os perfeitos da sabedoria de Deos em myste­
rio, que está encuberta, como que trovejou t~!> 
profundas cousas da Sagrada Escriptura, que 
os proprios mais habjtuados a decifrarem osen· ~ 

tido da paiãvra de Deo!!!, tinhão muito que 
admirar em a sua eloquencia. 

8~8CWS 

~ 

C A P I T U L O V. 

Como foi para Marrocos, e voltou sem coo-
cluir a sua viagem. 

TOdos os dias se Ibe augmentava o zelo da 
propagaçiio do Christianismo, a ponto de ,lhe 
causar uma especie d~ tormento ; n~m a sede 

. do martyrio lhe permittia alguns instantes de 1: .. 
. . repouso. Em consequencia disto obteve a li­

cença, que se lhe promettêra, e demandou 
em, continente as costas da A frica; porém o 
Senhor que conhece os verdadeiros interesse3 
:do homem, contraveio os designios de A N-

• 

• 
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.uo nihil prospere actum cerneret, el pro re~ 
cuperanda saltem corporis sanitate ad na'lale 

·solum compulsus rcmearet; qui cum navigando 
in finibus Hispaniae applicare disponeret, in 
Sic.iliae partibus ventorum pulsu se positum 
ce.rnebat, Circa tempus amem illOO Capitulum 
gen6rale ap1ld Assisium constitutum tst tJele­
brari, quod ut viro Dei ANTONIO per Fratres 
Messanae civitatis innotuit , semetipso robustior 
fact", ad Wctlm Capituli t4tcumque pervenit. 

C A P U T' VI. 

Missus in RQmanÍolam iQi solitariam vitam 
agito 

FInito igitur ex more Capitulo, rum Minist;; 
commissos sibi Fratres ad loca sua praemitte­
rent, solus in manibus Ministri Generalis dt­
relictus ut ANTONIUS , quippe q""i homo novi~ 
tius ,ae parvae, ut arbitrabatur, utt:litatis q nullf) 
MiriiBtrorum petitus fst, quia nec co.qnitus ,est. 
Dênique vocuto in partem Fralre GRA TUNO t ' 

qui tune in Romaniola Jttlinistru.m Fratrum gt:-
/ - j 
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TONIO, e visitando-o com uma perigosa en .. 
fermidade , o :8age1Jou por espaço de um in­
verno inteiro, e daqui veio que sem poder" 
levar ávante os seus projectos, resolveo-se tor~ 
Dar para a sua patria, a fim de restaurar a satIde 
perdida; e quandQ ene se propunha desem­
barcar em algum dos portos das H espanhas , 
vio-se arrojado pelos ventos ás praias da Sici­
lia. Entrementes se dispoz a celebração do 
Capitulo Geral em Assís , e apenas ~]Je o soube 
dos Frades de Messina, tirando forças da 
propriafraqueza, chegou como pôde ao lugar, 
ónde se fazia o Capitulo. 

e.e 

C A P I T U L O VI. 

De como foi mandndo para a Romandiola, e 
. (j,hi fez, vida solitaria. 

F Indo que foi o 'Capitulo na fótma costu­
inada, tratárão os Guardiães de mandar para 
ós seus respeetivos destinos aquelles Frades, 
. que lhes forão distribui dos , e sómente A N-

TONI o ficou á disposição do Ministro Geral, 
visto que por ser ainda novo, e, ao que pa­
recia, de pouco prestimo , nenhum dos Guar­
diães o pedia, .porque nenhum delles o co-

• 
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rebat, supplicare coepit Serviu Dti A N';mlritH' f 
quatenu-s susceptum 'se a Ministro Generali II 
iri Romaniolam duceret, et deductum disCl:' 
plinae spiritualis rudimentis informaret; nullci 
prorsus datae sibi literaturae mentia, ~ulla 

exercitationis Ecclesiasticae ab ípsius ere per­
sonabat jactatio; sed scientiam omnem et in .. 
tellectum captivans in obsequium ehn"ti, 'pauna 
$olum, et hunc Crttcifixum , scire, sitire, am· 
plte'i velle proelamabat. Frater ergo GRATlA-i 

NUS miram 'psiusamplexatus defJotionem, viri 
De'votis annuit " elsusceptum in Romaniolam 
dedu.vit. (,luo cum vü' Dei ANTONJVs,~&isponen';' 
te Domino, per·t;enisset, impetrata licentia hé,., 
remum Montis Pauli devotus subii', 'et relictil 

. secfl;larium turbis loca quietis conscia.,penetra­
'Vit. Faeiente autem ipro mofam in dz'cto hefemu 
loco, Frater quidam ce liam orationihf;ls aptam 
in crypta quo.dam ,construxie, uI ibidem Do­
mino 11"centius vacare po~et 'f quam cum die 
quadam vir Dei pefspexissel, et devotionis apti .. · 
tudz'nem et loei congruitatem pensaret , Fratrem 
precibus; ádiít" ee ut dictam S'ibj cellam conJ 

~edel'et, supplexpostulavit. Adepto denique qui .. ' 
€tis loco, soluto quotidíe hora matutirzali Ca'~ 
pítulo, Servus Dei ANTONIUS ad dic'tam cef-, 
lam secessit, lUiu~ptaqm modica panis porJ 

tiuncula , vas aquae secum tulit, sicque carnem 

• • • 
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I1heeia. A final c~a~ou eUe á parte Fr. Gu­
CIANO, MinistrQ Pro.vincial da Romanha, para' 
que alcançada primeiro licença do Ministr~ 
Geral, o levasse comsigo para a sua Provinda, 
8 fim de o instruir nos rudimentos da dou. 
trina espiritual, e não lhe deo a entender, 
nem ao longe, o que 'era de versado Das letras, 
lIem lhe saío da bôcca uma só palavra, que 
fizesse. valer os conhecimentos, que tolle tinha 
das sciencias Ecclesiasticas, mas caplÍ'Vando 
toda a sciencia e talento em obsequio de Nosso 
SenhorJEsu CHRISTO', dizia b~m alto, qnesó 
queria saber anhelar, e abraçar o me,smo Se­
nhor, e este Crucificado. Fr. GRACIANO', com­
movido de tão prodigiosa devoção, annuio aos 
seus desejos, e tomando-o por seu subdito, o 
levou comsigo para a sua' Provincia. Che­
gado que aIli foi o Santo por disposiçtlo Di .. 
vina, ~. pr~cedendo as licença.s do costume, 
demandou a solidão do Monte Paulo,' e dei­
xando os tumultos seculares, se embrenhou 
por aqueIles si tios , que convida vão para o 
silencio e quietaçfío de espirito. Quando " 
elle morava neste lugar solitario, dispoz unl 
Frade no interior de certa caverna um~ ceIla 
accommodada para o exercicio da oração, a 
:fim de que ahi mais desafogadamente servisse . 
ao Senhor. Tendo-a visto uma vez o Servo de 

• 
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ttrvírt agem spiritui, soliiariam .ransegÍl 
diem , juxta tamen sacrae observationil statukJ 
semper reverlebatur nd horam; nam semel cum 
vocante eum campana ad '"alres redire dis­
poneret, affectum mgiliú COrpUI et alrstinentia 
maceratum, nutante vesligio, labefacta mem­
bra praecipitabat. lta demum ma.rillam camia 
á6stinentiae ,ra~no quandoque conltrinxtrat·; 
ut non nisi a Fratribul supportatus, ipso tes. 
qui aJfuit, ullaten~ redire poluísse', 
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Deos, e ponderando o que era de conducente 
para a devoção, e de prorrio p lugar para este 
fim, endereçou ao Frade os seus rogos, e lhe 
pedio com todas as veras, que houvesse de 
largar-lhe ,esta cella. Depois de conspguido 
este asylo, todos os dias, logo que findava o 
Capitulo de manhãa , o servo de' Deos reti­
rava-se para est a ceHa , e tornando um boca­
dinho de p;io, levava comsigo um j~rro' de 
agua, e faiendo P?r este modo que a carne 
se rend~sse ao espirito, passava o dia em re­
tiro, sem com tudo faltar ás horas aprazadas 
para o Qfficio Divino " pois logo que tocava. 
o sino" partia a cumprir os seus deveres, ,6 

houve occasião, em que o seu corpo att.e­
DJIado de vigilias e mace~ações, tremend?-lhe 
as'pernas de frat{ueza, ameaçava uma queda' 
em cada. um dos passos, que elle dava. Che­
gou a taes extremos o rigor, com que elle 
enfreava pela abstinencia os impulsos da carne, 
que só arrimado aos seus Irmãos he que po­
dia voltar não sem custo ao seu retiro, como 
atLestou um dos proprios, que ::lSSUll o VIO • 

• 

3 
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.... 
C.A P U T rII. 

Qualiter scientía illius Fratribus innotuit. 

P Ost multutn vero temporis eontigit Fratre!l 
ad civitatem quamdam pró suscipiendú Ordi­
nihus transmitti. Convenientihus 19itur ex dr"..:. 
venis partihus oh dictam eausa~ Fratrihus 
'ar; Praedicatorihus , affuit inttr eos ANTONlUS. 

Instante autem collocutionis hora, nee non ei 
Fratrihus ex more congregatis, Minister loei 
Fmtrihus de Ordine Praed1'catorum, qui in 
praesentia emnt, supplicare coepit, ut exhor.,;' 

. tationis gratia sitientibus salu'is verbum pro­
poneret. Cumque improvisum se quisque, nec 
dehere pT'aedicare, constantius aSSel'U1Sset " eon­
versus ille ad Fmtrem ANTONIUM praecepit; 
ul quodcumque Srmcti Spiritus suggereret gra­
t-ia, congrega tis Fratrihus annuntiaret; non 
enim credebat eum quicquam de Scripturis nos .. 
se, sed nec quicquam, nisiforle quae ad Officium 
Ecclesiasticum spectant , putahat legisse, uno 
tantum praesumptionis confisus suffragio, quod 
videlicet ettm"iteraliter loqui, vix cum neceisi­
tas cxegisset, audierat. Revera enim rum taU" 
esset industrt'a~, ut memoria pró librü utere· 
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C A P I T U L O -VIL 

Por que modo se fez patente a sua sabedoria. 

P Assádo muito tempo, succedeo "que alguns 
Frades fossem enviados a uma Cidade de 
Italia" para tomar Ordens. Acudindo elles d~ _ 
diversas partes para este fim , e tambem aJgun~ 
Frades da Ordem dos Prégadores, c.oncoúeo 
com elles ANTONIO. Vindo a hora da Col-' 
lação, e juntos os Frades segundo o costume, 
o Prelado do Convenio principiou de sup~ 
plicar aos FradesPrégadorés , que presentes 
er!o, que algum delles quizesse prop~r a pala­
vra de Deos aos que estavão sequiosos deUa , 
a fim de se instruirem e edificarem. Como se 
excusassem todos, allegando com força, que 
não estavão preparados para isso, e que em 

I tal caso não devião prégar, vol tando-se o Pre­
lado para Fr. A"NTONIO, lhe mandou que ex­
pozesse aos Frades tudo aquillo, que o Espi­
rito Santo lhe suggerisse, pois não julgava 
que elle tivesse algum conhecimento das Di­
vinas Escripturas, e apenas lhe suppunha. a 
lição do que tocava aos Officios EcClesiasticos, 
e só tinha a favor delle um indicio, qual era 

3. .. 
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tw', et eloquii mysh'ci gratia copwsus ajJlueret t 

paratior'em eum Fratres i1l abluenda supele­
elili coquinae noverant, quam in exponendis 
mysteriis Scripturae. Q.uid multa? viribus totis~ 
quo~d potuit, renitens, tandem ad clamorem 
simpliez'ter.loqu1· exorsus est; cumqu( calamuB 
ille Sancti Spiritus, língua ipsius, lueulenta 
satis cJ,]Jos;tione, ac brev; sermonis compendio 

. . multa ptudenter disseruisset, stupenda Frofres 
admiratione pereusn, intentis auribus pero­
mntem virum unan~miter intendebant. Dabat 

. quippe stuporis augmentum insperata dieto'" 
rum profunditas, sed nec minus aedijicabat 
spiritus, quo loquebatur, tt ferventi.simtJ ca. 
riCas. Omnes denique saneta consolatione per­
Jusi, h,-!,Vlilitatis meritum in Servo Dei AN" 

TONIO rum dono scientiae venera ti sunt" 

asa .. 

• 



. ( 37 ) 

o ter-lhe ouvido Callar latim, ainda que mui 
pouco, e só quando Q exigia a necessidadt>; e 
com etreito, sendo elIe de tal industria, que a 
memoria lhe servia de livro, e abundava neIle 
o dom celestial de pene.trar o sentido. mysti­
co das Letras Divinas, os Frades o conside­
ravão mais exercitado em lavar os utensilios 
da cozinha, que em expor os MysteriQs das 
.Escripturas. Para que he necessario dizer mais? 
Excusou-se com lodas as suas forças, I11as teve 
que renrler-se ás instancias do Pr~lado, e CÇ)­

meçou primeiramente de fallar com simpli.,. 
cidade, e te~do a sua lingua, ou .antes penna ' 
do Espirito Santo IIlostrado no pro~esso do 
Sermão a mais rara eloquencia, e o do.m de 
incluir. ajl,lizadamente muito em pouco) os 
Frades, pasmados em extremo, ouvião mui 
attentos, e do mesm~ acordo, . a prégaçi'io do 
Servo de Deos. Realçava-lhes o pas~o essa não 
esperada profundeza de palavras, e nada me­
DOS l~es servia de edificação o espirito c 
muí fervorosa caridade, com qu~ a Santo se 
expriIQia. 'Todos finalmente, banhados em con­
solação espiritual, venerárilo o merecimento 
da humildade, que accrescia no Servo de De~ 
ao d.om de tão estremada sciencia. 

• 
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C A P U T VIIi. 

De praedicatioue ejus per Romaniolam, et 
conversione Haereticorum. 

Q Uoniam autem, testante Domino, 'Ion potest 
civitas abscondi supra montem posita·, non post 
multo tempore delata ad Ministrum eorum, 
guae contigerant, relatione, interrupto quie-

. tis silentio ad publicum venire compulsus est 
ANTONIU~, Injuncto namque sibi praedica­
tionis Q/Jicio heremi cultor emiUitur, et ad 
evangelizandam Dei gloriam diu clausa ora 
laxantur. Mittentis igitur auctorilale suffultus 
in terra praedicationis opus explere st":lduit, 
ut nomen Evange!istae gestorum strenuilate 
compensarei, Circuibat provl:de civitates et 
castra, vicos atque catnpestria, et vita~ serm~. 
narium, sicut aifluentísS'l7ne, ita et ferventissime 
cunctis spar,qebat. Discurrente autem eo , et ob 
animarum zelum requiem sibi prorsus ne­
gante, contigit eum ~d civitatem Ariminen­
sem caelitus applicuisse, ubi multos haeretica 
cernens pravitate de lu sos , convocato mox to· 
tius civilatis populo, in fervore spiritus praedi­
care coepit j et quia Philosophorum novit ar­
gutias,. versuta haeretic~'Um dogma ta sole lu-

.. 
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C A P I T U L O VIII. 

. Da pregação (lo Se1'vo de Deos pela Roman­

diola) e 'conversão de Hereges. 

VIsto que a Cidade (comoattE'Sta o S(>­
nhor) edificada sobre a montanhá não 'pâde 

. estar escondida, logo que chegou aos ouvi­
dos de S. FRANCISCO esta nova, obrigou Fr. 
ANTONIO a que interrompido o' silencio, que 
atehi guzára) houvesse de sair a pubJic~. En­
~arregado pois do officio de prégador, tem 
de saÍr est·e Eremita, e de soltar os seus lãbi09 
atéhi como presos, e que o Senhor destinára 
para evangelizarem a sua gloria. Encostan­
do-se á santa obediencia, tratou de encher 
o seu offieio por tal arte, que as proezas Evan­
gelicas respondessem ao seu novo t.itulo de 
Evangelizador. Discorria a proposito por Ci­
dades e Praças de armas, por aldêas e casa~s, 
espalhando a semente da vida eterna com 
tanta .abundancia, como fervor: e no meio 
destas viagens, em que elle se negava ao mais 
leve descanso) que tal era o seu zelo da sal­
vaçfIo das almas, succedeo que por moção Di­
vi~a elle chegasse á Cidade de Rimin i, e ao 
Vê~ ~u~ nesta Ciçl~de havia um crescidQ nu-

• 
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• 
cidius confuta vit. lta demum ver bum virt~tl~ 
ejus, et doctrina salutaris in _cord-ibus audien­
tium radices fixit, ut eliminata erroris spur­
cicia non parva credentium turba Domino fi-'­
deliter adhaereret; in quibus l1aeresiarcham 
·virum BONILLUM nomine, ab annis triginta er;-­
rore infidelitatis abductum, per Servum suum 
ANTONIUJ'{ Dominus ad. vz"am verÜatis con­
vertit, qui tt accepta poenitentia, mandatis 
Sanctae Ecclesiae Romanae usque in finem 
devotus obtemperavit. ,"-

••• 
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mero de pessoas enganadas pelas más artes 
dOElhereges, fez juntar todo o povo da Ci­
dade, e começando de prégar mui ferv~rosa­
mente, e porque sabia desenredar-se das ar-

. gucias dos Filosofos" confutou com razões 
mais claras que a propria luz do meio dia, 
as refa1sadas maximas da heresia; e tão pro­
fundas raizes lançou a sua nervosa prégação 
e sa1utifera doutrina em os corações dos seus 
ouvintes, que desterrado o lixo dos erro.s, um 
grande numero de fieis abraçou de coração_ 
as. boas doutrinas, contando-sêJ.este numero . . 
um H~resiarcha chamado BONILLO , que havia· 
trinta donos perseverava em seus erros, e que 
o Senhor fez metter nocamiriho da verdade 
por Fr. ANTONIO seu Servo) e que depois 
de acceitar a penitencia, que lhe foi imposta, 
se conservou mui exemplarmente, obedecen­
do a~s mandados da S. Igreja de Roma} em 
'luaüto viveo,' . 

. ~ . . 

c_ 
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C A P U T IX. 

De (ama ejus, et efficacia praedicationis ejus. 

P Ost haec Qutem rum urgente familiari 
causa Minister Ofdinis Servum Dei A NTO­

)iIUM ad Curiam destitlasset, tali tum favore 
• • 

apud 'Venerabilu Ecclesiae Príncipes donavit 
.Altitsimus, ui a Summo Pontijice et universtJ 
Cardinalium multitudine, arilentissima devo­
fione audiretur praedicatio illius. N empe mim 
talia et tom profu.nda de Scripturis facundo 
eructabat colloquio, ut ab ipso Domno Papa 
faptiliari quadam praerogativa Arca Testa­
menti vocaretur; sermonamque ipsius in gra.. 
tia sale cunditus, non mediocriter audientibu$ 
gratiam conferebat. Mirabantur majores' vã­
,.u~ puhe tenw; idiotam, spiritualia spiritua­
libus subtiliter comparantem, stupebant mino­
Tes peccati causas ct occasionts vellentem, ti 

'UÍrtutum mores cautius inserentem; omnis de-. 
mum conditionis, ordinis et aetatis viri, con­
gruentia sibi vitae doC'&lmenta suscepisse lae­
tati sunt. Nulla l'ror8U6 fisclIJbat eum perso­
"arum acceptio, nulla favoris humani per­
mulcebat opinio, sed juxta Pr6phetae vocem 
9uasi pl~ustrum triturans, rostra habens sar~ 

• 
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-
C A P I T U L- O . IX. 

Da fama e ~Dicacia de suas pregaçóes. 

DEpois disto succedeo, que por urgente 
necessidade do Serviço da Ordem fosse en­
viado á Curia Romana o Servo de Deos Fr. 
ANTONIO, e o AItissimo lhe concedeo o ser 
tão bemquisto dos V éneraveis Príncipes d'a 
Igreja, que o Summo Pontifice, e todo o 

Corpo do Sacro Collegio, ouviiio as suas pré­
gações com a mais incendida devoção; e com 

. effeito derramava taes e tão porfundas ,expli­
~açõeada Sagrada Escriptura, e tão animadas. 
de eloquenica, que o Santo Padre GREGO­

RIO Nono o ,appellidou .Arca do Testamento, 
como quem o distinguia mui particularmente, 
visto que os seus Sermões repassados de uma. 
graça especial, arrebatavão econvertiã:o o 
ieu auditorio. Admiravão ,os anciãos a súbti­
leza, com que um mancebo na apparencia. 
idiota, ou de quem' não se podião esperar 
grandes cousas, comparava, e tecia umas com 
outras, as palavras dos dous Testamentos; 
e pasmavão os meno~ idosos, ao verem como 
elIe arrancava os motivos e Qccassiões de pec-, , 
cado , e iIitroduzia ~om a maior discrição o • 

• 

• 
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rantia, montes commiIluit, et colles quasi put­
verem posuit. 

CA.P UT X. 

Quomodo Paduam venit, et qualiter ibidem 
praedi,cavit. 

S Ed quia longum est· narrtu'e quat lustravie, 
Provincias, quot verbi Dei semine replevit ter­
rarum partes, ad ea, ·quqe magis neassaria oc­
currunt, et evidentiora virtutum experimenta. 
declarant, manum convertimus. Tempore nam­
que Capituli Generalis, quo Sacratissimae B. 
PatriS FRANCISCI reliquiae ad locum. , ubi de­
bita veneratione requiescunt, translatM $Unt., 

• 
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bons costumes; e a final os Padres da sua pro· 
pria Ordem e idade compraziilo-se de apro­
veitarem os documentos proporcionados com 
o seu genero de vi~a. Nilo se deixava le­
var de acceitaçito de pessoas, 'nem o faziã:o 
afrouxar as mais leves esperanças de favor 
humarro, ,antes, como diz o Propheta, elle 
po~ a sua vóz como se fosse um carro novo, 
que trilha armado de dentes de ferro, que cartão 
á maneira de serra, e esmigalhou os montes, 
e reduzio as colUnas á poeira. (ISA.IAS cap. 41. 

v.6.) 

O_CI = 

C A P I T U L O X. 

De como veio á Cidade de· Padua, e de que 
modo aná prtí.Jou .. 

C~nhecendo que me seria forç~so o ser mui 
largo, se eu quizesse recensear ,as Provincias, 
em que elle viajou, e os differentes lugares, 
onde semeou a palavra do Senhor, volto-me 
para o que se me antolha ser mais necessa­
rio, e mais conveniente para declarar os ma­
ravilhosos effeitos de suas prégações. No Ca­
pitulo Geral, em que sefez a Trasladação dat 

• 
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,olutus ab administratione Fratrom Servu8 Dei 
A NTO N IUS generalem praedication is liberta tem 
a Minútro Generali S'Uscepit. Verum quia alio 
in tempore, rum videlicet sermones per an­
num Dominicales compC?neret, apud civitatem 
Paduanam residentiam fecerat, et sinceram. 
civium expertus fit/im quodam eos sibi cari­
tatis glutino copulaverat, mira eo,:um tracttU 
devotione , -primo libertatis suae curStl eosdem. 
decrevit visitare. Postquam ergo Divino nutu 
ad Civitatem Paduam pervenit, interpolata 
praedicatione , per totum hyemis spatium cor 
studiis honesta tis applicu.it, et ad preces Do­
"mi Ostiensis in festivitatibus Sanctorum per 
anni'circu.lum Sermonum compositiorii se con­
lulit. TaliLus. autem proximorum utilitatibus 
occupato Servo Dei ANTONIO, quadragesimal,; 
tempus instabat; videns igitur tempuJ accepta­
hile, et âies salutis imminere, ab incepto de­
stitit, et ad praedicandum sitienti populo tota 
mentis occupatione se contulit. Tantus namqu~ 
praedicandi eum fervor aCl:enderat, ut per 
continuos quadraginta d~ei praedicare dispone­
r-tt, quod et indubitanter fecit. Et mirum certe, 
quia cum corpulentia quailam natumlá pres-· 
sus, continua nihiloniinus aegroüúione laho­
~aret, propter infatigabilem tamen anima­
r; um zelum, praedicando , docendo, confessionu 

• • 
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Reliquias do Bel~laventurado Padre S. FRAN­

CISCO para' O lugar, em que descansã:o; ese lhes 
'pr~sta a veneração .devida, conseguio o Servo 
de Deos Fr. ANTONIO; que O alliviassem de 
todos os empregos da Ordem ,e houre do 
Ministro Geral amplas faculd~des para se dar 
todo ao exercicio da prégação. Como porém 
já em outro tempo havia compo~to as Do­
mingas, residindo para este fim um anno in­
teiro em a Cidade de Padua, e tinha' experi­
mentado da parte dos seus habitantes um 
81'ij0r sincero, que estreitára . os laços da mu­
tua .affeição, movido agora da pasmosa de­
voção, que Ihés havia notado, assentou visi­
tal-os'no primeiro uso, que fazia, da liberdade 
de prégar onde quizesse. Depois que' <> Espi­
rito Santo o trouxe á Cidade de Padua, ga.-: 
stou elle' um inverno inteirá em dar a ultima 
'demão aos Sermões. Dominicaes de tooO' o: 
anno, applicação esta, que só interrompia, 
q~ando era necessario prég~r; a inslancias po­
rém do Cardeal Bispo de Ostla , compoz os Ser­
mões para todas as Festas dos Santos , que an­
nualmente celebrava a Igreja de Deos. Occu .. 
pado como elle estava no bein do pro~imo ~ 
vio ao chegar o tempo da Quaresma., que se \ 
approximavão os tempos acceitav'eis, e os 

. dias de salvação; e desistindo do seu intentG 
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auditndo ulque ad solis OCCahUm, quam saepe 
jejun'Us perseverabat. 

0.0 

. C ..ti. P U T XL 

De persecutione Diaboli, et de miraculo lu­
cis, quam vidit. 

r Erum' guia virtutr"s aemulus, hostis anti· 
quus bonis open"bus obviare non cessat, volem 
Dei Servum ANTONIUM aproposito salutis in­

.ftectere, nocturnis eum illuswnibus lacessere 
84tagebat. Rem narro non jictam, sed per 
ipsum Dei Servum, dum adhuc va"veret, cui­
dam Fratrum r~velatam. Cum tlOcte quadam 
in principio qUl!dragesimalis, quam praefati su­
'"IUS, occupationis, fatiscmtes artus lomni be-

• 
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de escrever, assentou que devià empregar-se 
todo, e com todas as suas forças e1:n, prégar 
ao povo sequioso da palavra de Deos. Tal 
era e tão aeceso seu fervor de prégar, que , . 
se resolveo a prégar quarenta dias a fio, e 
assim o 'e.xeeutou pontualmente, o que era 
be.m de admirar; pois além de padecer con­
tinuas molestias, no que muito influia a sua 
Datural corpuleneia, prégava, ensinava e con­
fessava até EO) posto, sem quehrar o jejum, 
que tão infatigavel era o seu zelo da conver .. 
são das' almas i 

C A P I T U L O .XI. 

Da perseguiçáo, que lhe fe~ o Diabo, c do 
. milagre de uma luz, que elle vio. 

COmo porém o contradictQ,r da virtude, o 
antigo adversario, nilo cessa de encontrar as 
boas obras, querendo desviar o Servo de. 
Deos do pr()pdsito de ganhar . al~as para 
Deos, esmerava-se em cansaI-o por via de il­
lusões iloet~rnas. Vou contar um successo , que 
n~o he fingido, e que ó proprío Servo de 
Deos'revelou antes de sua morte a um dos seus 
companheiros. Uma Doute querendo o Sanlo 

.f 
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n~ficio ~crearet, eece Diabolus gutur viri Dei 
O,USU$ est violenter comprimere, ac pressum 

: nisus est suffocare; at iUe invoca to gloriosa e 
Virgínis nomine , fronti signum vivificae c1'ucia 
impressr:t , fugatoque humani gentris inimico, 
coufestim levamen sensií; cumque fugientem 
cemere cupiens , oculos aperuisset , ccce tota, in 
qua jacebat, cella luce coelitus illustrata ful­
gebat, quod nimirum lumen Divinae virtutis 
auctoritate ceUae illapsum credimus, cujus ra­
dias ferre non sustinens tenebrar"m cultor re· 
cedebat cunfusu$. 

CAPUTXIL 

De devotione populi Paduani; et fructu prae. 
dicationis ej uso' 

I Gilur postqu~m Servus Dei ANTONIU8 

oslium sibi Sermonis aperiri cernebat,' ..et po­
pulus in multitudinis gravi quãsi arta imbrcm 
sitiens, acl eum undique conveniret, quotiàiG" 

, 
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refazer-se pelo somno do quebrantamento d~ 
forças, que sentia desde o começo uas sohr.e­
.ditas fadigas quaresrnaes; eis que o DemoriiQ 
se abalança li comprimir-lhe a garganta com 
8: força propria 'de quem o queria afogar; o St'r­
vo de Doos porém chamando por MARIA San­
tíssima, fez na testa o sinal da Cruz, e afu­
gentando o inimigo da geração humana, Jogo 
expe:rimenlou allivios; e leudo aberto os olhos, 
como quem pretendia \'er a fuga do seu ,ad­
.versario, vio neste comenos toda a cella, em 
que dormia, chêa de celestial claridade, que 
segundes o que devemos crêr, se derramára 
~obrenaturalmente sobre. a cella, de ordem. 
dó Senhol', e por isso o Demonio como ave,­
sado ás trevas, não podendo soffrer taes re­
splendores, {ugio confuso e desesperado, 

.'~ 

Q A P I T U L O XII. 

Da devoção do pOtlo da Cidade de Padua, e 
do fructo da. pregação do Santo. 

. I 

DEpois que o Servo de Deos notou desde . 
08 seus primeiros Sermões, que se colhião 
grar"des fcuctos, e que o povo concorria de 
todas as partes a ouvil-o em .tltQ crescido mi-
mero e çom tal devoção ,. que podia comp~-

4. 

.' 
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nas per;Cwlctas Ecclesias statiolles constituit~' 
cumlJue prat multitwiíne adventantium viro­
rum ac mulierum ecclesittrum ambilus prô 
tantorum captu populorum, nequaquam S'4./fi­
cerent, aeI spatiosa pratorum loca, numerlJ 
crescente, secessil. Pem'ehant ent'm de civitatihus7 

caslris et villis Paduam circumstanlihus utrius­
que sexus turba pene ínnumerabilis, OmtleB 
t:er5um vitae sumf1'la del'Otione sitientes , tt sa'­
lulem suam. 'in ddclrzna ipsíus, ,$pe fi'rmã con-

. stilae"riles ; media narnque 'tloctis tempore' sur­
gentes, mutuo se pracveilú-e contendehant , d 

accensis luminaribus ad locu'm , ubi praedica~ 
turus erat, ardcntissime properahant. Milites 
ac matronas ftohiles mediis ténebris c'ernérés 
accurrentes, et qui 1'esolu(a corporis membra 
slramenlis m:ollioribus foventes non parvam. 
diei partem consumere consueverant) absque 
uUo, ut ferúnt, gral'amine praedicantis fact~em 
vigiles praeoccupabant. Aderant' senes , curre­
bant juvenes, viri simul et mulieres, aetas 
omnis atque conditio", qui om:nes, depositis or­
narnentorum pha(erz's, habr:tu, ut ita dixeri­
tnUS, utebantuT relz"gioso. D'ent'que et veneFQ­
bilis Paduanorum Episcopus' cum clero suo 

'prãedicantem Dei Servum ANTONIUM Jlevote 
secutus est, forma que gregig. factus ex tJnmw; 
Budire monuit Iw.miliÚltis uemplo. Tlinto aR· 

• 



ru-se ás terras -sedentas de chuva, reparlio 
as suas ql,JOtidianas Missões por todas as Igre 
jas da Cidade, ~ como estas não chegassem 
para a excessiva multidão de homens e mu­
lheres, e do immenso povo, que não poderia 
caher dentro dellas, houve por bem o. Santo 
de prégar fóra das Igrejas em campos espa· 
çosos e dilatadas. Vinhão com eff.eito das Ci­
dades, fortale.zas e yiUas, pr.oximas á Cidade 
de Padua, uma turba de pessoas de ambos 
os sexos , quas~ innumeravel, e toda ella arden"­
do em desejos de ouvir a palavra de Deos,. 
() .que fazião com extremada devoção, por­
~ue animados todos de uma firme esperança, 
<)lhavão para as doutrinas do Ser.vo de Deos, 
como para uma especie de seguro da felicida- . 

. ~e eterna; e o caso era que IJluitos erguião,-.: . 
se da cama. alta 1.10ute, querendo antici-. 
par-se uns ~p~ .Olltros, e ~m lunlieiras ac-, 
cesas corrião pr.essurosos p~a o lugar, ~m que 
o S.apto havia .de prégar. Era para yer como 
os Cavalheiros, ,e as matronas fidalg.as, a(-. 
frontavilo o .e~curo d;l n'oute para s.emette­
rema caminho, e os que até esse· tempo 
spíãQ gastar uma boa parte dQ dia. em tudo 
o que HSQnjêa a preguiça m1tural, mórmen te 
em o regalo das camas, esper.avão agora mui -
-espertos qUe:! ~heS'aese 4' hOf41 dapr6gação, 
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tem omnes ae singuli iis, quae dicebantur, in~ 
tewlebant desiderio, ut cum saepe triginta, uI 

ferunt, hominttm millia praeáicanti assisterent , 
nec vox clamoris, aut nturmur tantae '!Iul­
titudinis sonui{, sed con tinua to , quasi -rir llnUS , 

silentio, omnis suspensa mentis et corporis aure 
loquentem s'Ustinebrmt. Stationarii quoque sexus 
cujuscumque, arlis apolhecas pro vemlendis 
mercibus tenentt;s, prae m~mio audiendi elesi-: 
derl~o, non ni~,i ,finita praedicatione venalia 
transeuntibus exponebant. Mult'eres denique 
devolione ferventes" ~ aUatis Jorjieibus , t,unicam 
ipS1.'us reliquiarum vice, pmeciclebant, et qui 
vel fimQriarn vestimenti /jus, tangere potuit ~ 
heatu'n1, se fore censebat; sed nec ab irruentium 
/iominwn ma,nu tutriri posset, nisi çOl)ia for-. 
tium jitventute circumclatus, 1?el fugienc!.i 10-.' 
cum soUi~itus observaret, vel ,,~c,edentihus ,tan-. 
dent populis, ;ps~ temporum vice~ expecta7'et. 

. . . . . . 

Discordantes ad frater:nq,m pacem revocabat, 
captiVl:tate pressos. libertati donabat , usuras ae, 
vio,len:tas praedationes re~titui fQ.cieQat , in tan­
tum, ut pig~lOri obligatis dom;bus et f!gr;s ante 
pedes ejús !Jretium ponerent, et consiUo tpsius 
ablata quaeque prece vel, preito spoliatis resti­
tuerent, lJleretrices quoque ~ nefario prohibe­
hat jla,gitio , fUt'es malefactis famtJsos a conta­
c(u alieili compescebal illidto ~ atq«t in ILUne 

• • • I • 
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dizendo que nito sentião o mais leve incommo­
do. Assistião os velhos, corrião os mancebos, 
homens, mulheres e pessoas de toda a idade. 
e'condição, que largando os enfeites e atavios 
proprios de seus respectivos estados, traja-;· 
vão todos, para assim dizer, habito religioso. 
Finalmente o veneravel Bispo de Padua com 
toda a sua Cleresia seguio devotamente as 
prégações do Serv~ de Deos ANTONIO, e dan-
do exemplo ao seu rebanho, e~citaYa com 
este rásgo de humildade os seus diocesanos 
para ouvirem o Santo. E com tanta attenção 
e fervor escutavão as palavras do Santo, que 
subindo muitas vezes o numero dos ouvintes 
a 301, não se ouvia uma só palavra, ou ru­
))lor em tão numeroso concurso, porém con­
tinuado o silencio até ao fim do Sermão, po­
deria dizer-se, que todos susp~nsos na dou­
trina do Santo, a qual apanhavão com os ou­
vidos da alma e do corpo, como que erão' 
uma só pessoa, que attentamente o ouvisse. 
Os mercadores, vendeiros e vendeiras fecha­
vão as suas lojas, prevalecendo nelJes o fortis-

. simo desejo de ouvirem o' Santo, e só llnda 
a prégação, he que franqueavilo as suas lo­
jas aos compradores. As mulher~s inftammadas 
em devoção, e prevenindo-se de tesouras, lhe 
cortavão alguDs pedacinhos de sua. tunica 
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mooum qundraginla ditrum curricula ftUci 
consummatione percurrens, gratam Domino 
messem Bollicitus congregavit. Nec silendttm pu~ 
lo, qund tlintam tdn"mque se:çus multitudinem 
ad confitenda pecca.a mitteba', uI nec Fra­
Ires, "te alii Sacerootes, quontm non parva 
,equtbatur tum frequentia ~ audiendis confes­
lÍonibus $Ufliceren,. Dicebant aufem et qui ael 
potnitetdiam vtmiebanc, quod Divina visione 
comnlOniti, d ad ANTONIUM Iransmissi, ejuB 
per omnia consiliis oblemperare in mandatÍB 
accepissent. Quidam vera post mar'em ejus ad 
Ff.",tres secretius accedentes, psum B. AN­
,.ONIUM dormientibus apparuisse ~ tI nomina 
Fracrum, ad quos tOS mitlebat , docuiBs~ ~esta~ 
Ilml_ 
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para os guardarem como reliquias, e tinha-
se por afortunado quem chegasse a tocar peJo 
menos a orla de seus vestidos; 'e seria mal­
tratado, se por ventura o não acompanhassem 
fortes e alentauos mancebos em grande nume­
ro, e se algumas vezes não tivesse espreitado ../ 
~ tempo o lug\r, por onde se etlcaparia, ou não 
esperasse a vez de se evadir, quando já se ti­
VE'SSe retirado o seu auditorio .. Compunha ini­
mizades velh,as, fazendo que se tratassem co· 
Jl)O irmãos os que até esse tempo erão ini­
migos, dava liberdade aos captiyos, fazia re­
stituir as onzenas e roubos, a ponto de que 
se lhe vinhiip trazer os penhores, a·q\~e estavão 
obrigadas as çasas, ou fazendas, por virtude 
dos' seus conselhos,. tudo quanto se havia ti­
rado ao proximo, fosse por via de rogos, ou 
por ajustes pecuniarios, tornava para os lesa­
dos. Retirava as meretrizes do seu infame tra­
to, continha os ladrões famigerados por suas 
ma,ldades ~ para que Duncamais se aprovei.,. 
1assem do aI Mo , e por este modo enchendo 
felizmente o espaço de quarenta dias ~ esme­
rou-se em juntar uma colheita agradavel ao 
Senhor. Nem devo passarem silencio, que tal , . 
era a multid~o de ppssoas de ambos os sexos 
por elJe mandado~ ao Tribunal da. penitencia , 
flue nem os Frades, nem os Clerig08 ,que o 
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.. 
. C A P U T XIII. 

Quomodo mortem suaI\] praedixit. 

G ioriosu~ igitur Confessor Dei ANTONIUS 

obitum suum longe ante praescfvit; tamen et 
tu Fratres admodum desola tos redderet, tan­
ta dissolutionem sui corporia imminentem dis­
simulatiane celabat; nam quinto decimo cir­
ater die anteqoom debitum carnis exsolveret, 
cum supra collem quendam constratus ame­
nam Paduanae civ#atis planiciem perl[1exis­
set, e~ltans, in spirálU, civitatis situm miriji­
eis laudibus extollebat; conversusque ad F'ra­
'rem itineris comitem, magno eam hcnore in 
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acompanhavclo em gr~nde numero, bastavlto 
para. lhes ouvirem as confissões. Dizião muitos 
destf's penitf'nleS, que tinhão sido' amoestados 
por Deos em visões, quê' indo ter com o Santo, 
spguissem em' tudo QS seus conselhos, visto 
que N. Senhor assim o mandava; Taes houve, 
que depois da morte do Santo, procurárão 
em segredo alguns dos Frades para lhés as­
segurarem, que o proprio Santo lhes appa­
recêra em sonhos, e lhes nomeára os ~adres , 
com quem devião confessar-se. 

0180 

, 
C A P I T U L O XIII. 

D~ como profttisou a sua morte. 

O Glorioso Confessor de Deos S. ANTONI& 

soube mui anticipadamente quando morreria; 
mas para que 08 seus ~rmãos nite se entri­
stecessem demasiadamente por tal motivo, en­
cubrio com a. maior dissimulação. possivela 
proximidade da sua morte; pois ao decimO' 
quinto dia, pouco mais ou menos, antes de 
pagar a divida da carne; tendo-se recostado 
!Obre uma altura, donde se lograva o gra­
áoso assento- dàCidade de Padna, alegre· 
em espidto; éomeço'u de engrandecer com 

, '. 
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proxz'mo decoranclam praedixit; quis tamm 
lonor, aue cui conferendus tS/ftt, auctor ne­
quaquam subintulit; quem profecto Paduanae 
civitatis decorem, non alind quam Sanctitatis 
~us merita, quibus e vicino illu8tranda fuerat, 
credimus, quibus tam admirabili, quam sin­
,ulari laude magnijicatam videmus . 

.... 7 -
C A P U T XIP. 

De cena, quam supra nucem co~trui_recit. 

F Actum ue autem, dum haec agel'en'ur, ue 
c vicino tem pus messis instaret. Videns igitur: 
jidelis ae ~s Dei Servus n.eeessariam po­
pulo mesais oeeupationem,· usque acl tempus 
ap'i Sernumis cessandum sibi a praedicatione 
censebat, dimissisque Secularium. turbis 1gea 
secreti conscia petiit, et ad locum, qui Campus 
Sancei Petri dicitur, quieta~sol#udinis gratia 
se· cOJ"tulit, cujus adventu non mediocriter tX­

hilaratuJ V1r ljuü:lqm 'Pobil~ TYSQ nomin~, 
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)1alavras de muito louvor a situaçItQ da Ci ... 
dade, e voltando-se para o seu companheiro 
de jornada, profetizou, que.mui cedQ ella se­
ria dotada de grande gloria, sem que désse 
a entender que gloria havia de Sf'r esta, e a 
quem se devp.ria conferir, . ainda que devemos 
crer não era outra senão aquella; com que 
mui prestes a devido illustrar os nrerecimen-

. tos da Santidade do Servo de Deos; pois esta. 
mos vendo o estranho e singular applauso, 
com que todos a engrandecem. 

C A P I T U L O XIV.' 

Do cubiculo , que o Santo fez armar sobre UnuJ 

nog'Ue~ra. 

:EM quanto isto se passaya, chego1,l-se o 
tempo da ceifa. Vendo pois o prudente e fiel 
Servo de Deos, que este serviço era de absoluta 
necessidade para o povo, assentOu que devia 
cessar.de prégaç40 até outro tempo, que fosse 
mais conveniente, e deixado o tumulto das 
gentes, demandou lugares proprios para o re­
tiro e socego da alma, que desejava, e parou 
em um delles, que ie chamava Campo de S. 
Pedro; Um nobl'evar40. chamado TlSo ale-

. . 

• 
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seduZa humanitatis obsequia viro Dei ANTO­

NIO devotus exhihuit, qui et loei Fratrum do­
minium possedit. Habebat namque vir dietus 
~ocum quendam nem01'ihus eonsitu'm haucl pro­
cul a domo ,Fratrum, ubi simul inter ligna 
silvarum nux quaedam procera'! dispositionis 
extahat, de eujus stipite sex calam; ;n altUln 

.' porreeti eoronam quandam ramorum exprime-
. bant; cujus miram cwn die quaclam .vir Dei 
pulchritudinem conspexisset , mox dictante Spi­
"itu cellam super eam decrevit fieri, eo ma­
:rime, quod solitudinis opportunitatem et ami­
cam eontcmplationi quiete'!llocus praetenderet; 
quod eum dieto nohili viro per Fratres inno­
tuit, eolli'gatis per quadrum, ct ex transverso 
ramorum suclibus cellam de eistoriis, propn'is 
manibus paravit. Duohus quoque sociis ipsius 
structurae cO'l'lSimilis celtas feeit, superiorem 
quidem ampliori cura ad opus Saneti prsepa­
rans., eeteras vero pra lubitu Fratrum cultu 
licet inferior~ eomponens ; in hae nimirum eella 
f:oel'Ítem vitam dueens Dei Servus ANTONIUS, 

quasi apãs argumentosa studiis saerae contem-, . 
plationis insistebat; haee denique inter mor­
tales extrema domus habitationis, I in hàe coelo 
se app~opinquare oonseendendo monstravit. 

EXP LICIT P A.RS PRIMA, 

• 
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grando-se por extremo com a sua vinda, o aco­
lheo com as maiores demonstrações de hu­
manidade e devoção; e era este fidalgo· o 
senhorio da terra, ,onde fizera edificar um Er­
mitorio de Frades Menores. Tinha elle um 
grande bosque não lonje' da residencia dos 
Frades, onde entre o mais arvoredo havia 
uma corpulenta nogueira, de cujo tronco se 
levantavão seis braços, que faziilo no alto 
uma copa em felção de corÔa; 'e notando 
uma vez o Santo a formosura desta arvore, 
logo, por inspiração Divina, mandou fazer 
em cima deIla um. cubiculo, pois dest'arte 
$e lhe deparava a facildade de estar só, e 
aq uelIe socego, que he t&o favoravel par(L a 
vida contemplativa. E ,tanto que o nobre 
Tlso foi sabedor do que o Santo premedi .. 
tava, porque lho disserão os companheiros ~ 
elIe proprio atados e dispostos em fórma de 
quadrado os braços da atvore, os entrelaçou 
de esteiras, e assim concluio de sua propria . 
inqustria o cubiculo, que se desejava. Tam­
bem fez outros dous similhantes para os com­
panheiros, pondo todavia maior esmero DO 

,que destin~va para o Santo, e ainda que fez 
os outros dous a sabor dos companheiros do 
Santo, assim mesmo erãQ somenos do pri­
meiro. Ne&te poia o Servo de Deolil S. ANTO-

• 
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• 
,INCIPIT P ARS'SECUNDA4 

... ' 
'lN superiore tractàtus nostri opuscúlo, qttrx1 
gratia, et virtute Altissimtad finem usque prO,-' 
seeut" $umus, vilam tt actus beat;ssími Patr;, 
ac Fratris nostri ANTONlI humili devotione, 
sed praevia veritate conscripsiinus. Mira vero , 
quae circa tum, et per tum Deus majestatiB 
operar" dignatus eat adie obitus sui , et dein­
ceps, virorum nobis fid~ digniorum relatione 
relata; sequenti opuseulo duximu$ insereflÕ,a . 
. Yerum quia non omnia seire potuimus, ac ~ 
legentibus ob mullitudinem miraculorum le­
gendifaS:tidium praebeamus, ea sola, quae ne .. 
cessariomagis occurruJ"tt, annotare proponimus, 
'Ue habeat devotio fidelium quibus se Divinir 
occupee laiulibw; te qUi plus dicere ad jidli 

• 
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NJO fazia uma vida Celestial, insistindo como 
artificiosa abelha rios estudos da contelllplaçãQ 
Divina, e foi este o derradeiro albergue, que 
eHe teve neste mmido;. e nesta subida para 
o alto de uma arvore bem mostrou que se ia 
chegando para o Ceo. 

ACABA. A PRIlJ1EIRA. PARTE. 

COMEÇA A SEGUNpA PART& 
me • 

. N O antecedente opusculo , que por graça e 
poder do Allissimo levámos ao cabo, tratou-se 
de escrever a vida e acções do mui bemaventu­
rado Padre e nosso Irmào S. ANTONIO, o que 
fizemos com a mais rendida devoção, sem com 
t'udo n,os afastarmos da. verdade. Agora neste 

opusculo seguinte nos propomos ipserir aquE'l­
las maravilhas, que o Deos de rriagestade quiz 
oh.r, ou em attenção a elle, ou por elle, desde 
o dia de seu transito, assim como assouhe­
mos por informacão de pessoas fidedignas; e 
como não foi possIveI que soubessemos to­
das, e pelo receio de que o mÍli crescido nu­
mero de milagres cause. fastio aos lei tores, 

~póntaremOS8ómenle aqll'eJlas " que-nos pare-
i • 
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aedijicationem cupiunt, sem per t'nvenire po.­
,ine quod addant. 

CAPUT I. 

De transitu B. ANTONII, 

A Nno siquidem Dominicae Incl!rnatt·oni8 
MCCXXXI, indictione 1111, tertia decimo. 
11lensis Junii ,feria VI, beatissimus Pater af:, 

, Frater noster ANTONIUS, nationeHispanus; 
1'n Civitate Paduana, in qua per eum nomen 

, suum magnijicavit .4.1tissimus, apud Cellam ;n 
. loco Fratrum viam universae carnis ingressu$~ 

ad coelestium Spirituurn mansiones feliciter 
trans,mgravit, Hic cum tempore quodam reliftls 
populoru,m turMs, quae ad audiendum ee vi· 
dendum eum undique confiuebant, ad Cam pum 
Sane ti Pelri quietts gratia a Civ,itate Padua­
,m recessisset , soli Deo vacare coepie, cu piem 
$iquid 'fi p'Ulveris.ex secularium conversatione, 
ut assolee, ullqtenu$ adhaesis$et 1 lacrimi$ Me .. , 

..~ 
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cerão indispensaveis, para que a devoção uos 
fieis tenha materia dE: se exercitar nos Divi­
nos louvores, e os que desejarem escrever 
mais para edificação dos Fieis, tenhão sem­
pre muito que accrescenlar ao que deixamolil 
escrito; 

C A r I T U L o I: 

Do transito de S. ANTONIO. 

EM o aDno pois da Incarnação do Senhor 
1231;indicçãoIV., a13deJunhoeem un\a 
sexta feira o mui bemaventurado Pai; e nosso 
Irmão S. ANTONIO, Hespa?hol de nascimen­
to, entrou o caminho de t.oda a carne 1 tras­
ladando-se felizmente para as moradas dos 
EspiJ;'itos Celestiaes, desde uma Cella do Ora­
tario de Frades" que ficava a pouca distancia 
da Cidade de Padua, em a qual o Altíssimo 
engrandeceo o seu nome pelos merechnento9. 
deste Santo. Deixára S. A NTONIO por algum 
tempo a concurrencia de gentes, que de toda 
a parte acudião para o ver; e para estar em 

• I)ocego, t·inha-se recolhido ao Campo Sam­
piero, e ahi começou de tratar só .com pea,., 

i, 

/ 

• 
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votionis, 'at sacrae meclitat/:onis capillis extergt~ 
re, CU1Jl9ue die quadafil a cella sua, quam 
supra flucem construi fecerat ~ vocante eum 
campana ad h07'am prandii d~scel1disset, CU"' 
Fratribus ceteris e3J mare discubuit. Faeta est 
autem super eum ib'i manus Dei, et totius 
corporis viribus coepit repente destitui, cre­
scenteque infirmitate, sustelltantibus eum Fra'­
tribus, a mensa surre.xit, et fatiscentes artus 
sustinere 110n praevatens, strdmentis se lectuli , 
cttjusdam precibus inclirtavit. Sentiens t'qitur 
Sefvus Oei ANTONIUS dissol~tionem sui' cor_O 
poris imminere, evoca to ad se quodam de Fra­
tribu$ et consociis suis ROGERIO, dixit ti:' Si, 
consulis, Frater, pro evitando Fratrum iS,tmum 
gravamin-e vado Paduam ad locum So' MA­
lUAE .. Cuodcum Frater persuasum haberet, 
juneto curru Pater Sanctus imponilur , FT'atri­
buS' Zoei. pro' posse renitentibus, ue ad loeum 
alterum ullatenus diferretur; quia tamen bea­
tisst'mum ANTONIUl\[ hoc velle cernebant, in­
viti fado cesserunt. Cumque jam appropinquas­
set civitati, t;1c:curn't ti Frater innotu$, qui vi­
sitandi gratia ibat ad virum Dei,. quem cum 
nimia injirmitate arneret aggravatum, rogare 
coepit ut ad CeUam diverteret in domÜm Fra­
tnim; erant mim ibi FratreS' prope monasu- . 
riu~ Dominarum pauperum commorcmtel • 

• 

, 
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'{uerendo limpar com as lagrimas de de:voç.1to, • 
()U com os cabellos da sagrada meditação tu-
do aquillo, que fosse pó da terra, ~e' por 
ventura algum se lhe houvesse pegado: como 

he ordinario em o trato secular. Tpndo lima 
vez descido de sua nogueira ao toque do sino,· 
que o chamára para o Refeitorio" estava ahi 
sentado com os outros Religiosos na fúrma 
do co~tume. Porém carregou sobre elle a mão 
de Deos , e de sübito lhe fallecêrão todas as 
forças corporaes, e eng'ravescendo a molestia , 
levantou-se da mesa já em braços de seus Ir-
mãos, e não podendo absol~tament.e comsi-
go, deilou~se em umas palhas, que lhe ser-vião 

. de cama, e o fez a instancias de um dos pre­
sentes. Sentindo pois o Servo de Oeos, que 
era chegado o termo de seus dias, chamou á 
parte Fr. ROGERIO, que era um dos .seus Ir:­
mãos e companheiros, e disse-lhe: Se te pa­
rece, Irmão, para evitar todo o incommodo 

_ a estes Padres, vou-me daqui para a Cidade 
de Padua ao Convento de S. MARIA. Parecen­
do isto bem a Fr. ROGERIO, preparou-se um 
carro, onde pozerão. o Santo, não sem gran­
de renitencia dos Frades daquelle Oral orio, 
que por modo nenhum querilio consenl~, que 

elle saísse para outra parte; mas ve.ndo «lue 

O Santo estava time em seu lHoroii!o, ct:dê 

• 
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• et ju:rta cOl1sueludinern. Ordinis Divina illi$ 
ministrailtcs; allegabat proilUle clictus Frater 
tumullllln magllum, ei turnatiorlem non pm'­
vum fore in loco Fralrum, maxime quia intra. 
civilalem positi declilllr.ium exponcrljnlur Úl1-: 

por/unae cOl1cursionr~. Audiens autem !taee 
Servus De'i ANTONIUS precibus supplicantis 
annuit, el votis ejus acquiescen$. ad lacum di,,: 
vertit. Servo iyitur Dei ANTONIO. in. Cel/a cum 
~F1'alrihtts C01üliluto, aggrav(zta est s'Uper ewn, 
manus Dei, crescenteque vehementius 'injin~i-. 
tate non mediocl'is signa dab'at anxietatz's , cum­
que temporis m~dico' spatio quievissét, facta. 
etmfessione, me non et q,ceepta absolutione ': 
1tymnum gloriosae Virginis cantare eaepit, ae 
dicere,' O gloriosa Domina, excelsa, e.tc. , quo; 
lliclo erectis mox t'n coelum oculis, attonitisque 
luminibus in cl{rectum prolixius inspict'ehat;, 

• 

"quem cum. Frater, qui tum sustentabat, quid 
cet'uer,et, últet~ro,1asset, r:espondit: V id.eoDo­
minum meullI. Videntes. autem Fratres, qui 
tUlemnt ,felicem ('jus e:rilum ,!ppropinquare" 
Unctionis Sacrae oleo Sanctum Dez' staiuerunt 
lJcrunge/'e, AiJ. quem cum ex more Frater qui~ 
dam Unctionem Sacram ferens pervenisset , in­
tuens, emn B, A~~ONIUS ait: Non e~t Decesse, 
Frat,.er, ut haec mihi facias, habeo enim Unctio­
lleJD hane intra me; veruDtamen bODum mI" 
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rão da instancia , posto que mui to con tra von­
tade. Já. perto da Cidade' lhe veio ao encon­
tro um Frade muito seu conhecido, que o 
ía visitar, e vendo·o assim gravado de mo­
lestia, começou de pedir-lhe, que se reco­
lhesse á Cella, ou a um Ocatorio de Frades, . 
que alli estava proximo; os quaes se occupa­
vão em administrar os Sacramentos a umas 
Sorores pobres, como he estilo da Ordem Se­
rafica; e allegava para o resolver, que no Con­
vento da Cidade serÍa grande o barulho de 
visitas, e o incommodo dos Frades, que nã~ 

, poderião atalhar o enfadonho concurso de pes .. 
soas seculares. Tendo ouvido estas cousas, an­
!luio o Santo aos rogos, que se lhe fazião, e 
seguindo o parecer do seu amigo, deixou-se 
conduzir ao tal Oratorio. A hi recrescendo mais 
a doença, e carregando cada vez mais sobre 
elle a mão de Deos, mostrou-se mui anejado, 
e repo1,Jsando por breve tempo, recebeo o Sa­
cramento da Penitencia, e começou de en­
toar o hymno de N. Senhora: Q' gloriosa Se­
nhora, exaltada, etc. , e tendo..,o concluido, 

. ergueo os olhos ao Ceo, e esteve com eBes 
mUI fixos olhando para cima; e perguntando­
lhe um Frade, que o sustinha nos braços, que. 

via? respondeo; Vejo o meu Senhor. 'Co>' 
;p'p~ce~4Q 'po~~ ~ R~~i~io's9S .tJresentes, que 

• 

• 

I , . 
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accedere vultui Dei, pro nobis precatar assiste • 
.Amen. 

• 

04aO 

C A P U T IL 

De clamore puerorum, et populi concursu et 
planetu. 

F Ra~ribus igi;ur studiostssime (Jb extraneis 
et . ah amicis ac nottOs cautissime felicern ejus 
transitum celantibus, ne videlicet populorum 
frequentium premerentur concursZl , pueri per 
civztatem catervatim incedentes. clamabant di· 
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mui alvas, sobrepojavito a sua antiga formu ... 
sura, e as mais partes do seu corpo se fizedio 
sobre modo flexiveis. Oh verdadeiro Santo e 
Servo do Altíssimo, qrle 'ainda no tempo, em 
que vivia, conseguio ver a Deos! e como que 

, unio esta vida mortal com a visão bemaven­
turacYa! Oh alma Santissima, que posto não 
fosses separada dQcorpo a impulsos de cruel­
dade dos perseguidores, com tudo mi'! ve~es 
foste atravessada pelos desejos do martyrio ~ 
e pela espada de compaixiío! Digno Pai, aco­
lhe benignamente as victimas de sincera de­
voção, com que te honrãoos teus devotos, e 
~omo ainda não podemos gozar a vista c1ara 
~e Deos, sê tu o nosso medianeiro para. com 
este Senhor. - Amen. I . 

C A P I r U L o II. 

Da grita dos meninos, e da concurrencia e 
pranto do povo. 

EN cubrírão os Frades ~om. o maior estudo 
e cautela ás pessoas de fóra do Convento, 
ainda que fossem conhecidos e amigos, a nova. 
de tão felice transito, como receosos de se ve;­
rem oppfimidos pela concurrencia do povo, 
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'emtes: Mortuus est Pater Sanctus; mortuus 
est AN'PONIUS. Audientes haec populi, et 9[0-

meratis agminibus ad Cellam currunt , et ar/;is 
suae penitus obHti, cujus benifzciu victum con-: 
sequi debuissent, quasi apes '[ocum Fralrum 
cil'clÃ-rndant. Prae celeris vero cíves, qui Ca­
put pontis inhabitant, multitudinc gram·, d 

copiosa fortium juventute ocius advolant, et 
mox arma ta, manu custodes in 9yro ponunt; 
adeunt proinde viri religiosi, ruit ~urba se.'rus 
promiscui, juvene$ ae virgines, cum juniori­
bus senes , parvus ac magnus, liber et servus , 
~mnes una voce, d unanimi cordú amaritu­
dine lamentum sumunt, et pium mentis af­
fectum m'l-ltiplicalis gemitibus collacrimantes 
ostendunt. (luo, ;nquiunt, irrediturus ab~ , Pu­
ter, Pater, inquam , Paduae , currus 9us, et 
auriga ipsius? Quo progrederis sine flUis, ve­
'1erande Pater, aut quis tlOhis orphanis tui sã­
milis invenietur, Verbi Dei veridicus annuntia­
tor? ln CüRISTO J ESU per Bvallgelium tu nos' 
genuisti. Sz"c, sic nimirum communis omnium 
dolor, et maestitia singularis , ingemi1Ja~is sus1"·­
riú, et elevatis in aera vocibus , intuentium am·­
mos ad lamentatwnem, tt lL~tum in.vitabat. 



e neste comenos andavào pela Cidade 09 

Meninos em chusmas clam'ando: Morto he o 
Padre Santoj morto he S. ANTONIO. Ouvindo 
isto a soente da Cidade e Lugares circumvi­
sinhos, corre u'ma sobre outra ao lugar; onde 
rnorrêra o Santô; e esquecidos inteirárrien,te 
ÔS ofliciaes mechanicos das proprias artes ,. que 
lhes davão 'de comer, pareciãó enxames de 
abelhas em cerca do Convento dos Frades. 
Aôlántão~se maIs os IÍ1Oradores de Capô ai 

ponte, que formando um crescido bataihão de 
aleniados mancebos, poierão sentinellas ar­
madas em roda do Convento; acodem Reli..:. 
giosós de varias Ordéns; de sobre o Con­
vento um tropel de gente de ambos os se­
xos, mancebos, donzellas, anciãos e meninos, 
pequen03 e grandes, li-vres e escravos; e to­
dos a uma' voz e repassados do mesmo sen­
timento de afflicção, encetado um pranto ge­
,aI; qão bem a conhecer por meio de lagrimas ,. 
cortadas de amiudados suspiros; os piedosos 
affectos, de que erão possuidos. Para onde te 

foste sem animo de voltar; queridb Pai, di­
zião elles, Pai, torna vão a dizer, ~Ia Cidade 
de Parlua, arrimo desta Cidade, e seu condu­
ctor? Para onde vás sem os teus filhos, Pai 
venerando, ou quem acharemos nós, des­
graçados Orrãos, que suppra as tuas vezes). 
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C.A P U TI/L 

De planctu Dominarum, et quomodo labora­
verunt ad habendum corpus ejus. 

Q Uantus luclus homt"num, quanta praeci­
pue lamenta pauperum Dominarum! Quae 
quia mulieris ut erant animi imperare nequa­
Quam valebant jletui, sed et de profundo cordis 
ingem1"scentes plorabant fiectu inconsolabili: 
Heu· nobis, ingeminant, orphanis, sine patre , 
ut quid de nobis irrevocabiliter sublato, ma· 
ter amaritumnis mors ad tempus peperât , ut 
crudelius laniaret? Sulficiebat nobis pauperttJs 
flostra, ut divitias computaremus ~ quod vide­
licet, quem oculis cantis videre "on merui­
mm, 'saltem verbum vitae ceteris praedican .. 
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Prégador veridico da palavra de Dpos? Tll. 
nos geraste em CHRISTO J ESU pelo Santo 
Evangelho. Assim, assim com effeito, a dor 
que chegava a todos, e a excessiva tristeza 
desafogando em continuados suspiros e vozes, 
que ferião o Ceo, não permittião que nin­
guem ficasse indi.tferente no meio deste pranto 
e consternação geral. 

C A P I T U L O III. 

Do pranto das Sorores pobres, ~ como traba­
lháráo .para ficarem possuindo o Corpo da 
Santo. 

Q Vanto foi o choro dos homens, e quão 
maior foi a lament.ação das Sorores, ou Donas 
pobres, que em razão do animo feminil não 
podendo ter mão nas lagrimas, gemião e 
suspirayão do fundo da alma, como quem não 
admittia consolação:' Ai de nós, repetião el- I 

las 1 ai" de nó~, orfãs de pai, a que fim nos 
poupou temporariamente essa mãi de amar­
gura, a morte, se roubando-te irrevogavel­
mente aos nossos affectos, devia atassalhar-nos 
mais desapiedadamente? No excesso de nossa. 
,Fo bIeza, era para J1Ó~ um the~ouro, que podes .. 

... 

. , 
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tem audire ulcumque possemus. Curnque haec 
ct alia gemebundis vocibus cOl1clamarcnt, fue­
runt quae dicerent: Ut quid tot locrimas, et 
suspiria singulto plena in 'l:entum proferimus, 

. aut quasi unum ex mortuis luctu prosequimur 
quem irnmortalitate fretum concives Angeli 
gaudent ( possidere) in coelis? Unicu m tantum 
supcrest aegrae separatiónis hujus remedium, 
ut qui corporaltm nobis cxhihere .praesentiam 
prohibitus est vivus, ma!,eat nohiscum vel de­
functus. Sed hoc, inquiunt, quonam modo fieri 
potesl? Non enim credimus quod Fratres, qui 
ad auslralem civitatis plagcun commorantur, 
Sacratissimum B. ANTONII corpus manere 
nohiscum sustineant, nisi forte m.ajorum pre­
cibus ducti, juri suo misericorditer cedant. 
Mittamus ergo qui majores Civitatís Religiosos, 
ae potentia secular;' Hobiles, ex pa,·te nostra 
precibus adeant, ut quasi sine nobis ad haben­
dum cum paée Fratrem, quod devote posCi­
mus, simul omnes pro nobis elaborent. Quod 
et factum est. auid multa? Omnes unanúni 
'Voluntatis consensu ancillarum CHRISTI votis 
annuunt, et subsidium ferre sine contradictio­
ne promittU'lIt. 

/ 

• 
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sernos de algum modo ouvir as prégações do -
.Evangelho ao proprio, que não merecemos ver 
com os olhos da carne. Ao passo que ellas to­
datl chorosas cJamavão desta maneira, houve 

.de entre ellas quem dissesse: Para que.solta­
mos ao v~nto copiosas lagrimas e ·suspiros 
JDesclados (le soluços, e para que chora­
mos, com? se fosse qualquer morto or4inario, 
aquelle ,proprio, que os Anjos folgão de pos:­
suir no Ceo por, seu concidadão, e quinhoei­
ro da sua immortalidade? Resta-nos sómente 
'um remedia de tão cruel separação, e vem 
a ser, que fique depois de morto em nossa 
companhia aq'uelle , que nunca nos pôde ale­
grar com a ~ua prese~ça em quanto vivo. Mas­
por qu~ arte se poderá fazer. o que nós dese­
jamos? Não devemos esperar, que os Frades, 
que tem o seu Convento ao lado ,meridjo~al . 

. da Cidade, consintito que o sacratissimo cor­
po de S. ANTONIO fique em a llossa Igreja', 
salvo se deixando-se levar das inslancias daS -
pessoas principaes, tiverem a bondade de 
quererem renunciar ao seu direito. l\iandemos 
poi/! quem falle da nossa parte aos sujeito~ 
mais graves, tanto EccJesiasticos, como Secu-

.la.res, da Cidade, para que sem darem a en~ 
tender, que nós lhes pedimos, trabalhem de 
commum acordo a nosso favor, para sermos 

6 
• 
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C A P U:r IV. 

Qualiter cives Capitis pontis restiterunt Fra­
tribus, corpus ejus ad locum suum portat:e 
disponen tibus. 

., 

Y Enientes igitur ad eeÚam Fratres, qui 
ad Ecclesr'am Snnctae Genitricis hahitant, sa­
cratissimum B. ANTONIl corpus' ad locuna. 
$uum Iransferre disponebant; indignum enim 
'nimis, et malum intolerabile fore judicabant 
tanto privari thesauro, maxime qwa Sánctus 
ipse "dum vivereI, super omnia provinciae illius 
loca ampliori hunc ample:z:atus esl volo; tanto 
enTrn loci' ill~us ferebatur desiderio, ut cum 
'mortis exitum appropinquare senriret, Fratri, 
'qui sibi assistebat , per obedientiam praeoiperet, 
'quod 'ad Ecclesiam Sandlae ,Dei Genitritis 
... " • n r .\ F. corpus ejus deferrelur modis omnib.$ 
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paci6cassenhoras do que devotamente suppliJ. 
camos. Assim se fez; e para que he neces­
sario dizer mais a este intento? AnollÍrllo 
todos sem a mais leve discrepao.cia aos votos 

. das Servas de CHRISTO, e l~ promettê~ilo a 
uma voz, que iBtercederilo por eHas , a fim da 
conseguirem o que tanto desejal'ão. 

C A P I T U L O IV. ' 

I)e como o. moradort. de Capo di ponte re • 
• istíráo (J()$ Froks, iue dispunháo levar, 
para Olt'U Convenkl ocorpo de S. ANTONIO. ,r !erlo pois' os Frades Menores do Con­

Tento de Nóssa Senhora, e disp12Dblo tr~­
ladar o eorpo de S .. ANTONIO p~ra a 8~a 

Igreja, pois Jevav;Xó ~J1Uito a mal, e pare-
. cia-Ihes cóusa .jD~er~ , que fossem priva"; 

dos ·de tio rico thesouro, mórmen1e porque 
-i) Santo amára este Conv~nto com preferen­
da a todos os mais, em qua:nto lhe durou ,a 
.vida; e .em tal o affecto, 'com 'que olhava 
para €lHe, que no ponto de morrer, que já 
\'ía mui proximo, determinou com obedien­
cia' ao Frade, que lhe assisLia, procuraiSe, e 
fizesse em. todos os modos, que o seu corpo 

6. • 
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-procuraret. Videntes autem haú éivls, qúi Cá­
'put pontis 1'nh'abitant, Fratribus utuinimittr 
o in faeiem restiterunt, ae ne quod disposuerant 
ullatenus fieri posset, multiplicatis armatoru11:' 
) manibuso' die noctüque locum custodirí fece­
. runt. Ignorantes 2gitur Fraires ; quod facto opus 
esset, Episcopum civitatis festinanter adeunt , 
,t.omnem sollidtudinem suam úi pupillorum 
patrem projiciunt. Qui convocatis Fratribtis ac 
Canonicis suis ~ d:zusanl' aav'entus Fratrum di­
ligenter áposuit, et consultationis gratia sin-

o gulorum ;ententiam súper faclo requisivit; gui-
· dam autem ex o eis precibus Do~narum pau­
perum praeventi , petitioni Fratrum nequa­
quam standum censebant, qut'n potius rationu 

-suas in niedrum deducentes, pro parte earum 
-enixius 'alle!Jabant; sed tum mirtus Fratres ea, 
o quae ad causae sua e ~ommendationem expé­
· dire 'l101Jerant, cQndiliones persorute et facli 
-intrOducentes , rationibus pro pa;te sua non le-
· vibus persuadere conati atint. Episcopus igi-
· tur rq.tionabilem Fratrumo adtendens petilio-
· nem, votis eorum ín omnibus annuil, el uI eil 
o praesidio fOret; Po'estatí' cívitalis mandavit • 
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fosse levado para a Igreja de SI MARIA Mãi 
de Deos. Vendo isto os morado res' de Capo di 
ponte, resistirão. em face, sem exceptua rum 
só d.e entre eIles, aos Frades, e para que esles 
• 

não verificassem de sorte alguma o seu intento, 
,fizerão guardar por muitos corposarm,ados, 
tanto de dia, como de noute , o lugar, onde 
fôra depósitado o corpo 'd<TSanto.~ Neste aper" 

. tô, não saben~o os-rr~pElEt p:,g~ devião fazer, 
vão ter em continente com o Bispo' de Padua, 
e desafogãê' com; este pái dos. dew.alidos t6da 
a oppressão de seus cu'idados. Convocando 
~ Bispo assim, 06 Frade~, como, o seu,Câ· 
)lido, expoz com toda a cla'r~za o motivo; 
que trauxera aquelles Frades á sua presen": 
ça, e para se deliberar ao que maiscumpri~ 

. . .;. 

que ellefizesse , requereo aos presentes, qu~ 
dessem. o seú voto ~obre a materi~ sújeita~ 
Jllguus ,do~ cirçp.mstantes já af.ltjcipados~om 
jlB rog,atlv~ das Donas pobr~s, ílssentàvão 
que não se devia deferir' á petição dos 
~rades, e produzindo as suas razões, da· 
:v'ão o maior calor possivel ás allega~as em 
fílvor ,das tae,s Donas; porém os Frades; 
,apontando com igual calor as razões, que 
.lhes erilo favoraveis, e reforçando .. as com 
.~rgumentos deduzidos da pessoa e do facto; 
.liobre que s~ ~.r~t~va, J?o~er~o o maior empe-: 

'. ". ., . ~ . ..... ' . 
• (I ' 

• 

• 
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• , .... 
. De devotioné populi , et inic4Lculo coelituB , 

exhibito. ,'o 

'~l Nterea dum haec a.fJeren~ur, pars Capftis' 
pontis ad habendum B. A NTONIJ corpus ve­
nementius accendilur, et in Potestatem recalca".:. 
frans eorum animul in vetitum eni'xius co­
natur. Fit con~entus seniorum, nte non te 

.omllium, in quibus spes ulla paterat tsse con­
s,'lii, et út eis auxiho fiant , per civitatem coo­
tiocantur amido Denique in unum omnes tO 
usque conveniunl, quod 'personas , possessiones, 
et om 'tl ia , quae hahehant, exponenda jurent dis­
crimini, priusquam heatissimi ANTONII corpu; 
sinant vel loco permulari. Et mirum certe 
quod narro; in tanlum elmim zelus IlC fervor 
dtvotionis omnes in id ipsum voluntates coe-' 
gerat, ut cum quidam eorum ah antiquis tem­
poribu~ inveterato odio, te helio intestifW. dis-
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nho em' persuadir a08 circumstantea de qu, 
lhes assistia o melm>r direito. A ttendemÍq 
pois o Bispo á justa petição dos F-rades, an,.. 

.BUlO a tudo quanto elIes pedião, e recom- ; 
mendou ao Governador' da Cidade, que QS fa­
vorecesse em a sua pretenção. 

• -.... 
C A'P I T U L O V, 

Da devoçdo do povo, e de um estupendo mi-
lagre, . 

EM quanto isto se' pasSava, succedeo qu, 
'\lW. parte dos moradores de Capo di pont~ 
se resolvessem a· possuir a todo o custo o Sa­
·grado Corp~, e qll~ levantados contr~ .o.Go .. 
-vernador se pr~o~essell) ro~per em e~ceS$OI 
~rimiDoSOS. São cha·mados a conselho os a~ ... 
~ilos , e todos aquelles, que o pode~m dar # 

~ se malldlo convocar .pela Cidade todott 
aquelles amigos, de quem se esperava,a1gu~ 

. ~ccorro. A final concordélo todos em que se 
jure, que mais facilmente havià:o de arriscar 
_. lUIS pessoas, fazendas, e quanto possuis­
ttew', do que hou.veaiem de consentir, que o 
.corpo de S. ANTONIO fosse trasladaào par, 
outra parte. F aÍ' cousa maravilhosa , que au .. -' 

..... a tal pol1W, -o aelo e fervol' de ~eYoçlo ~ 

• 
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coràes exttti.~serit, vete~m i,zúnicitiarum, ui 
t1idehalur, obliti, in detinendo B.. ANTONJI 

'·corpore unanimiter ac familiariter convene­
l"unt. Timentes igitur ; ne clvusquam fraud11-
tenta machinatione a spe sua frustrari passem, 
inito consílio COf'pUS rapere dispósuerunt; verum 
quia J!inister Provincialis praesens non 'erae, 
ad cujus nutum. Fratl'um causa pendebat, vo­
catis in partem seniorihus ebrum, supplieare 
coeperunl Fratres, quatenus adventum ipsiul 
vel modicum prt,7estolantes ob incoepto desiste­
f'~nt, et ad ipsius dispositionem cuncta inte­
grum conservata remanerent. Placuit sermo' 
'quem dfxerant, nam et communis omn1'um 
'civium sententia haec eadem proclamahat. ln­
'statite igitur rJ,octis tempore, tlfC non emissis 
turbis, Fratres oslia domorum claudunt, af; ne 
'Occaswne. aliqua populorum premerentUr in­
cursu, veetibus tIl seris claustra communiunt; 
media autem' noele, cum adhuc vigiles obser­
varent excubias,. importuna populorum turba 
desiderio videndi corporis aestuans', facto im­
petu in domum, úhi'sanctum requie$cehat cor~ 
pus, irruít, et. repagula om'iJia ,imul cum ostiíS 
'impudenter cDufregit j cumque'jCl'm :ter,iio haec 
eadem replicando, inlpettt''S]J,'rilus ]i'rilttrum la... 
cessissent ,'díctu mirabile ! 'nec.semdtlomum in­
greJâ ull(Jconam~n, valuer.unl., se4.,:ut pr.op.rio 



de que todos sém discrepancia erlo .possu·idos , 
que havendo entre elles muitos, que·há·.Iargo 
tempo se abo~recião mortalmente,-. e vivião 
uns cóm outros em guerra . aberta , esqUeci-

·dos agora de sua antiga iniihizade,' se' aju;' 
stárllQ entre si 'com a maior concordia' e fami-· 
·liaridade para conservarem e reterem o' Cor .. 
po dI) Santo. Reçeosos porém. de que por eC-:­
Jeito de alguma enganosa maquinação f08SeD! 
-detlaudados., de . suas esperanças, 'convierlo e o 

asseBtárão',\eJD 'que .seríautelhorfurtareru o 
corpo; e ~Í8.ta ~ o auseneia . do . Ministro Pro­
vincial , ' de. cujo arbítrio 'pendi.a a' causa dOI 
Frades, ~ommettê~ão .aoS' JDa~à·~áliciãos ,que 
fossem pedir, como logo fizerão, aos Frades) 
que esp~r.ando algu~s dias) até que chegasse 
o Ministro Provincial, desistissem por ora do 
seu intento, e ficasse tudo no mesmo pé, aguar­
dando a final determinaçllo do Ministro· 
A prouve aoS' Frades esta practica, visto ser 
tambem este o parecer de todos os habitan-

o tes da Cidade. Logo que a'nouteceo, des­
pedirão os Frade.s todas aquellas chusmas de 
povo, ~echárllo as o portas, e para que não 
succedesse, que fossem Inquietados por algu­
ma invasão de povo, aferrolhárão e tran;­
'cárilo as entrádas do Convento; ao bater po­
rém da meia noute , estando bem acordadas 

• 
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IIlb.tlJUmIer ore confusi ,uni, OptJl"tÍ8 OBtiú 
.tabant scupefaeti; et rum' plens ulel domus 
lumine, irdroitum non vidtntes circuwant au­
iugim fascinati. Mane autem de civitau, ..m­
Iii et BaleMS ad' videndum Bea'iasimi ANTa-' 
ffU corpus populi .fidd:es ool1tfliunt, e. qui ,. 
!'MI illud vtl ta~ert utcumque pGtera', M4. 
tum 8~for~ ",ulubitatlter~limabtci; liqvi vero 
prae mullittuli~ acctàere nem vàlebant, ~ontIS , 
et cingula , aQn~" et monilits, elavu, d u .... 
fera ornamenta per jmenrqs ce Oflia plflBÍm 
pojiciebani,. quidam vet'o perticiB Aaec ipIIJ 
oppenàentu inf.rerultJ potrigebant, ue cont.ac~ 

. ",nctÍlsimi corponi lIInClificalG r~cipermt. 

ti ' 
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as-sentineJJa!, ~n vigias poitas ao sagrado eor­
pó, eis que um· tropel dta gente, que fervia 
em desejos de ver o Santo, investe o Con­
vento, e consegue romper até ao lugar, em 
que jazia o sagrado corpo, depois de ter 
desf'nvoltamente quebra~o todas as trancas e 
portas; e sendo já a: terceira vez, que repe .. 
tindo esta diligencia, tinhilo desafiado a in-. 
dignação dos Frades, caso estupendo! nunca 
lhes foi po~ive~ entrarem paTa dentro,. pot 
mais que forcejassem para o conseguirem; é 
mIo obstante o terem ,as portas abertas, co· 
rno elles 'todos confessárilo depois p~r uma. 
bôcca , . paravito estupefactos, e estando a casa 
cheia de luz, não vilo a entrada, e andavito 
á roda, como se tivessem os olhos.annevoados 
de ictericia. Ao romper da alva chegárão os 
fieis da Cidade, VilJas e Quintas para verem, o 

corpo do mui bemaventuràdo S. ANTONIO, e . 
os que po~iito tocaI-o ao menos uma só vez, 
tinhllo-se fta ~onta de que sem dúvida erilo afor­
tunados. AquelJes porém, que de modo algum 
podião vencer õ estorvQ. causado da multidilo 
de concurrentes , deitavl[o das janeltas e das 
portas cintos, ~axas, anneis, coIlarps , cllaves e 
outros similhantes enfeites, e nlo faltava quem 
O" pendurasse de varl!S compridas, para que 
ehega~do ao sagrado ~orp~, recebt"Ese-m do 
leU contacto uma especie de S8otificaçlo. 

I. 
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C ,A P U T VI. 

De turbatione populi et adventu Ministri. 

'MOram autem>adertte Ministrp ,. (juza tem,., 
pus aestivum era~, et'humandl

7
s corporibus ini ... 

tnz
7
cum, Fratre.s ~m in capsella lignea , quem­

adnwdum turbalis lÍ:Cuit, cele'fz7us condunt, ae 
paululu7f& fossa, humo, expectat.ionis gratia 
capsam summittuntj quod Clf"" fact1,J.mfuis~et ,: 
suMta audita est vox dicentis: Asport~t\lm fst 
corpus. Audientes haee au~em populi, m~ it~ 
seditionem versi, cum gladiis ee fustibus .~ 
domum Fratrum irruu.nt, ac sepibus te ,os,ii~ 

in tet'ram, vüJlentir dejectis, ad locum, in ql4Q 
~aC1um corpus jacebat, unanimiter concurre ... 
runt; úd ncc prius a concepto, quod dicam, 
furore l an potius animi fervore desistunt, quo~ 
adusque capsam , in qua pretios;"'s iJle jaceba~ 
'thesaurus, terram fodientes 'invem

7
ant. Inventa 

m.ltem illa pretiosa margarita, nec dum Fra­
trr

7
bus intra' arc~m . corpus fore ll$ser~ntibus 

credunt, quin potz
7
us fe1'l7entes desuper p,alo) 

soni raucitate sibi securitatem promiuun~! Ye;­
spere autem Sabbati Mz

7
nister. Provincialis 00.­

venit) aà cujus. re.ditum tota civitas suspensf' 

• !J 
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C A P I T U L O VI. 

Do motim popular e da chegada do Ministro 
Provz·nciál. 

TArdando' ~m vir o 'Minisfro Pro.v·incial, e 
porque era tempo de calor, que. promove a 
corrupção' dos cadaveres., tesolvêrào os Pa­
dres depqsitar o Santo em um caixão de ma­
deira;. o que fizenlo com a pressa e po IDQ-' 

do, que foi possivel á torvação de se,us animos , 
enterrando-oá flor da terra, como quem ~,pe­
rava q que se bouvessede determ\nar sobre 
o sen jazigo. Concluida que foi está diligen­
cia; ,ouvio-se em continente e~te grito: '.L(-' 
t;árlío o corpo. Assim que. os povos der40 
conta do que ,se dizia, amotinárão-se" e ar­
mados de espadas e páo$ arremettem contr.~ 
o Conv.ento, e arraz~ndo muros e portas, 
dirigirão-se todos ao lugar, ond'e jazia. o 5a­
gorado corpo" e não .desistír~9 do, ,seu inten~ 
to, a que não sei 'se chame furor, ou ,fer:vQr 
de sua. devoção, senão de'pois de terem cava­
do e descuberto o caixã'o , onde jazia ~quelle 
preciosissimo tbesouro. :Achada que foi a pre­
,ciosa matgarita, nem aos Frades, que protes­
tavão existir alli o sairado corpo, d'avão ere-
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pmckbat; qaufll cum Wlissmt cWu, qui Ceput 
pontis inhabitant, convocato concilio, 'I110X cor­
pus B. ANTONII .instanter petebant, atque' ira 

\raJusae SU4e lavarem raliunu exquisikts alk­
gane, et ut Fratres timor; cederent, rationibur 
suis minaI addebant. Ad ulti'!lum cknique 

. instrumentum, ln quo compromiuwnem suam 
diyesserant , od medium deducunt, paJam 
omnibuB denunti4'ldes, quod- nee férro, mc 
9'adiis, ud n~ morl; pro catUae nuu ikfm. 

. mne .cederent, tlM "Uatenu. viets camite a' 
condicto resiUrentj a'que Minister respondit: 
De jure quidem, quod concfo'lftlnkB oomdere 
nitimini, "iltil petere potestis, carilBimij sed iii 
de misf!rieordia sermo fieret, de Fra'rum m­
",.aTum consilio, pr6sequeremur. 6pere ·quod 
De!l' inspirard. V~rumtamen pro bano pacia , 
ac n, me oohis iR tlolo locutum fuisse, aeym 

-IUspicione timetlti" concedo, ui qtJtOOtl usque 
,u~r .iis, qum ~tisli8 ,cum Fratrihu, h&bila de­
liherátiooe 61ittr disposummus, ipsi b:um, 
tlbi B. ANTGNU corpus requiesciJ., cumxliri /4-
ciatü. 



~ito; e foi necessario que batendo oom um. 
páo nl;) caixão, se desenganassem pelo som, 
baço, que certamente nlIo estava vazio: che-

. gou em,fim no 8abbado de tarde o Mioistl'O'" 
Provincial, de cuja valta eijtava como pen­
dente a Cidade, e log() que o vírlIo os ~()l'-a ... 

dores de Capo di ]Jonte, chamando 08 que lhe 
dQvlIo conselho, por vi.a deUes pedilIo instan­
temente o corPo d~ S. ANTONIO, e depois 
de allegarem a seu. faVo.f artifici~s raziJes: t 

para intimidarem os Frades, reforçavio-D&S 
. com ameaças. Produzírão a '11naI o aoto do 
. seu juramento ,e disserAo á bôooa cheia, Alue 
. nem ferro, nem 'espadas, nem o perigo de 
morte os faria mudar de lIentimento, e que 
só perd~Ddo a vida, faltari·ão ao se\( aju8t~. 
Respondee-lhes o Ministro Provncial Ilesta 
fôrma,: No que toca a direito, que pondes' 
toda, a ·força em aUegar, he oorto qlle dell~ 
vos não assiste a minima sombra; no tocante , \. 

porém ao favor , fie vOfl'limitardesa~Ue, toma-
rei o conselho dos meus Irmãos,,' para ~ faZll~ 
o que Deoa nos inspirar; mas pejo bem .da 
paz, fi para que vos d'esenganeis de q'ue ~VêS 
faIJo com }izorá, e que 'slo mal luirdadas 
vossa'! suspei,tâs, dau-voslicença ]>ua que, 

'. até que se tome a ult~ma de]ih'er.açAo nesle 
partioular, );fja ~mmettidó á' vossa gnaí4a 
o sagrado corpo de S. ANTONIO. . . 
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r C .4. P UT VII. 

'De sententia pt0 Fratribu8 data, et pontis 
confraotione. 

, F Acta aútt:m die tertia, videns Minister:p 
-quia tantorum tt talium, 'L'oluntati resistere 
; soli sibi, ford d!fficile, maxime quia multitu-
dinem causa tangebat, Potestatem civitatis 
adiit, ae convocato cormnunitatl$ concilio, ab 
eis consilium pariter et auxilium suppliciter 
postulavit. Potestas vera de communi omnium' 
voluntate locum, ubi sacrum corpu.s jacebat , 
custodiri fecit, ac ne qU'is Fratdbus vwlentiam 
laceret, sed Hec ad locum arma portarei, sub 
poena librarum cenlum p"ohibuit, quo usque 
per civitatis Episcopum, et Clerum, ad quos 
laclum spectabat, quid jU7'is statueretur, con-

, .taret. Quarta igitur die post mortem B. ÀN­
, . 'TON II Episcopus, conv,ocato civitatis Clero, cum 

lO- eis ,consilium. iniit, et de conservdnda pace ci­
vium 'ae salvando jure Fratrum fid.eliter ae 
sinc6riter tractare coepit. Requisita denique se­
niorum ac sapientium per:ordinem sententia, su­
per causae c:ognitwne proeessit, sed sicut ante 

,jam diximus, majores corom precibus Domi­
narum praeven'os ~ ee, in earum partem àecli • 



• 
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C A P I 'F U L O VII. 

Da sentenf~ a favor dos FraJ.es, e da de, .. 
truição da pont~ de barcas. 

CHegado que f~i '0 terceiro dia depois da 
lllQrte do Sa~to, vendo o Ministro, que sería 
extremamente difficil contrariar as vontades de 
tal numero e de tal gente, visto ser a causa 
d~ maior intert'sse para toda essa multidão, 
foi ter. com o Governador da Cidade, e cha-. ' . 
roada a Can;lera, pedio a todos humildementOe 
c;onselho e soccorró, O Governador, de com­
mum acordo com todos os presentes, man­
dou pÔr guardas á casa ,: onde ja~ia. o sagrado 
corpo; e prohibío soh pena de cem libras, 
que ninguem fiz~sse violencia tiOS Padres, 
cu entrasse armado no Convento, até que o 
Bispo e o Clero da· Cidade ,decidissem, corno 
lhes tocava, a quem assistia melhor direito, 
Aos ·quatJ:o dias depois da morte do Santo, 
chamou o Bispo a conselho toda a Clerezia 
da Cidade, e começDu de tratar com ellt's 

.imparcial e francamente sob~e os 'lDe ias de 
lllanter a paz entre os Cidadãos, e salvaro o 
direito dos Frades. Procedia no conheci­

mento desta causa, exigindo o parecer dq. . . 

1 
• 
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"antes inl7enit. Exurgens igitur Minister de 
media Fratrum, te manu silentium indicens, 
ait: " Non satis aequa , ut arhr'tror, .iv.dicii lan­
ce, salva mar·orum pace, justitiam et mileri­
cordiam ponderant, qui utraque discretionis 
pensa, totum a.ffectionis, te n1·hil rationis im­
ponunt. Fateor, zelum, Dei quidem habent, 

,sed non secundutn scientiam. Nostrae igitur 
congregationis Frater, institit, et videntibus 
oculis eOrUm, si dissimulare nolunt, in terris 
et exiens 110biscúm mansit; propterea et. nos 
(;ommendalum requirimus, quem, dum adhuc 
viveret, sepulturae locum , Sanctae Dei Genetri­
eis Ecclesiam prae 'ceteris elegisse non dubitli­
,nus. ,QU04 siJorte tum non pO$se'sepulturam 
digere contendítis, to scilicet, quoà velle liga­
tum habuerit vinculis ohedientiae salutaris , cui, 
inquimus, nisi Superiori e,jus potcstatem hallc 
et election:is l,'bertatem reservarijudicatis? Ideo­
que et nos, qui /icet indigni Supen·oris vice fun­
gúnur, dar" nobis suppliciter posc:t"mus, quod 
j1!ris ordt·" e, eloculata ralione debetur" Episco­
pus igitur, audftis utrorumque rationihus de­
finitivam sententiam staluit, ut pro voluntate 
Minislrt· deineeps omniã fierent, et injirman-
da , t'el confirmanda, quae dieta, vel facta fue­
Tant, psiu, arbitrt'o subjaeerent. Ipsi deniqu~ 
C~ero praecÍ/'it, ue ad diem proximam , i4. ese " 
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anciltos' e sabios pelo seu turno; achou poré. 
que os de maior auctoridade, como Prevenidos. 
na ,fórma já dita, pelos rogos das Donas, 
estavão inclinados a favoreeel-as. Saindo enUlo 
o Ministro Provincial do meio dos seUl Fra­
des, e fa~endo signal com a mIo para que o, 
attendessem , começou deJaUar dizendo :',~ Pa· 
rece-me, salvo o respeito devido a pessoal 
tio auctorizadas, que não se 'servem de uma 
balança exacta, os que lhe carregoo os pra-

, ~os meramente do que lhes pede a sua affei~ 
ção e devoç!o:, ,excluindo absolutamente o que 
pede a boa razão. S. ANTONIO foi Religioso 
da p.ossa Ordem , e á vista de t,.dos os pre. 
sentes, que he de presumir o não queirito 
,negar, ,ou dissimular, viveo comriosco a~ a 
'sua morte, e por isso nós reclamamos o que 
nos foi enc<?m men dado, pois temos certeza 
de que elle designou em sua vlda para lugar 
do B~U jazigo, com preferencia a todas, a 
Igreja de S. Maria. Se por ventura insisti. 

"em que .elle, por ter a sua. vontade presa com' 
·;os laços da obetliencia, Dilo podia esoolher 
jazigo, a quem vos parece competirá esse di­
reito e liberdade de escolher ,8en1l080 seu 
Prelado? E por tanto nós, que apezar de in-

.' dignos, fazemo! estas vezes, requeremos que 
, "DOi seja .o()~tergado o qu~ humildemente BUp_ 

'1. 

/ 

" 
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.post morttm BI ANTONII quintam, se ex more; 
pararent, et ordinalis processionibus' summo 
mane ad Celiam conveuirent. Nili,ilornillus au..,. 
tem Poteslati civitalis ilerato manda vil , uI 

praesidio Fnatr.ibus .fleret, et paratis civium 
,ttlrmis ad transportandum" B., ANTONII .cor­
pus, dü;to tempore·ad, Cellam' properaret, qui 

. bentgne tna»datum ejus suscipiens , annuit, tt 
ex transverso fluminis , quod Cellam cireuit , de. 
navibus etlignis pontem quantociusfiai prae­
cepil; cavebal enim, ne si permedium Capitis 
pontis processio .flerte, 1'ndignat'io seditionem in 
populo concitaret. Qu04 cum factum fuisset , 
.devo ti populi Capitis pontis , spiritu ferventes, 
sed oh pont;s erectionem ind~'1nabunde furentes, 

. rum securibus te gladi~·s. ad lotum eurr,tCnt, eC 

audaci pontern temeritate procidunt. lbi reve­
ra dolorfs ut parturientis, cumspiritu vehe­
menti, quasi 2'n sibla lignorum 'Jeciu'ibus ex­
cidi cer~eres naves in ,aquis. Quid muJta. '! 
concitatur úniversa civitas, to mazime; qund , 

o . 

delictum ·in com munem omrlium· rl!dunda.Qat 
i1~:;uriam. Ad/mc autem iI/is vociferllntib,us 
auditum esl' cives ~ qui austra1.em- civitatis 'p.la­
gam inhabilant, armata ma71U' cominus adve­
m:sse: at tives Capilis pont}s haec au4ientt.s, 
~x advf1'sO ordinati.s pugnatorum cuneis p".!'41i 
Dd proelium stabant J si. vel ~~_Q$\.eQl?um: cc· 

• 
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plicámos,· ~ que por todos os direitos era." 
zões claras e palpaveis nos lie devido. " O 
Bispo tendo ouvido as razões por uma e outra 
parte, deo a sentença definitiva, de que tudo. 
quanto se dissesse, ou para corroborar, ou ' . 
para desfazer as raziles allegadas, fosse com­
meUido á disposição do Ministro Provincial. 
Determinou além disto á Clerezia, que estives­
se prompta para o dia spgninte ,que era o. 
quinto depois da lnorte" do Santo, e concor- " 
resse na fórma do costume, repartindo-se em 
ordpnadas procisSões, que todas se reunissem 
E'm o Convento de Cella ao romper da madru­
gada. Recommendou porém novamente ao 
Governador da Cidade, ,que désse todo o au­
xilio aos Frades, e que posto em ordem o con­
curso dos Cidadãos, acudisse ao Convento na 
hora sobredita para ser trasJadado o corpo do 
Santo. Recebeo o Governador de bom· grado 
estas ordens, e fez levantar a toda a pressa 
uma ponte de barcas e madeira sobre o rio, que 
circunda o Convento, pois receava, que se a 
Procisào fizesse caminho por Capo di ponte, oS 
seus moradores indignados rompessem em al­
guma sedição. A cabada que foi a ponte, os 
devotos moradores daquella povoação ,. cheios 
sim. de e8piritual fervor, mas demasiando-se 
em uma especie de ruria, que lhes causavaa 

• 

.. 
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ttri ttzngerent, tJel B. ANTONll corpus ad lo­
cum alium deportarent . 

•• 

. .. 
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erecção da ponte, correm 8 ella com espa. 
das e machados, e abalançilo-'se ao extremo 
de a fazerem pedaços. Entilo he qtie' se po­
dia dizer, 'que estes amotinados como que sên­
tiilo, as dores da mulher, que está para parir; 

- vio-se o estrago, como aqueJle, que faz um 
fura~ilo de, vento, e que as 'náos erão cor­

. tadas sobre a agua, como se cortilo ao ma· 
,c,hado as arvores dos matos. Que mais he nc­
cessario dizer? Alterou-se a Cidade inteira, 
mórmente porque o delicto dos amotinados 
redqpdava em descredito ,e injuria para os 
Cidadã'os de Padua. No meio de tamanha 
grita e pertqrbaçllo gera), chegdu á nolicia 
dos amotinados,. que os mora"dores da parte 
austral da Cidade vinhilo já perto de mllo 
armada, e logo que os habitantes de Capo 
di ponte o souberilo, punhão-se em linha de ba­
talha, aguardando o combate, se ou as suas c~­
sas fossem investidas 2 ou se tratasse de levar 
'para outra parte o corpo' de S. ANTONIO • 

• .. -

.~ \ . 
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.... 
C A P U T VIII. 

De planctu Fratrum , f't transportatione ~. 
AN1'ONII • 

rldelúes igitur Fratres universále~ civitatis 
àPpropinrjuare ruinam, nir~io 'errore perter· 
titi sunt" p,c luctu, ineifabili "conla.crimantes' 
oiebant: Reu, nobis, propter quostempestas 
haec orta est, et quorum occasii:me tota cftJitas, 
nisi tam' Dqminus custoélierit, propemOfi~'i" 
eversa! Ut guid 7whis ultra tJiver~,' si 'tot ho­
minum mil/ia àd. causae nostrae 'defensionent. 

, cnntigerit interire? Exaudi, Domine,: placare, 
t' Domin~, atlendc et fac; (Juare faciem tuam 

avertis? et tribulationi$ hujus nostrae in finem 
oblilus nmi miserais? Sustin~imus pacel'n." et 

nouven;t; guaesivimus bona, et ecce turbatio. 
Prnpter temetipmm, Deus noster, audi: et ex· 
audi partem tuam, nec facias iívitatem hanc 
in comummat'ionem, Similiter autem. et vene­
rabiles CHRISTI ancillae, auditis quae fiebant, 
lmnentum sUrijpsere, atque haec ipsa, guae con­
tigerant, siM imputantes, , &orpus Sanctum, 
quod volis omnilJlls dw'i poposcerant, multi· 

. plicatis interces:;ionib'/.~, ae fusis lacrúm's au­
lerri sibi postulabant. Omnis denique 8exus, 
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C A P I TU' L' ü V III. . 
\ " 

D~' pranto ~ dos Frades, t' trasladação de S.; 
'ANTONIO. ' '_ . ' . ' . \ . ~ '. ~ .' ",' , 

V End~' pois os Frades, que es( ava immi-, 
nente a perdição geral' da Cidade, se ater-. 
rárão sobremaneira, e prànteando, entre la­
grimas sem conto, diz,i~o" Ai de nOs, que par 
nossa causa te\'e princi pio, este mótim, ;que 
pod~rá arruinar esta Cidade " caso' nilose]$ 

. guardada 'pt'lo Senhor! Que DoS importa o fi~ 
carmos vivos, se acontecer q\ie tanto~ milha­
res de homens perdio a vida por amor de nós!­
Cumpri, Senhor, sede propicio, attendei; e' 
fazei o que vos pedi mos. Porq ue retiraes de nós 
a vossa face, e Inostrandoum per.petuo,esque­
cimento desta nosça trihulação, recusaes apie­
dar-vos de nós. Aguardámos paz, e não veio; 
procurámos o' que era be'm~' e eis que deB';' 
carrega sobre nós a tempestade. Por v.oss~ 
propria causa ouvi, Senhor ~ nosso Deos., a 
vossa pertença, e fazei oqne '~Ha:vos ped'e, e 
n~o queiraes que, ésta Cidade s~ja intéjra­
mente arruinada. ,,' Da mesma sorte" as v~ne'" 
randas Servas de CaRl S1'O , ollvindo, o que'suc­
cedêra , eOlneçárió .de' lamentar-se, e tornan .. 

. .... 
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adas atque conditio Dei misericordiam prae­
stolabatur corde suspenso., At qui ~Jl oblivisci­
tur misereri Deus, adjutor factus est inoppór­
tunitatibus, nam et qui Provideniiae suae dis­
positione non faUitur, ad majorem gloriae suae 
cumulum gentes ad modicum turbtr.ri permi­
semt, ut mirabiliori fine concluderetur, quod 
facere ipse disponebat; neque enim in re publi-
ca, qui aeternaliler bonus est, malum fieri per ... ' 
miUeret , nisi pariter noscereC, quid bonorum 
tcsibus utilitatis 'eliceret. Nam et Potestas civi­
'atis seditionem populi ferre non sustinens, uni­
'Versitatem civium voce praeconis ati paZatium 
'Vocavit , ac coaclo concilio, partem illam, qwae 
pontem fregerat ,ad australem civitatis plagam 
separam, ne diei illius tempore ad propris re­
mearent lub jurejurandi interminatione, ac re- , 
rum omnium discrimine edicendo prohibuit. 
Post haec autem Episcopus civitatis cum uni­
'Verso Clere, sed ct Potes tas cu~ gravi civium. 
numero ad Cellam conveniunt" el ordinatis 
processionibus Beatissimi ANTQNII corpus cum' 
hymnis et laudibus, ct cantici, spirit~libus per 
medium Capitis Pontis acl Ecclesiam Sanctae 
Dei Genitricis MARIA E cum mira omnium 
~.xulta'ione transportant; sed et Príncipes ptJ­

-puli, et totius civitatis primi ad portandum 
-humeros supponunt) beatos se lore puklnte" 
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-do a si mesmas ~ culpa do que se passava ", -á 
(orça de muitas lagrimas e repetidas instancias 
pedi~o, que lhes fosse negado o corpo dó San· 
to, por cuja posse haviilo mostrado ha pouco 
um excessivo empenho. r Em todos os sexos, 
idades e condições era um grito gE'ral en­
tre apertos de coraç~o pela misericordia do 
Senhor. Aquelle Deos' porém, que nilo se 
esquece de ser misericordioso, constituio-se 
ajudador ao tempo que mais convinha-, pois 
inaccessivel como he a engana~-se em as 
. disposições de sua Providencia, foi para maiôr 
cumulo de sua gloria que elle permitio, que 
~ gentes se alterassem um breve espaço, 
para se rematar maravilhosamente o que ena 
se dispunha fazer; nem a bo.ndade eterna con­
sentiria os males n~ste mundo, se por ven­
tura nilo soubesse o proveito, que os bons ti­
rarilo desses proprios males. O Governador 
da Cidade nlo podendo levar á pac"iencia o 
tumulto popular, chamando a. co~elho, fez 
separar para o lado austral· da Cidade os que 
tinhâ:o quebrado a ponte, prohibindo-Ihes' 
que em todo ~e dia se podessem recolher a 
suas casas, sob pena de ficarem havidos todos 
como perjuros, e de total perdimento de sua 
fazenda. Determinado isto" concorrêrilo a 
Cella O Bispo da Cidade com todo o seu Cle~ 
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,ui 'loculum vel, levifer- tangere -mereren'ur. 
Ta-n'us deniqul; factus est populorúm concur­
rtU , 'W .prae mu,ltitudi"e simul per medium ci­
vitatis incedere 001' valerent ,qu,in potius gy­
rOlltes per plateatt, vicos a,c suburbana civi­
latis,. cursu rapido' processione!H-' praevenire~t .. 
Omnes aulem quolquot cereos ha~ere poterant ,: 
oc( eil.'H),ç in memibus def~rebant, tantaque era' 
lumiuarium copia, uI quasi tota cit,itas ,arde-. 
,..et ·iyn(!, succensa. Cmnqut ad Ecc/eaiam Sa~I-. 
cláe, Dei Genitricis .M A RIA E finita processWne 
17eilturnfuisset, Episcopus celebra tis Missarwn,. 
solemnús B. ANTONII' corpus hooorijice condi­
clit, ac solulis IlUma~ilat~ _ exequiis , C14m omna. 
ex'Ullat~one ,00 propria remeavit., .. , -

,', 

, r·O, -' . 
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ro.,. e o ·Go\temador com os Cidadãos Dlais 
conspicuos, ~ em ordenadas proci~õt's,. entre 
hymnos de louvor e' canticos espirituaes, iras­
laàão o corpo do mui bemaventurado ~ar;tt~ 

pelo' meio de Capo di ponte" com incrivel 
jubilo de todos Oi circumstan.tes; para o Cor;t­
vento·de.S.MARIA,'Mãi de Deos;'Qsniaio­
raes do povo' e da ..... Cidade mettem .os hom­
bros ao fereiro, julgando-se ditosos de que o 
chegassem a tocar, ainda que fosse levemente. . 
Em fim tão desmedido era o numero dos con­
currentes, que nito podendo ír juntos pelo 
meio da .Cidade , gyravão pelas ruas, bairros 
.e suburbios, para tomarem dianteira á pro­
.cissito, e conseguirem avistai-a. Quantos po­
dérào haver' tochas de cera, as levavão .bc­

eesas; e tal era 'a' copia· de luzes, que toda" 
a Cidade parecia abra~ada. Log.o que a pro­
·cissão· entrou na Igréja do .Conventol de. S. 
MARIA, o Bispo·, .officiada a Missa solemne ~ . 
depositou honradament~ o corpo deS. AN­
TONIO em seu jazigo, e acabadas que forão 

·as exequias, se recolheo; mui pago de quan'to 
,víra , ao seu Palacio. 

• 
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C Â. P U T IX. 

De miraculis in generali eadem die exhibitis • 

. ' 

S Tatim auttm die eadem quampluru allati 
sunt varii~' infirfrJ.itatibus detenti, qui mox B. 
,ANTONII meritis pristinae restituti sUnt sani~ 
ta ti. Quam cito enim tOnjirmus quicumque ar ... 
,cam tetigerat, mox depositus, ab omni se morbo . 
liberatum gaudebat. Qui vera pra e mult;rudine 
supervenientium infirmorum coram arca ma­

oner:e 'non poterant, extra Dstium Ecclesiae de­
-lati videntibus cunctis in platea salvi fiebant. 
·Ibi revera Dculi caecarum apertí sunt, ibi àu· 

.. ,ressttrdorum patuerunt, ibi élaudus sicut cer ... 
vus saZz°ebat, ibi saluta mU,torum lingua velo- ' 

. citer 'et plane Dei laudes acclamavít, ihi das­
~ sohlta paralysi membra in usus p"istirros ,oli-
, dabantur. 1bi 9ibbus ,guita, febris, et morbo-
rum pestes variae: mirabiliter fuganiur, ibi 

. ,denique optata fidelibus beneficiaquaeque prae­
stanei,,; ibi salutaris petitianis -effectum ex di­
versis mundzo partibus venientes, viri foeminae­
que consequuntur. 
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C A P I T U L O IX. 

Trata-se géralmente dos milagres feitos no diá 
des(4 primeira trásladaçáo. -

NEste proprio dia·, sem esperarem outro, 
forão trazidos ao 'jazigo do Santo copia de_ 
enfermos attacados de varias molestias', que· 
pelos meritos de S. ANTONIO forão restitui· 
dos em continente á sua antiga saude. Tão 
depressa qualquer enferl!l0 tocasse no fere~ 
tro ou caixão, como era o folgar immediata· 
mente de se ver silo de toda e qualquer mo­
Jestia, que padecesse. Aquelles porém, que em 
razão do' excessiv'o concUrso não podião avi­
sinhar-se do caixão, sendo conduzidos para 
fóra do portico da Igreja, ahi mesmo á viBta 
de todos erão curados. Ahi com efft~ito he 
que realmente forão apertos os olhos dos ce­
gos, ahi se desembaraçou o ouvir aos surdol, 
abi o coxo-saltava", como se fosse" um gamo 

. , 
-ahi soltando-se a lingua dos mudos, entoava 
com toda 3- clareza e velocidade os - Divi­
nos louvores, ahi os membros, defecad.os de 
paralysia, se tórnavão, assás vigorosos para 
encherem -as suas antigas fUDcçêSes. -~ hi -.'ts 
c:.orcovu, a (Otta, a febre e outras variai 
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De processionibus et devotione populi. 
, , . 

-MI~aculor.um i!jitur, (uce clarissimIJ radian­
o te ;' filÚt1ium t:tcitatur devot'Q , et atdificante 
, 'DeOller.usalem, nova dispersionis, lsr.ael re-

o praesentatur cangregatio~ Revera enim ob oorien­
I.te ift occid~nte'1 a meridie et septeutrione or­
'dinatis pDpuli ,proc~sionibus conveniunt, et 
',"identesmag71alia, qu(le B. A~TONIl meritis m 
- fl,ulji.e~r"m fiehant., o hQnore debil$. ft.luita san­
o ctítatis ej", e.ttollunt.,De his'afl,tem ;.qui,o ut di:­
, ClÜnUS, ordinatis procession.ihus laudu,m Dom ina 
d'lllmia QC Servo ejús B. ANTONIO devot~ pf'T-
~lv.e.'>ant , inter primai venere cif;es" qui Cf1Put 

'o punais o if,h~hitant, qui ee ue, sibi : auferretur 
,corpus &mclum strenua animositate Pl!ntem. 
praetide1'ant; ii nimi,.~m lacrinfis perfusi, d 

í fUhhta clis,alceati Cl~ro ,um cr~c~bU$ d vc-
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)testes de edfermidades desapparecem mitagroll 

Ifamente, e os favores do Ceo sllo outorga~ 
dos aos fiéis a pedir dé bbcca; ahi todas ai 
pessoas dé ambos ossexo!l; qué cOQcorrem das. 
tliversas partes do mundo, conseguem o despa..; 
tbo {avoravel de suàs rogativas~ 

.\ ' .. 
C A P I T U L O 'X~ 

. 
Das proci$~ese devOfáo do pOVO'. 

Ao brilho pois da radiosà iuz de tantos mi::. 
lagres exci la-se à devoção dos fi'eis., e tomo . 
~dificada Jerusalem em obséquio do Senhor ~ 
verificãd~se aê novas reuniões dos dispersol 
üe Israel ~ e com effeito do nascente e do 
poente; do norte 'e do sul, 8Ssom'ilo bem re~ 
guIadas procissões de fieis, que vendo as mara­
vilhas ~ '!Ue o Senhor, fazia a olhos vi~tos pelos, 
inerecimenl.os do Santo; celebravito estes com 
e devido acatamento. Os moradores de Capo 
di ponte ~ que' enfurecidos há pouéo de lhes 
quererem tirar o corpo do Santo; havilIo,Cor .. 
tado com valor e animosidade a ponte d.e 
lIarcas ~ forilo agora dos primeiroS, que ta .. 
zendo uma daquellas bem reguladas procis­
sOes, em que já tocárÍlos ~ pagavão devota~ 

8 
• • 
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~it1is praecedente tJd visitanda B. ÁNroNlt ti~, 
mina cum tam mira reverentia veniebant, t" 
intuentium corda jidelium ad compunct.onem 
.cinderent, te ad Divini amoris incendium 
invitareniJ cujus enim tam ftrreum p~ctUl no" 
moveretur acl gúnitufn ~ non armardur. ad 
bonàe voluntatis affectum, cum milites t deli-

. catum omne genus ambulare cerneret vias dif­
ficiles, et matronal nobiles f prae teneritudine 
v;x seferentes, discalceatis pesibus vtstigia pra& 
cedentium inseqmntu? Setl et Fratres miram 
eorum amplexant~s devotionem, maxime qui" 
in caula SaneI i adversariorum pers011am ges­
.erant, ue ad uberiorem cordi, eos pacena pro. 
trocarent, ordirtatis laudantium choris, honori­
jiceeis obviam pr.ocessetunt. Non Bolum au .. 
'em ipsi $sed te univers!tas civitatisper parlu 
distincta, statutis diebus; fadem proctssionis 
'8chemate veniebat discalceata. Religiosi quoquê , 
!uorum maxlma poUet multieudine, cum parte . 
mvitatis ; quam inhalnÓtant 1 congruo processio­
"is ordine discalceati procedehant. Episef!PUI 
denique', Sacra Clen comitan'e caterva, nuda­
tis pedíbm reverenter. accedunt, sed el Pote .. 
Itas mm milit~m ctmeis el innumeras -populo. 
,.um turmis advenienl calceamenta de ptdihUl 
IOEvit. Similiter at.dem Sacri Religiosorum con" 
~tw, qui in 11i/lãs et castris circuma4ia~''''' 
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mente os' seús tributos de lóuvor â D~ri. ~ ê 
la S. ANToNIo, seu Servo, e debulhados em iàl 
grimas; pés des~lsos, e precedendo~os ti Cfe'~ 
to, com bandeiras e éruzes ~ fazi§o com tão . 
assombrosá reverenéia as suas visitas ao San­
\0, que os éoraç(Jes dos espectadores como' 
que eetaJavllo dó compungidos, e sentiJlo-se' 
ard~r nOS puros fogos do amor Divino; pois 
lj\ie édraçlo haveria tã,o 'de ferro; que não sê 

, cOlDttioves&e até gemidos, e não se conside­
rasse fortalecidó para iodas as óbras boas, ao 
"er que os Cavalheiros da Cidade, e outras pes';' 
loas affeitas a delicadeza de ~i'alÓ, atraves;' 
savãb éàminhos t'Scabrosos, e que nobres Ma.;. 
tronas, que por debil compreição má} se po­
dilo ter em pé, agora descaisas hllo ficavãó 
atfâz dos mais robustos, que as precedilo? 
, .' Oe proprios Frades, . Pénhórados de tio mará-
vilhósa devóção ~ e .niuito principalmenté 
porque tin~ãO feito o papel 'de adversarios 
do povo, quando se tratou do jazigo do San­
to, patá darem ao mesmo povo mais um s~ 
nal , que lhes des6teSse toda à prevenç~o, e 
bs con:6rrha~ cada vez mais nos sentimentos 
pacificoB ~ saitiJo.8 recebel·os bonradamente 
com uma procissfló, em que mui ~8ju~lBda .. 
mente se entoavlo os louvores de Deoi!. Nfio 

, forilo todavia &6 estes os concorrentes; pois a 
8 .• , • 



( 116 ) 

eis regl'onis' copiosius habitant j saÚ., vesuhu, 
indutí, et pedibus disealeeati , vias duras ala"' 
cri devotione eurrebant. .A.d~t proinde litera­
torum turma scholarium, quorum non medio­
cri 'Copia viget eivitas Paduana, qui fletibua 
d.evotionis miscentes eantiea teaedijicantiv."" 
quondam filiorum iransmigrationis, Templum 
Dei, mixta jubilo repraesentabant suspiria. Ibi 
juge cantabant eanticum; t~ -mediis fletib'us 
t1-umpebant in jubilu.m. Sic sic nimirum ordi .. 
natis , quiddieam de laudantium 1 aut flentium 
cuneis? ae pedióus discalceatis ineedentes , tali, 
tantaeque magnitudinis eereut praecedebat, td 

non ilisi (letr'uncata magna ipsim parte intra 
tectum Sanetae Dei Gem"tricis Eeelesiae erigi. 
valeret. Nee solum ipsi, sed etiam quael-ibet. 
turma eivium, statuto die venien'ium, tantae • longitudinis cereos portabánt, ut plerique non-
",isi fracti ullatenus introduci possent,. Porta .. 
bantur autem in humeris omnium cerei, to 
quod ad unius subvectionem vix sedeeWa Btfffi­

eerent curvau', vel si in eurribus deportaticJ.. 
'",eH eeyeorum perene, duo patitJ boum junetis 
cervieibus eolla submitkbant., Erant namque 

. éerei procerae dispositienis, e quibus in mo­
dum cundelabri , protensis altrinseCW1 bra­
chiis 1 spherulae simul , ac lilia, vineae, ac &t­
ursa .jtórum genera manu arlijicis diligenltr 

\ 



( 117 ) 

Cidade inteira, repartindo-se em turmas; ve-io 
descalsa e em ordem proCE'ssioné\l ao jazigo 
do Santo; nem raltárito os Religiosos, que 
em Padua silo em crescido numero, e que 

" juntando-se aos moradores da parte da Cida­
de,' em que babitito , acudíl'lo todos descalsos 
e em concertada procissão. O Bispo final­
mente, acompanhado de todo o seu Clero, 
chegito. revereõtes e 'descalsos, e até o Go­
vernador seguido de tropas, e de ranchos in~ 
numeraveis de gente, veio descalso. Na mesma . . 

feição as communidades Religiosas, que são 
~llUitas nas visinbanças de Padúa, com Ul\l 
grande numero de Religiosos paramentados 

. e todos descalsos, cor·rilo alegremente por 
aquellas estradas pouco aQdamosas. Ap.­
presenta-se ,da mesma sorte um :numeroso 
esqua'drãQ de estudantes das letras e sclencias , 
que silo muitos elD Padua, ~ que todos alter­
Jrcindo com devotas lagrimas essE'S canticos 
elos Israelitas, quando tormulos do captiveiro 
re~dificavilo outr'ora o Templo do Senho~, 
offerecião. Ulna viva imagem daquolles suspi­
FOS mesclados de jubilo. Ahi entoavão um 
cantico perenpe, e como que as lagrimas 
lhes abrião o passo aos extremos de jubilQ. 
A~ilg Qrdenados QS C.o.ro.s dest~~f alegres cho-
10110.8, que mais passo eu di~er , s.e.ulo que a 

• 
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':tprusa procmebant, quidam vera Ecclelfa., 
,tieae staturae fabricam, vel certe terriMlem 
castrorum aciem praeferehant. NihilominuB 
denique te qui tam ma"ro cereorum eultu pro­
(essionem orntílvérant, smguli in manibus ac­
censa lampr:rde cereos deferebant, eumque prae 
multitudine ad valvas Eeclesiae acceder.e nul­
latenus possent, cereos atque candeias in platea 
coram ostia templi passim projieiebant, alii 
vera super muros luminaria concinnantes, in 
plateis vigiles noctis observabant excubias; el 
mirum certe, quia nec aestivis ad modicum 
ccssere ealoribus, nee glaciali tempore pigris 
requiem dabemt frigora'bus, std invictis prae .. 
cordiorum mentibus diem eitm nocte continuan4 

tes, aliis atque aliis sibi ,:nvicem succedent,~ 

bus, quaeque temporis momenta in Dei lau­
dibus expendebant. Gaudebat proúide cim'tas 
tantis se fu~qaribus adornatam, et mf.J.ltiplica­
tis luminaribus illustrata , . tott'us noctis se sen .. 
seratamisisse calr.gúzem. Currunt P' meti', pro .. 
perant Trevesini, adsunt Vicentini, Lombardi, 
Sela vi , Aquilegii, Theuton't'ci, Hungari, qui 
omnes oCttlata }ide innovari signa et miraM .. 
lia eerl'lentú, 'laudabant et glorificalmnt omni­
potentiam Q:Jnditoris. Quotquot autem venie .. 
bant, et,mira, quae per B. ANTONII merita 
indubitanter facta oeulis conspiciebant, mal·,i .. 

, I 
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todGS4'l\p descalsos, Domo temo. dito., pra. 
cedia uma tocha 4e tão desmesurada gran:"' 
deza, .que n!o foi pOiISivel caber dentro d, 
-Igreja, fazendo-se necessario~ que I.he cortas .. 
• em um' grande ped"ço?- N!o iÓ estes J porém 
. t9<los os mais rarwnos, que yiQb!o em dias 
,aprazados para este fim, tra~i40 outras de tRl 
erandeza, que: a maior parte dellas sdde-_ 
pois de quebradas he que podido entrar na 
Igreja. Era llecessario que as trouxessem ds 
c:ostas, porque tal havia, para que mal che­
garião dezeseis homens, que lhe mettessem 
os bombros; ~ para se transportarem em 
carros,. por certo que er!o precisas nada 
~enos que duas juntas de bois. Havia en­
tre outras algumas toéhas mui altas, de que·. 
saillo para todos os lados uns como braços de 
eandieiro, em que habilidosos artistas fize ... 
rilo. de relevo, e muito. aQ natural pequenas 
esferás , lilios, parreiras, e varieda.de -de fio- , 
res; e tochas houve de ta~ figura, que imi-
tav!o ora a fabrica de uma Igl1eja ,. Ola o tre-. 
mendo aspeito de. um exercito posto em ·li-. 
nha de .batalha. Sem embargo porém de tal 
numero e enfeite das tochas, .não deiJçava. de 
trazer cada u.m sua lantorna accesa, e com() 
nã~ era possivel que todos entrassem na 
Ig{~J.~, de~Qsita'Yão no meio da nl&, qU,Q-

• 
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CJlPUTXI .. 

D~ lPl!Illone nunciorum ad Curiam, pra. 

S. ANTONII Canonizatiol]e. 

E Xalto.tu; igitur Ecelesiae jides, altissimtJ. 
·eommendatur pall.pertas, ae s!mple~ humilital 
Mnoratur, erubescit eaeca mater erroris per­
fedia, d lívida tabe marcescit haeretica pra­
t1Ítate mms stolida. Impietas denique suspici08ll 
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l'em graqa, confessavilo os seU8 peccados aot 
Religiosos', que sendo muitos, apenas chega ... 
vilo pàra o exoessivo numero de penitentes j 
e not~u-se que os que vinhilo para, se cura~ 
rem de molestias corporaes" e que, st'gundo 
o que êstá escrito, oocultavilo com o maior 
empenho as /iuas maldades (allude (10 Cap. 
XXVIII. dos PaovE.BBlOS v. 13.), não podião 
conseguir de modo algum a saude, que dese­
javilo; porém' logo que tinhAo feito a suá 
confiado, e renunciado felizmente as suas ' 

, 'J 
maldades, recobrav~o a saude em presença 
de todos os concorrentes,; 

I .... 

C A P I T U L O XI. 

Dos mensageiros, que farão, mandados á Cu .. 
ria para pedirem a CanoniJloçoo ciP. S. AN­

, TONJO • 

. HE pois assim exaltada a Fé Christila, be 
feito o melhor elogio á altíssima pobreza, ren· 
dem-ia as maiores honras á pura humildade, 
corre-se de envergonhada a perfidia-, cega mli 
dos erros, e ó louco pensar da heresia como 

, 

• 
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ettnfundi'u1', ee infldelitatt's caUgo, quasi no« 
vaé lue;, exortae miraculorum splendoribu~ 

Gbsorbetur. Clamat nimirum 8acer Cleri con~ 
venttlB, . tJOciferatur devolus- populus, omne. 
una 'Vou, tI unanimi voluntate concordan' ~ 
ue p"o B. ANTONII Canm:zizatíone ad ttU'Íam 
m'Ítlatur modis, omnibus instant. Fie proinde 
hujuscemodi negotio ,'"ter. Çlerum tt popu­
Zum solemaiscollatio, et ut multitudinis CQr 
unum exaudiatur, pleno. dejinitu7!' cuncilio •. 
Quid plura? scribi, EpiscoPHS €Um Clero ~ 
Potestas civitatis cum militt'hus, te populo" 
"" necdum post, mortem Saneti mense com­
pletd ad Apostolicam sedem nuncios morum 
gra'l!ita~e polle7:1tes, et conditiQn~ ven.erab~(f;s 

'ransm,'ttunt, qui' cum pal,lcil inteTjectis die~ 
'bus Apostolíeis se aspectwus pralSSerdassent , et 
adventus sui causam diligenter exposuissene, a 
D<m:&ino GREGORIO Papa nooo, (t universa C,,­
riqe freque'Qti'a 9ratis~ime recepti' suvt; quam­
'Vis non mediocn:ter multi eorum de fest'inata 
viri Dei gloria, et tantorum mirabilium su­
bitat1'one superadmirarentur audita~ Convoca.­
''Ir r~vera Sacpa Uzrdinalium concio, et su­
per nunciorum Daduanorum causa solemnis e6-
lebratur collat1'0. Tandem de communi omnium 
eQ~ilio, ventrabili PaduanorUrf:n Episcopo" 
el ~rióribu$ Saneti BellBdicli, e( Eratru • 
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que se definha e c'e a pedaços, em am a 
Impiedade, que de tudo se teme, he confun­
dida, e a. escura cerraçilo d·a infidelidade co" 
mo· que allumeada da nova luz de tantos pro­
digios, desapparece e fica sumida. Clama a 
lagrada corporaçila do Clero, grita o povo 
devoto, e todos a uma voz e a uma só von­
tade assentlo e inslão, ql1e em todos 08 mo· 
dos se mande á Cu ria , a fim de se obter a 
Canonizaçlo de S~ ANTONIO. Procede-se a 
uma confer,encia solemne entre o Çlero e po­
vo, e deoide-se em pleno conselho, que se 
defira á uDanimidad~ de sentimentos. Que 
mais direi a este proposifo?' Escrevem o 
Bispo com todo o seu Clero, o Governador 
e as 'pessoas principaes da Cidade, e o POYO, 
e ainda rilo cum prido um mez depois da 
morte. do Santo, mandão á Sé A postoJica 
enviados recommendaveis pela grayidade de 
seus costumes, e respeitaveis pela SUa quali­
dade; chegados que estes forão dentro em pou­
cos dias á presença do Vigario de JESU CHRI­

BTO, e b~m exposta que foi a causa da sua 
·missilo, o Santo Padre GREGORIO IX e toda 
a Curia lhes fizerlio o melhor acolhimento t 

apezar de que a muitos da Curia pareceo estra~ 
nho ,que tIo anticipada'mente ao estilo ordi .. 
Dario se tratasse da Canonização do Santo, 

• 
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, .. PraMitaiorum; ti Summo Pontífice m;ratu;. 
ltwum committiiur examina tio, Concurrun' 
undiqu~ tt,'r.iusqut ,úits turba tton modica 1 
qUi se per B. ANTONII menta gloriosa a .di~ 
verN cladihus liber.atos; testlmonio véritatil 
b.ffirmant, tt kinc inde maxima miracularum 
multiiudo conucat. Datúr auditu, ottestatiõ .. 
"ibus jurejurand(J firmatis, ti multiplicatis ve­
ritatis lestibus t apprôbata rediguntur in se,ri­
ptia, Ad majdi'tm tleniqut fidei ét miraculo:' 
romqssetiionem 1 eonditidnes personarttm , . ei 
facti súbiilius inquiruntur; locus et iempus, 
""'8US te attditus, et 'iguae sunt ceterae testihtis 
bdhibendaé éircumsttJtitiae; studiosilil jhno­
Mmur, Miraculorum igilur e.xaminatio7.le di:. 
ligênttr t,xplcta ~ j.del~. populi Paduani stre­
h'Ua devotio-ne, cotptis imistu"t, el lecunoo ao 
mtio multipliéaijs nunUis, ad AptJStolicam S~ 
.km fide dignos lega tos destirtanl; namque " "li 
de cawu suae -veritate; et eXauditu digna de .. 
'VOCione / ..4postolicam sollicitudinem et Cardá-
7Ililium I vigilantiam cettiorts reilJ.tret i vene-· 
,.abilis Paduanus Episeopm Pratres. ti map. 
~s Ecclesiae CiJnonicos,. una cum Priort san .. 
-ctae MARUB de Monte Crucis:í Pot~tas f1éra 
''IIObiles, el pottntes, comites d militei CUp& ~ 

parva procerum freqúentia de populorutn tur.l 
,ba ad Curtam trammisitó ~tihi, proinde favorl 
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âinda" que "lhes parecia assás digno de Se ilcÍA 
mirar o subido numero de milagres, que o 
Santo fizera dentro em \ tão poucos dias.-Cele .. 
bra-se com effeito tim Consistorio, onde se eXa­
"iDina a proposta dos enviados de Padua, e a 
final de commum acordo de todo o Sacro CoI­
Jegio he commettida pelo S.padre a inquiriçllo " 
dos milagres dó Santo ao Venera\'el Bispo de 
Padua, e aos Priores d~ S. Bento e dI!! S. Do­
mingos da propria Cidade. Concorre de todu 
às partes uni grande numero de pessoas de 
ambos os sexos, que jurão dever a S. ANTa"· 
luo a prodigiosa cura de graves molestias,. que 
}ladecião, e por todos os lados resplandece 
uma nunca vista multidão de prodigioso Exa .. 
minãà-se as CerlidcJes juradas, e ouvido um 
eonsideravel numero· de te::ltemunhllS t slo 
approvados os milagres e reduzidos a publica 
rórma; e para haver todas as seguranças neste 
particular, examinão-se escrupulosamente os 
requisitos das pessoas, e dos factos, lugar, 
tempo, vista, ouvida, e todas as maiscir .. 
tllmstancias , qu~ devem ponderar-se; quando 
se tirllo testemunhas, em fim tudo he apro­
.eitado e levado em conta. Rematada que foi, 
e mui atiladamente, a inquiriçlIo dos mila- . 
ires, insistem os fieis de Padua em seu pri~ 
meiro intento, cada .ez mais empenhados e 

• 
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uigna magislrorum) atque scholarium uni~t~4 
,itas tota, et liUeras visus et audilus teslimo~ 
nium perhibentes miUit littera~orum Dondo f' 

, non leviter repulsam passura. Super hàec au~ 
tem omnia ~ et ll!Jen~e ,icl Domino) ~e offerebaí 
venerabilium Cardinalium praesenlia. Eo,nam" 
que tempore Domnu8 Oddo de Munte Ferrato ' 
et Damnus Jacobus eleclus Palestrensis pro 
riformanda, quarumdam civi~tum pqce I ln 
Lombardia, eLMarcha Trevisana legation.efutl.J 
gebantur; qui cum. dictae legationis causa Pa~ 
dua"'. advenissent, et mirabilta Dei oculatá, 

.fide, ac certissima verita,te cognovissent ~ factá 
It ipsi ve~itatis testes, liUemrum marum pa..: 
trocinio, miracularum .fidem aSlruebant. .ACJ. 

çeptis' igilur epistolis) nuncii celer~ Cu riam 
odeunt, ac tantorum ae talium patrocinanti. 
!nu litteris su.ffulti a Domina' Papa et universa 
Curia benignissime recepti sunto Quid multa? 

, ~nvenitur rursum, ti de Beatissif!li A N'l'O­

NU Canonizatione in praesentia Domini Pa .. 
pae, ti Cardinalium unwuosr'late' p,ropensiu.s 

, tl'aclatur" ae coacto demum concilia, Domnu 
J OIlANNI Sabinenn Episcopa geueralis miracu~ 
!orum exoKnz:natia 1 et examinatorum approba ... 
iio commendatur. At,Dominas iUe, super co'tit .. 
missa sibi cura haud segnius agens, causam 
',ol1i,;ti"8 promovi', insperalo cune'is tt'mpa.. 
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"e,vo.to. je m~ndlro segunda e terceira. vet 
repetidos. emissarios á Sé A postolica, parà 
que inteirassem cada vez mais da verdade e 
justiça de sua causa, bem como do que era 
dign~ de attenção o seu devoto empenho , 
assim o Santo Padre como todo o Sacro CoI .. 
legio. Para este fim deputou o Bispo de Pa ... 
dua alguns Frades Menores, e as dignidades. 
da Sé de mãos dadas com o Prior de S. MA" 
RIA de Monte da Cruz; o Governador porém 
escolheo para o mesmo fim os fidalgos e po­
derosos, os Condes e éav~lheiros , e não pou· 
eas pessoas distinctas, que acompanhadas de 
immenso. povo se dirjgír~o á Curia. Escre­
'Veo no mesmo sentido toda a Universidade t 

tanto Mestres, como Discipulos', e· cousas 
mui, attendiveis; e coma estas cartas davão 
testemunho de vista e 'ouvid~ ; por isso as 
mandou 'esta corpora~o de sabios, como quem' 
não receava que a desattendessem. AI tudo isto 
accresceo, por disposição admiravel do Senhor 1 

a presença, dos l'enerandos Cardeaes; pois 
Desse tempo os Cardeaes Oddo de Monrer­
rato, e Jacob, eleito Bispo de Palestrina'- ti .. 
nhão vindo como legados á Lombardia e 
Marca de Tte~iso para restabeiecerem a raz 
entre Tarias Cidades destas Provincias; eco· 
IDO elles viéssem a Padua em razão do se .. 

a • 
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ri~, 'PfJtc:o, se III:pra metis eZf,l~tion~ , et ap­
probatione ~niJ,UI e:&pedivit • 

••• 
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dever, e conhecessem por seus proprio,s olhos " 
e com a maior certeza possivel as maravilhas 
do Sinto, declarando-se testemunhas destà 
verdade, corroboravlo nas suas corresponden" 
cias para Roma o eredito, que elIas merecião .. 
A. penas houverlo lÍ mão estas carta" tIe re­
commendaçlo, partem novos emissarios a to­
da á pressa, e eneostados ao pa trocinio de tão 
valiosas cartas, forão benevolamente recebi;.. 
dos pelo S. Padre e por toda a Curia. Para, 
que he necessario dizer mais neste particular? 
Feito novo ConsisttJrio, presidido pelo San­
to Padre, ahi se tratou mais a fundo a ma­
,teria 'da c~nonização de S. AOTONIO, e to­
mou-se ao fin~l o acord9 de que a geral iil:" 

quirição dos milagres fosse commettida à D. 
JOÃo, Cardeal Bispo Sabinen~e; porque de ... 
pois da inquirição, e achádos que fossem ver­
dadeiros, tivesse de os approvar; porém aqiiel!ê 
Senhor, que tudo faz em'tempo con\'êrii~ni.e, 
adiantou o proce~o de tal maneira, qUe dén~ 
tro de um espaço de tempo, qUe bÍngúem 
~~~Ilta, se dt'!;embaraçou -o Gardeal de tael 
inquirições e apprbvações • 

• 
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C A P U T· XII. 

De visione coelitus exhibita. 

I Nter haee autem urget nuncios Paduanos im-
. praevisa necessitas, ae praeedemium vilat suc­
, cessuum, emergente causa, turbatur jucundi­
tas. Erant namque Cardinales quidam mori­
bus te litteratura inter ceteros Principes Ec­
clesiae non medioeres, qui zelo cotlsuetudir.is 
Ecclesiastieae ac temporis ducti brevitate, su­
per tánta non praecipitanter agendum causa 
Jore censebant, maxime quia nondum post mor-' 
,tem B. ANTONII annus ejJluxerat, ideoque in 
ejus canonizatwnem non nisi debita temparis 
,congruentia se con,sentire posse, nec velle cau­
tius a'sserebqnl; at qui gloriam suam non se 
alteri daturum voee prophetica testatur,' hane 
ad tempus veroorum repulsam .fieri VQruit, u& 

~ta simul operum ,co'Rsummatio gratiae tri-
~ . 

buenda nose~tur,nam "et oppor'tuno tempor.t mi-
sericorditer afflf.it, et ad S. ANTON~I canoni­
zatwnem ufl.um eorum per visionem I m~'rahi­
liter induxit. J7is~'o autem capitis ejus /iaee 

fuit. Vidit" et eeee Dominus. Papa Pontffica­
libus inJulis decaratus ad consecrandam Eccle­

. liam, nec non et ,altare paratus astahat J quem 
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C A P I T U L O XII. 

Da visáo celestial, 

ENtrementes um caso imprevisto vem' pôr 
em cuidado os emissarios de Padua , e dos esti­
)OS ordinarios da Curi~ nasce o impedilnento , 
que vem altêrar a sua"alegria. Alguns Cardeaes 
abalizados em" virtudes e letras, e que nilo 
arilo os' de menos representação no . Sacro 
Collegio, movidos do zelo da conservação da: 
disci plina Ecclesiaslica, e estranhando a pressa, 
com que se procedia em tal negocio, que lhes 
parecia dever concluir-se com toda a madu­
reza e sem precipitação, mórmente porque 
ainda não havia decorrido' um anno desde a 
morte do Santo, segurárão-se neste ponto, di­
zendo, que nem podião, nem querião assentir 
a canonização, menos ,que ella se fizesse e~. 
tempo competente; o Senhor PQrém , que pela 
voz -dos.. seus Profetas nos assegurou, que n5:o 
daria a outrem a sua gloria, quiz que' hou­
vesse esta repulsa temporaria, para que se 

. attribuissp. á graça o complemento desta obra' 
pois acudindo na melhor occasião, excitou 
um dos Cardeaes por meio de uma visão mara­
vilhoSa a que fosse, propicio ácausa do 811n-

• 

". 

• 



• 

( 134 ) 

venera Mlium corona Cardinalium Sacn's m'Y~ 
,'iis ex more ,ninistratura cingebat . .dppropin­
quante autem consccrationis hora, $ummus 

I Pontifex reliqu~as\ ex mOTe Í.n altari condendas 
requisivit, ai illi nullas omnino se habere re­
líquias, quas poneT'ent, ii~gillatim respondere; 
ille veTO quaereutis more in diversa ferens con­
tuiturn., vidit fortuito fU!nts t\ovum e vicino 
jacere vestili's liga tum , quoo mox ut vidisset, 
al't: AjJer.te ccleres relíquias hap novas, uI 

in. altari C0l111amUS eas.' qui cum vis.um funuB 
'1011 esse relíquias inslfl.J1ter aSBeruissent:. Tollite, 
inquit , uel,amentl.ml, quo tegz'lur, et videte sal­
tem 9uidnam sit, quod mtrinsecus latel; aI 
t~W ad corpus "ccedentes pig",is gressibus inviti 
Froce~nt., et ju::c.ta praeceptum, pannum , quo 
t:nt'Qhttwn fueral, velQCi~r, tallun,t; quod mm 
cliscooperui$senl , et nuJIQ.1li, penitus corruptionis 
j'oedúateY/l sensissent, cpn.v~r.si od corpus J visoe 
reliqu,iae in talltu~ placueTtlnt, uI se mutuo~ 
jJraevenientes. quicquid t()llerlnt, lÚJc.erklrtali 
.. 4d q'ijam concurrenliu1ft" t4t videba,"r, prQ .. 
luram expergefl;.ctlj.,s dornim,ts ill~p()sHnodiCJlm 
lurrexil, uQcat(squl; qu~ &ihi astohant, clericiB, 
mo.'!: visio}leuJ, et tnJer;prt:t4tilJNt!fII fjus de Bt ANo 

TO N I I cqn<!'Q.j.zatiq~ cUvolul t;qposu.it, ajJirmau 
Satl.C(li,- c~nQm'Za4iq1.Z;e~ sir,.., 4uhilatim~e futu .. 
rg,JU i Ct~nwu~· «4 çU,1iJ'P_'ii. ilU"t4I· tk SDlio~_; 
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\ to.' A "tiS§o, p'ro espirito déste Card'eal (ól; â 
. 8~guint~. Vid, o Santo. Padre" rev'e-Stido pon~ 
tificatmeI1te', e em 'acçllo désagrar úllia Igrejã 
fi um àH'à't, e que- um circlilo' de verierandolJ 
Cal'd~a"'s' o" cerêava pàra o ajudarem nesta 
êeTi rft'dn;aí

, se~'"Undoh~' éoétlió1e. ehegada 'que 
Mi- 'a 1fora~ da'Sà~ç~b, o S'umfuo Pontifice 
pêdiO"asre1rcl'iias', qmfse dev'ifLo p~rno alta'r', 
n~'f6rI1i'ado'est'i"Jo', e os Cál'd~ae8 "lhe" ",sran'. 
dêrKo' c'a:da'~ úTti'pOí soâ v'P.z', qu~'nlo:tinliió' 
reliquias para ahi se coBocarem; entilo o Sum­
mo Pontifice, deitando os olhos como quem 
procura alguma cousa, vio por acaso alli perto 
uma tumba recem-chE"gada '. em que jazia' 
um corpo amortalhado, e logo que avio 
disse: Trazei·-m~,em.. cQntinente aquellas reli­
quiasnovas, para que as depositemos no altar: ' 
e representando-lhe com {orça os Cardeaes, 
que era UQl funeral,. e que nilo. erilo r.eliquias: 
Levantai (disse o Santo Padre) esse véo, que 
está por cima, para que ao m'enos }lOSSamOIJ 
ver o que alli está escondido; e chegando-se 
elles de máo grado e a passos Jentos á tumba,. 
erguem pressuõos08 o véo, como se lhesm.an­
dára, e nilo sentindo ,ao descubrir o ~enor 
indicio de máo cheiro e de corrupção, fi­
tando 08 olhos no ,cadaver , tanto lhes aprou­
verio estas reliquias) que l10uve entre elJe. 
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descendisstt, tece Paduani quasi Divino nutu­
ducti ad januam astiterunt, quol cum dict~1l 
Domínus ille conspexisset , ati clericos, qui s,:hã 
ostabane, conversus, hilarã vultu ai'; Ecce, 

somnium verum, et jpterpretatio ejus. Di­
vina igitur visione confortatus in tantum causas 
Paduanorum promotor e/ectus ese, ue l)eâ 

Omnipoeentiam. non diuturn"itate temporisal .. 
ligári posse, nee Saneei gloriam ulla con.ruetu­
dine' ~mpediri dehere J constantius allegare~ 

k ••• 
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uma especie de.contenda, poiscad-a um deItes. 
queria ser o p~ilDeiro que as levas~e. Neste 
ponto, em q)1e mais parecia que se apertavão 
UDS aos outros, acordou immt>diatamente o 
Carde~I , e chamando os Clerigos da sua co.­
mitiv8, entendeo logo devotamente, e fez sa­
ller que 8 vislio se referia á canonizaçito de S. 
ANTONIO, affirmando que s~ procederia logo 
a esta canonizaçito, em que nilo haveria a me­
nor dúvida; e ao ponto de saír do seu Pala­
eio par.a o do Santo Padre, eis que lhe cbe-.. 
gito á porta os emissarios de Padua, como ira-o 
zic)os por inspiração Divina, e apenas o Car­
deal os avistou, voItando"'6e para os Clerigos, 
que o acompanbavilo , disse em tom alegre:, 
Eisaqui ti verdade do sonho,'e a sua 1·ntelli-:. 
gencia.Alentado pois com esta visilo, fez;'se 
um q,ctivo procurador da causa dos Paduanos,. 
a ponto d-e allegar constantemente, que nem 
a Omnipotencia do Senbor podia ligar-se a 
certas demoras, Dem a gloria do ~anto deve­
ri~ I:etardar-se em attençilo a certas forma·· 
lidades de costume. . . '. . 

,.. ... , 
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De cailonizatione B. ANTONlI. 

REcita,ls ~fJitur, ut' praedtétum' eSt, cormn 
Domno JOH"ANNÉSafíinensi'Episcopo tiliraCtÍ.­
lis, alleslatione juratonim' ve'i-iJicatis ~ appto':' 
batis, ac demum' receptis, tota' Cardtnaliutlt 
et PraelatorUm, qui tunc iil Cüria;erant"priÚ!;,,' 
sentes, universilas congregtitur: Pit tbmItm di 
B. ANTONH' canoriizatione mentio;et.;cohc'dr-' 
drmtf.bus 'itl 'iclipsüm =cunctis laetnlhindanimts'cé 
lel/rotur colldtíÓ. 'Ind{.gmim valde 'eSl~ ihqúiuhf; 
fios, quod' absit, Betitisii;ir.i' Pairi$'" A~ToNtt' 
meritl'9 veneratümt;n débltdtll: iII' tetrfs'" sfffí;. 
trahere " 'qúein: 9101";a et' hon'~re di!lnotfis~ e~t' 
D~11ttS' ~a?Jt!staii$' ih 'cdelisj cbr&nizfe~' nehlpl 
sicut verftati' m'if'oáillrrtítít. :cógnitae ft'tI&tr-~f6ht 
dtlMbere: pe1fidt'ãe i eie', sié': Sàntiàhi17i i ';,;iêfil' 
tis' laudtm 'negàrt : !feriU~ áfinuidMítúiê.t . V'ilÜiií' 
tlétliqrú Surhni ti! Poitiifex!UriiJnifj(dif óWtihfJtii' 
luper S. ANTONIJ canoniPatiMié' cóm!ii$liitl~ 
adtendens nihilominus infatigabilem civium Pa· 
duae devotionem, de communi omnium consílio 

. petitioni eorum $U,pph_ ,~n.l&àt i et diem, quo 
nau fierent, remota dilatione' constituit. Jam 
adve11erat dies terei"" qui ee ~ntae solemni-



( 139 ) 

C A P I T U L O XIII.' 

Da canonização elo Santo. 

EXpostos, como já se disse, perante o Car­
deal JOÃo, Bispo Sabinense, os milagres, e 
verificados por t{'stemunhas juradas, segu~o-se 
a sua approvação e final ratificação, depois 
do que todos os Cardeaes e Prelados residtm­
tes na Curia se jtint~rão em conselho. Ahi 
se fez a proposta final d8'ca~onização do San­
to, e eonspirando todos n~te fim, tornou-se 
a conferencia sobre modo aprazivel.· Seria 
muito mal feito, dizião elIes, que nós, o que 
Deos nãO' permitta, quizessemos subtrahir 
aos- IIM'ritos do mui bemaventurado Padre S. 
ANTONIO a veneração, que ,se lhes deve' cá 
na t-erra-, quando o Senhor de toda a mage-

. sta~ já o· COf'OOU nos €eos de honra e glq­
ria; .pois· usim como· he especie de incredu­
lidade negar a verdad.e conhecida dos miJa:' 
gces, assim ta-mbem he umaespecie de inveja 
reou8sr aos Santos· o- leuvor, que lhes perten .. 
çe. VeudQ a final o Summo Pomifice a una­
nimidade de vptos' sobre a canonização do 
Santo,' e aUeooeRdo'igualmente á incànsavel 
(mV()~ 008 ·}t~QUan08·,. de commum acordo' 
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fali fuerat pra1ixus , adest Càrdinalium sacra 
societas, CO)1vocantur Episcopi; veniunt Ab­
bates, et de diversis mundi partibus praesentes 
.Eeclesiarum Prae/ati concurrunt; illic sacer 
cleri conventus, illic populorum multitudo. 
pene ínnumerabilis; astat proinde Summus 
Pontife:r in magll~ficentia gloriae,: pontifica­
lihus inJulis 8ecoratus, sed ce CardJ"nqlittm 
ac ceter:orum Ecclcsiae Principum vestibus 
sacris induta sodetas Chrislo Domini con­
glomeratur. Leguul-ur denique coram omni 
popuwex more f!1iracula , et extolluntur summ~ 
devotione ae reverentia Reati Patris ANTONII 

merita gloriosa" Stans igitur Pastor Eeclésiae 
sancta consolatione perfusus manus ad eoel«m 
protendit, et invocato nomille Trinitatis Dei. 
ficae, Reatissimum Patrem ANTONIUM in Ca­
talogo Sanclorum conscripsit, ae festum ejus 
die obitus sui celebrari constituli ad laudem 
el gloriam Patrt"s efl.Fzlii et Spir.itus Saneti, 
cui esl honor etimp'erium per omnia secula 
seculorum" Amen. 

Facta sun' autem haec in Civitate Spoleti 
. anno Domini MCCXXXIl. indietionis qw"n­
cae, sub die Pentecostes·~ Pontijieatus Domini 
GREGORII Papae· Noni anno VI. Nuneii vero 
':ivitatis Paduae concito gressu' dmnum prope­
ran'tes ante eompletum post mor~em B. ANTONU 

/ 
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de todos os circumstantes, annuio de bom 
grado á pe~ição, que lhe fazião, e aprazou um 
dia cedo, em q ue se concluisse o negocio. Che· 
gado que foi o terceiro dia dos seguintes, 
que era o destinado para- tão grande sole­
mnidade, appresenta-se o Sacro Collegio, 
convocão-se os Bispos, vem os A bbades., e 
concorrem os Prelados, que de varias !lartes 
dQ lIJundo tinhão vindo á Curia para trata­
rem os seus negocios; alli o ajuntamento da 
Clerezia, e a mullidão do povo era quasi in­
numeravel. Oflicia <> Santo Padre em todo o 
~splendo~ de sua gloria e com as mais .ricas 
vestes Pontificaes, e o Collegio Cardinalicio, 
bem como os outros Principes da Igreja, a8'-' 
sistem revestidos ao Ungido do Senhor. São 
lidos pois diante de t?do o povo os milagres 
·do Santo na fórma ct'lumada, e os gloriosos 
merecimentos de AN'l'ONIO são exalçados com 
a maior devoção e reverencia. Levantado 
pois e banhad'o em santa consolação o Pastor 
da Igreja Universal, ergue as mãos ao Ceo, 
e invocan,do o nome da Santissima Trindade, 
alistou no Catalogo dos Santos o mui bema­
venturado Padre S. ANTONIO, e determinoll 
que a sua Festa houvesse de celebrar-se no 
dia do seu transito, em louvor e gloria do' 
Pai, do Filho, e do &pirito Santo, a quem 
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annum.felici pompa revlrsi lunt, etfestum tju, ' 
eodem die revoluto tansmigrationis ~sius anno , 
jubili solemm'aú cel~brar,unt. 

-~-

:Ad·laudem et gloriam Omnipotentis DeiPa. 
tris et Filii et Spiritu8 Siz-ncti, et gloriosae 
Yirginis MARIAR, et S. ANTONJI, mi .. 
r.acula, quae coram D6mino GREGORIO 

Papa Nono, audiente universo populo, leckl 
~unt ,succit1cte~ praevia tamen veritate, {JlI 
excitandam .ftdelium devotionern, duximUl 
tlnnotanda~ 



l1e devida -«>da .a-flOl1N ,,-e imperio por tódOl 
08 seculos dos secuJ~. Amen. 

Tudo isto succedeo na Cidade de Espole­
to, correndo. o anno de Christo 1 Z32, in­
'dicç~o' quinta, em dia da' Cincoesma , e anno 
sexto do Pontipcàdo .do Santo P~dre GRa­
GOI\lO .IX. o.s e!lviados de Padua; voltando 
presliurosoS,aos seus lares, recolherito-se antes 
qu~ ,findasse o primeiro anno depois da morte 
do.Santo, e sendo bem acolhidos de seus coo· 
cidad«os, tiverão a fortuna de celebrarem eom 
ell~ à fes~ividarle do Santo em o pr9pdo 
cl~a aQwveraario da Bua' Inorte • 

.l'~ra ~ouTor e gl,oria de Ileos Todo-pode­
\roso,Pa~re,Filho,.e Espirito.Santo, e 
da, Gloriosa Virgem S. MARIA, e de S • 

• 

. ANTONIO, julgámos ,3 proposito referir, 
abbreviadamente, porém com toda'a vt>r~ 

:. 4ade, os milagres, q"e forão lidos per~nte 
• ,Q SaDtoPadre GREGORIO IX" e ouvido. 
'. ))O.r todo o po~o, o que fazemos para ,:x-
,$i. ... mept.o dapi.ed,we .dOl neÍlt 

••• 

• 
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o_o R .. 

CAPUT-I. 

De contractis. 
) 

:Dle namque, quo Beatissimi ÁNTONII Cor­
pus in Ecclesia Sanctae Dei Genítricis MÁ­
RIA E honorijice conditum egt , mulier quaedam 
nom.ine CAZUZA per annum graviter t"n.fil'mauf, 

. instrumentis ligneis, quas fenilas vocant, susten· 
I tata ad locum usque pervenit, in cujus hume~ 

,.0 e.x concreti011e humorum g1:bhus immanis ex­
crescens eam miserabiliter éurvabat, ut no~ 
nisi ferularum ~ustentatione incedere 'Vale~ 

ret; quae rum coram Beatlssimi' A NTONII tu­
mulo in oratione prostrata paululum susti~ 

nuísset, complanâto mox humt!ro; gibbus e1Ja­

nuit, et dimissis ferttUs erec~amulie,. domum 
remeavt"t_ 

Mulia quaidam nómine GUISSk dbánni9 
. .. 

Dcto, et eo amplius , f:n tantum ámtracfa fú~rat 1 

fJUQd. des-icooto sinistro cture, ac návis··cohtra .. 
ctis , p~demin terra '.figere nequaquam v~l"ebat , 
sed cum tlecessitatis causa se quoqullm movere 
cuperet, corpus S.U!l'l1 feru.ll:&r.1J.m sustentatiDne 
difficulter trahehat, quam vir fjusl\1 A RCHO.AB." 
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C A P·I T U L O I~ 

Dos entrevados . 

. N O proprio día, em que o corpo de S. AN.i 
TONio foi honradamente depositado na Igreja 
de S. MARIA) succedeo que uma certa mu" 
lher chamada CAZUZA, que estava doente. 
havia um anno, viesse ao jazigo do Santo . ' 

encostada á uns arrimos de páo, que se di· 
zem mulêtas. Ora em um dos seus hombros 
a accumulaçflo de humores tinha formado 
uma desmedida inchação, a qual por tal arte 
", oppriniia, que só encostada: a muIêtas he 
qnepodia andar. Tendo-se pois demorado um 
pouco em sua oração diante do jazigo do San..! 
to, restituio-se logo o hombro ao seu natural, . , 

desvaneceo-se o tumor, e largando as mulêtas, 
foi para casa por seu pé; e inteiramente se­
nhora de.si'. 

Outra mulher chamada GUISSA havia mais 
de oito annos qu~ se via tolhida) a ponto 
de que a perna esquerda tinha seccadà, e os 

netvos se lhe tinhão encolhido; e por isso 

nem podia pÔr pé no chão, e toda" as vezes 
qu'e lhe era necessário ir a alguma parte f' 
mais se arrastrava do que mediia, encostada á,j 

10 • 
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DU S nomine equo impositam. ad Eccltsiam San­
clae Dei Genitricis M A RI A E fest·inus duxit, et 
recuperandae sanita tis gratia coram arca B. 
ANTONII iniroductam devotuscollocavil; at illa 

, orationi procumbens, mox tanto urger; coepit ; 
uI prae angustia sudans calorem ferre non 
sustineret, sed subportaruibus eam caris extra 
ostium Ecclesiae, hafl,stu aurae frigidioris spiri­
tum refoc~llabat. Cumque posl modicum reducta 
coram tumulo clausis oculis orasset, manun& 
tangentis ventrem ac corpus suum levare conan~ 
tem sensit; aI illa seire çupiens quisnam esset, 
qui eam tangeret, elevatis oculis neminem sibi 
appropinquare videbat. Irltelligens i'gitur mulier 
Divinum fore auxilium, quod senserat , illicGa 
surrexil, dirnissisque ferulis cum viro suo goo­
t;lens ad propria remeavit. 

Alia vero mul~'er RICH~RDA nomine,cumper 
vf'ginli annos crura gerem anda monstruose 
forel contracta in tanlum , ut genua pectori, ee 
pedes nalibus adhaerefltes callos~ quadam co­
pulatiO'lie se jUllgerent; die qUtldam mendica- . ,I 

tio~ gralia cum pauperibus cereris, ut eleemrr 
.synam li transeuntibusacciperet, ad locum Pa­
tl'is B. ANTONJI scanellis pro pedibus "'ene 

'. 
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mulêtas; o sen marido, chamado MARCHOAB." 

D';>, t.endo-a posto em cima de um cavaJlo, acu'" 
dio preesúroso com eHa á Igreja de S. MA" 

RIA, e cheio de devoção a colloco~ junto á 
sepultura do Santo, para que deste modo re­
cuperasse a sua antiga saude. Prostrando-se 
ella por terra a fazer a sua oração, sentio-se 
tão anciada, que entrou a suar, e como nilo. 
podia soffrer o calor,' foi levada em braçe>. 
pelas suas amigas para fóra da Igreja, para 
que respirando ar livre, to"masse algum vigor. 
Dahi a pouco foi trazida parà o jazigo do 
Santo, e pondo-se a orar com 08 olhos cer­
rados, sentio o esforço de mão, que lhe toca­
va e. queria levantaI-a; e desejando elIa saber 
de quem era, abrÍo os .olhos, e nilo v.io nin­
guém ao pé de si. E~tende~ pois, que era 

,auxilio de Deos o que sentia, levantou-se 
immediatamente, e deixando 8S mul~tal!l , vol­
tou alegremente com seu marido para casa. 

Outra mulher ch!lmada RICHARDA, tendo 
há vinte annos as pernas sêccas e myrrhadas. 
achava-se tolhida por modo tão estranho, que 
os joelhos se lhe tinhão pegado ao peito., e os 
calcanhares áS nade~ com tal' força, que já 
tinhão feito ulpa esp~ de juntura callosa; 
e" por isso concorrendo ella, com outros po­
bres a pedirem esmolà aos devotos, que 

10. 

, 

• 
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advenit, cumquc sopore de-pressadormitans ca­
put aliq.uantulum. reclinassft ad terram, au­

"div'Ít voam dicenlem: Deo gratias, quia Jibe-
• rata .est; ai 'illa aperlis ocu/is vidit puellam , 

quae gibbosa fuerat, sed meritis Sanct'issimi 
Patris sanitati reddita,. multis c01nitantibus 
recedebat. Surrexit ergo mulier , ut ipsa curatio­
nis gratia ad twnulum introiret, dum autem 
iret, eece pue,. guidam septennis apparuit, d 

clausis inanibus praecedens ad introiiundum in­
.vitavit dicens: ·Veni in nomine Domini, quia 
liberabit t~: illa t'ero praecedentis sequem vesti .. 
gia, ad ostium Ecclesiae scaneJlis ex tn?re se tra .. 

. xit, sed' cum ~'n ostío Ecclesiae jam constituta 
fuisset, pua ille dispanút. Intrans igitu,r aá 
lacum, sepulcl'i, tatam se €ontuh't orationi. 
~t'arrte autem ipsa, tece duo globi ad instar ovi 
erumpunt i'l'lter femur çjus et ilia , discurrente .. 
que introrsus humore quodam subcutaneo ,globi 
ad pedes usque descende,.unt, ac ;n modum con­
(,'USsar'um manuum perstrepentes ,nult;, auà,.­
entibus sonuer.unt; denique erura ttius 1J1.ginti 
annorum spa tio quasi lignurin arifacto,· fIIO.'t' 

extensa sunt, et la. 'rata culecarnes dd statu­
rom pr.istinam €resccfi! coeperunt.· Videntes 
autem custodes tuiÍtuli. quae fiebant, ex.;'a 
ost~·um Ecclesiae p'mepropeTe mulierem portan­
.tef, ui plme fanatam dem~serunt;at illaperdiu 
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affluião na Igreja de-8. MA RIA, era'ohri6~da a 
servir-se de tamancos nas mãos,para se portAr 
arrastrar; succedeo pois que s~ntindo-se car­
regada de 8omno, re'clinasse :r cabeça sobre o 
peito, e foi ent~o que ouvio uma voz, que 
dizia: Graças a Deos, que já está livre; e 
abrindo eUa os olhos, vio urna donzella, que 
tendo sido corcovada, porém agora sãa pe-: 
10B merecimentos de S. ANTONIO, se recolhia • 
com grande acompanhamento ,a sua casa.·Le­
vantou-se pois a mulher para chegàr á sepul­
tura e obter uma graça similhante, e quan­
do para lá ía, eis que Ihearrarece um me­
Iiino de sete annos, que caminhando adi~nte 
della e de mãos postas a convidou a entrar, 
dizendo-lhe: Vinda sejàs em nome do Senhor, 
q!,(-e: te ha de livrar; ella porém 'seguin'do os' 
pllf..:i,'lS' do menino, arrastrou-se nos ta mancos 
at~ á porta da Igreja, e tanto que lá chegou, 
desapparecco o, tal menino. Entrando pois no 
lugar da sepoltura, de.o-se toda -a orar com 
quanto fervor podia, e neste comenos for­
mão-se-lhe dous tumores com a aprarencia 
de ,ovos entre as ilharga~ e as côxas, e, cor­
rendo pela parte de dentro um liquido, que 
caminhava pela fior da pelIe , descêrão os tu _ 
Illores até aos pés, fazendo um estrondo, que 
foi ouvido por, muitos, como de quem- bate 

.. 
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decem et novem orationibus insistem, nec non 
et quotidie ad locum dictum se trahens. in die 
v;gesi"!a dimissis seonellis domum rediit, et 
non sine magna omnium 'ad.miratione per me-

" dium civikltis firma tis gressibus ambulavit • 

• 

. . 
Puer quidam ALBERTUS nomine.cttm a nati-

. vitaie sua usque ad annum undecim~m pedem 
,inistrum. tortum habuisset, parte superiori ad 
terram vtrsa, digitos ad calcaneum pedis cUxtri 
praeposteratos porlabat, cui pater ad jW"f­
gendu.m pedem l'gna saepe ligare consueverat , 
scd mox quacurnque occaBifme solvi contiugeret , 
in tortit,udinem solitam resil1"bat. Die igítur 
quadam mater pueri ad arcam B. ANTONU 

cu rn filio supplex accessit, et pedem ipsius ad 
locum . utcumque . intromisit , cumque .parvo 
ibidem tempore permantms vehe'lIenter suclas­
set, a custodibus. Árcae matri restitutus, ver,;, 
od terram plantis domum ,~'it, 

.' 
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as palmas, e al6m as pernas, que por espaço' 
de vinte aDnos havião estado sêccas como um 
páo, iogo se desencolhêrão, e alargando-se as 
pelles, tornarão 8S carnes ao seu primeiro estaA 

do. Vendo pois as guardas do Sepulcro e~ta 
maravilha, co~duzírão logo a mulher parR fóra 
da Igreja, e a despedirão como inteiramente 
sãa; elIa porém insistindo na. oração por ~ais 

. dezenove dias, e arrastrando:se diariamente 
80 jazigo ao Santo, largou no dia vigesimo 
08 seus tamancos, voltando para casa pelo 
seu pé, e nilo sem grande admiração de to­
dos quantos a cOllhecião, andava livre e des­
embargada mente pela Cidade. 

, Um menino chamado ALBERTO desde nas~ 
cença até aos onze annos de sua idade tinha 
o pé esquerdo torto, e como se voltasse'para o 
chão o peito do pé, chegavão-lhe os dedos ao 
c~lcanhaÍ' do pé direito; ora seu Pai costumava 
atar-lhe ao pé doente umas tab~inbas, que, o in­
clinassem para a sua antiga direcção, porém 

. qualquer cousà as desprendia, e o pé tornava 
á sua antiga tortura. A Mãi chegou um dia 
com elle 80 jazigo do Santo, para lhe pedir . 
que o curasse, e buscou modos de introdu­
zir o pé doente na sepultura; e havendo-se 
aUi demorado o meniDo um pouco, deo em 

suar muito, e sendo entr~gue a sua Mili pe-

; '. 
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Pudia quaedam nomine AGNES trz'um 
ferme annorum spatio totius corporis virihus de:' 
stituta, aegritudine , quam anatropam vocant , 
la.borabat in tantum, ut quasi lignurn aridum 
langueret desiecata, quam cito enim cibum su­
meret, illico erudum et penitus indige$tum. re-
jiciebat. ln t.antum autem jam 'I?1orbus praeva­
luerat, ut pme siceitate nimia intercluso 9ut­
ture , .vix ~alivam vel molle quippiam deglutire 
posset. Ad quam cum venissent mediei, ut cQn~ 
'tinuum vomitum ar tis bcne.fi.do reprimerent, 
et humorem naturalem restaurarent, nihil 
f!mnino t?al~nles, ac de salute ejus. ilesperantes. 

, 7eeedebant Dueto, igitur die quadam, et super 
arcam B~ ANTONII in oratüme CQ ltoca ta , ma­
:,imo dolore ""ox per totum ~orpui angus'iata 
morei appropinquare visq, est; recedente aute~ 
paululum dolore , qui eam invaserat, matrem , 
quae 'prope l~cum aderat , 'P0cans , panem inte­
grum ~e posse deglutire dicebat; ass~mptaque 
tpn.dern filip. , 'mater dom,um rediit I te relento 
~.tatim ~iho corpus ariduJ!1 "v,mQTem pristJ~~m 
re~uperavJ't: 

.. 
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los guardas do sepulcro, voltou para casa ,as­
sentaudo já no chdo a pJant~ do pé doente. 

Uma donzelJa charnadaIGNEz havia tresan­
nos que sentia uma prostraç~o geral de forças, 
visto padecer uma doença, que chamão em 
Grego anatropa, li ponto de que já parecia um 
páo sêcco , pois quanta comia, logo o deitava 
fóra crú, e sem o ~er digerido. Já se linha ca­
sado com eUa a doença por tal arte, que em 
consequencia ele um geraldefinhamento ,'como 
que se Jhe fechára a garganta, por oneie só 
entravão já difficuJtosamente asaliva, e as'cou­
sas mais face is de engolir. Forcejárão os Me­
dicos, quanto nelles era, para que os teme­
dias lhe fizessem parar os vomitos continuos , 
e lhe restituíssem o estomago 'ao &eu natural; 
porém não fazendo nada, e já sem esperan­
ça alguma de a poderem curar, a "tinhão 
abandonado. Levárão-na finalmente um dia" - . 
e a fizerão pÔ~ em ora~o junto á Urna do 
Santo; ahisentio-se atormentada de tão vi­
vas dores por todo o corpo, q ue parecia che ... 
gar ás portas da morte; dissipando-se porém 
esta 'dor pouco a pouco, chamou por sua l\lãi , 
que aUi estava perto, dizendo, que podia en­
golir um p~o inteiro, e a Mãi pegando del­
la tornou para sua casa, onde logo a doente 
conservou -a comida no estomago, e recobrou 
a sua 8Jltiga liIaude. 
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ln civitate P'enetiarum mulier quaedam CE­
SARJA nomine manurn habens contractam , pe­
dem sinislrum, duobus aoois, et eo amplius tor­
tum ex transverso ferebal; guaecum tempore 
messis in Episcopatum Padúanorttm venisset, 
ut spieas, guae melentiu.m 'manus effugerent ~ 
more pauperum colligeret, aueiitis quae per B. 
A N TO N II merità .fieban~, non 'sine magno labore,. 
"ecuperandae sanitalis gratia Paduam perve­
nit;cumgue pme multitudiue infirmorumadar. 
cam non valeret accedere, per sudes arcam cir­
cunstantes immisso pede 'locum sepulturae cona­
batur pertingere, quo cum protensa tibia pedem 
porl'exisset, mox tantus i1~ eam dolor irruit, ut 
commotis ab imo viseeribus quasi exitum mi­
nantibus prae angustia vehementà sudaret. Vi­
dentes autem qui aderant, mulieris angustiam i 
quae jàm pràe debilita te lO'Jui siquidem non· 
potemt , ad murum Ecclesiae, quietis gratia, 
detulerunt eam. Ubi cu~ aliquandiu commorata 
sustinuisset, reeedente sudore, statim surrerit , 
et manus et pedis sonitate percepta Deo gro-

. tias agens recessit. 

u 
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Na Cidllde de Veneza uma certa mulher 
chamada CESARIA. tinha uma das mãos to- " 
lhida, e havià'd~us annos e mais que trazia 
o pé esquerdo torto, ou cambaio; ~ como 
quer que elIa no tempo das colheitas viésse 
ás terras ,do Bispado de Padaa para. o re­
busco das espigas, que 6cito aos segadores, se­
gundo he coslume dos pobres, ouvio falIar 
nos e.stupendos milagres de S. ANTONIO, e 
nito sem grande incommodo deo comsigo em 
Padua, e sendo-Jhe impraticavel o chegar-se 
á Urna do Santo, por causa da multid"ão dos 
dóent.es, trabalhava por metter o pé dentro 
das grades, que cercavito a Urna, a fim de 
lá chegar por este modo; e como esten­
desse a perna de tal maneira, que chegou "a 
introduzir o pé onde queria; lhe sobreveio 
logo uma dor tão fort~ , qlle abalando-se-Ihe 
as entranhas, como se "estivera para morrer, 
deo em suar copiosamente. Vendo pois ós 
ci,rcumstantes a alBicçito desta mulher, que já 
Bem pódia falIar com fraqueza, lenrão-na 
para o muro ou alpendre da Igr~ja ~ a fim de 
que tivesse algum allivio. Tendo ahi descan­
sado por breve tempo, e cessando o suor, 
achou-se Jogo com forças par~ se levantar, e 
já slla do que padecia na mão e DO, pé, dando 
graças a Deos) voltou para sua casa. 



I 
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PROSERPINA quondam M:AIN.!RlIuxor de 
Nocrite manu sinistra, in ambobuspedihus con­
traeta, ad B. ANTONII tumulum in maste'llo 
quodtlm delata est; quae ~um super arcam ele­
vata fuisset, per B. ANTONH merita mox pe­
des ejus ereeti sunl, ae pristinis'Usibus ,resti­
tuti, manus vera ejus paululum ~~ntremiscens 
qperta est, a~ clemum e:r;lensa, ut vúlentibus 
eunet~s eam claude.ret et aperiret. Deposita vero 
de arca, statim eXl~liil, et optat~e restitula sa .. , 
1Jitata' lae(abwnda di6Cess.it. 

Civis quidam POfluq,nus nornint PE,TRUS ha­
bebat filiam nomine PADIAN,AM" quae cum 
quatuor esset annorum, omni py;orsus o.fficio 
pedum destituta, iii mpdum reptilium manu 
serpens ineedebat. Dieebant autem , qui a morho 
epileptieo laboram cadere et volutari saepe 
eOl'lSueverat; quam eumpaler ~us, dum acl­
Ime viVei"" S. ANTONlUS, in braehiis hajulans, 
eidem die quadam iter faeienti per civit.atem oh-

, vias.set, r(Jgare eoepit, ue filiae suae signum cru­
eis imprimeret, cujus fidem PtJ.ter Sanetus ad­
tendem, benedixit eam ae dimisit. Pater vera 
puellae do""um regress~ erectam filiam super 
pedes suo~ statuit , ' quru . moa; .sustenta ta sca­
meUo, huc et illue ~re ,coepit, sublato autem de­
mum seamno , pater ei baculf,lm tradt'dit, ipsa 
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PROSERPIN A , viuva de' MAINERIO de 
Nocrit~, 'com a mão esquerda e ambos os pés 
tolhidos, foi levada em uma dorria ao sepul­
cro do Santo, e como a pozessem sobr"e a 
Urna, logo por merecimentos do Santo se 
lhe endireitárão os pés, tornando a fazer as 
suas antigas funcções; a, mão porém, depois 
de tremer um pouco, abri o-se , e a final se 
estendeo de tal maneira, que á vista de to­
dos a abria e fechava. Descendo da Urna, 
começou a saltar, e conseguida a saude, qu~' 
desejava, retirou-se mui contente.' . -

Um Cidadão de Padua, chamado PEDRO, 

tinha uma filha chamada P ADIAN A, que sen­
do de quatro annos ficou tolhida de pés, e 
andava de gatinhas pelo ch~o, como se fosse 
um reptil. Dfzião tambem que era sujeita a 
~nsultos epilepticos, durante os quaes andava 
aos tombos, e se reboleava pelo chão; e &ell 

Pai, ainda em vida do Santo, levando-a ao 
co]Jo, encontrou-se um dia com S. ANTONIO, 

.que passava em lima das ruas da 'Cidade, e . 
. .começou de pedir-lhe, que fizesse o sigual da 

cruz sobre sua filha, e o S~nto varão , tendo 
em conta a fé, co~ que isto lhe pediilo , dei­
tou-lhe a benção e despedio-a. O Pai da don­
zella, recolhido que foi a sua casa, fez pôr em 
pé Iilua filha, que arrimando .. se a uns i.aman-
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vero semper proficiens eundo ee r.edeundo per 
domicilium ,·ncessil. lta denique Beatissimi AN· 

TONIl meríeis ad plenum couvaluit, ut nullo 
penüus sustenlaculo egeret, nee ab eo tempore , 
quo signa{a eSI, passionem vel minimam morbi 
caduci sustinucrit. . 

lJfulie!" quaedamMAR,IA nomine cum tem­
pore quodam equas patris sui secttta juxta flu­
vium , qui Brenta dicitur, sola sub nuee qua­
dam consedisset, vir qtu"dam niger de jlumine 
egrediens recto tramite ati eam venie, assum­
ptamque in brachiis ad nucem alteram, quae 
e vicino e~'at, portavil; eumque stupefaclam, 
,vim ei in/erre cupiens, ad terram prqjecissee J 

adeo miserahi/iter confradam dimisil, ue gib­
bosa pectore ae genu contracto, flee non ce ver­
tebra coxae ab ancha distorta , duclu patris tJo. 
mum. l'emearet, std ee quinque ~nnis et eO.am­
p/ius monstruosam hanc passa esl contractia­
nem. Post mortem igitu,. B. ANTONII noele 
quadam erecta genu ac pede siue ,cujusquarn 
suslentatwne surrexit, verumtamen gibbus ira 
lJcctore, t~ os anchae adhuc elongatum "e-

, 
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cos das mitos, andava livremente de uma 
parte para a outra, . e passado algum tempo 
deo-lhe o Pai um borddo , tirando~lhe os ta­
'manco~, e elIa cada v~z melhor, c.pnSf'guio 
andar livremente e desembarjlçada por sua 
casa, e a final, pelos merecimentos do mui be-' 
maventura~o Santo, convalesceo de to~o, sem 
que lhe tornasse a ser necessario bordão, ou 
qualquer o.utro arrimo, e desde o tempo, em . 
que foi benzida pelo Santo, nunca teve nem 

'sombras de attaque de t>p·ilepsia. 
Certa mulher chamada MARIA ,.lendo le~ 

'vado as eguas de seu pai a pastarem nas ri­
beiras do Brenta, como estivesse sózinha, sen­
tou-se debaixo de uma nogueira, e neste co­
menos saltou uni preto do rio para fóra da 
agua, e tomando-a ao collo, a muqou para 
outra nogueira, que ficava proxima, e tendo 
atirado ao chito com ella,. pasmada de t~l pro­
ceder, que se .enderaçava a fins deshoncst08, 
,reduzio esta infeliz a tão lastimoso estado, e 
tdo 'mal. tratada . e· esmigalhada a deil:ou, 
que lhe saío uma corcova no peito, e se lhe 
encolheo um dos joelhos, e demais a mais o 
osso da cdxa se deslocou do osso sacro, e 
foi necessario que' o Pai a levasse para 'casa; 
e por mais de cinco annos foi padecendo esta 
monstruosa aleijdo. -Depois da morte de S. ' 

" 
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'mansit; die autem quadam' ad tumulum.:·Bea· 
#ssimi 'ANTONII delata, ex toto rediit sanilaLi 
restituta, videbatur namque sibi, dum salva 

.fieret, manus homitlis 1'nter carnem e.t ossa 
~eniter dJlci', membra quoque pridem anxiu 
confe,cta dol~T'e , ungentis more, suavius deli­
nzrl. 

'N ASSINGUERRA de Saccili per annos duol 
crus dextrum habens contraclum , pedem por­
cabat suspensum. Hic cum die qoodam ferulil 
utens adarcam B. ANTONII pervenisset, vehe­
m enter sudare coepit; sed cum doloris, qui eum 
invaserat , anxietatem ferre nequaquam pusset , 
aliquantulum se ab arca retraxit. Accurrentes 
(lutem qui aderant , levare se conantem erexe­
,.unt, mo:rque videntibus r;u1Jctú nem pedis 
ejus extensi sunt; ipse denique dimissis few­
lis festinus dornum rediit; cui occurrens vici­
nia tota fusis· lacrirnis, ac pulsatis campanis 
Deo, et B., ANTONIO gratias'f9it. 

Mulier quaedam de Saoon'aria MARIA no­
mine, cum ab annis duodecim a I,aleT'edtstero 

II , 
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Á NTON10 appareceo uma Doute· c'om ~ joelho 
8~0, e conseguio ter-se ÉH'l pé, sem q oe ou­
trem a ajudasse; porém a corcova do peito 
e o osso da cÔxa ainda se conservava esten­
dido e fóra do seu Jugar;, sendo porém levada 
ao jazigo do Santo; voltou completamente sãa 1 

e no acto de recobrat a sua antiga saude, pare­
ceo-:-I.he que a mão de um homem lhe corria 
brandamente por entre a carne e os ossos, .e 
que suavemente lhe fomentava as partes do 
corpo, em que até ahi padecêra as dotes mais 
.agudas. 

NASSINGUER.RA de Saccili tinha à penlà 
direita encolhida havia dous annos; e trazia o 

pé no ar. Chegando elIe um dia em moMtas 
á UrDa do Santo; começou de suar muito, 
e como já D50 podia com à viva dor ; que éJ 

traspassava 1 desviou-se um pouce da Urna., 
Acudindo então os presentes 1 e vendo qüe 
elle se queria pÔr em pé; o'erguêrc1o, e em 
continente á vista de toelos se lhe desem ba ... 
raljirão os nervos , e t"lIe atirando com 3S mo­
lêlas fóra, voltou apressadamente à sua ca­
sa, e toda li sua visinhança lhe Sliío ao en~ 
contro debulhada em lagrimas, e tangendo 
sinos, deo graças a Deos e S. ANTONIO. 

Uma certa mulher de Sanonaria chamada 
MARIA, desde a idade de doze annos qu. 

11 

• 
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irlfra eingulutn omni numbrorum um fuisstt 
destiema in tantum, ut non nisi scandlis sub­
vecta , oontracta vix traheret membra; die quá. 
dam ad tumulum Saneti Patris ANTONII $U­

pra Currum dedueta est, quae cum super ar .. 
cam a tempore; quo intraverat, usque nd 11,0-

ram fer~e sextam urationi insisteret, taedio af· 
feeti eustodes ut surgerct aeclamahant. Ad-quo­
rum vocem s.ine omni admiJiiculo mulier sur-
rexit, et dimissis scanellis peroptime liberaúJ 
domum redJit.-

Vir quidam de PortiU nom1'ne SCOTUS, 

pedes habens putridos , et nodosa podagrae in­
fiammatione tumentes, dorso viri vectus ad lo· 
cum pervenit, qui cum facta confessione a fra .. 
Ire quodam poenitentiarn suscepisset, ad arcam 
S. ANTONII festinus ac supplex se traM fecit. 
Cumque ad mod~'cum ibidem quievisset, mo:c 
tanta vel?citate ad fratrem regressus cst sanus , 
ue prae temporis brevitate, admt·rat.one ma­
xima, dictus Frater eum, qui sanus t:ffectul 
fuerat , per of~strum deambulare faàret. 
Tandem videntibus cunctia , qui dorso vectm ad-

• venerat, pP'opriis pedibti.s Doo et B. ANTONI~ 
gratias agens, rec'edebat. 

ln Capite Gauri lT~t puella quaedam ~ 

, 
• 
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estava tolhida do lado direito da cintura para 
baixo, send'o-lhe nec~ssarios uns tamancos 
para as m~os, com que difficultosamente se 
podia arrastrar. Foi levada em um carro do 
sepultura do Santo, e tendo-,alli estado em­
oraç~o, desde que chegou' , até quasi á hora do 
meio dia, os guardas enfadados de tal de­
'morá lhe gFita-v~o; que se levantàsse. A estas, 
vozes ergueo-se a tnulher, sem precisar df1 
quem a ajudasse, e deixando os- tamancC',8 ~ 
p,erfeitamente sita tornou para sua casa. 

Um homem de _Portili' chamado Sc}OT~, 
)ladecia gota, que lhe fizera inchar disfor­
tneIiu:!n~e é apodr~cer os pés. Foi ~evado ás 
costas de um homem á Urna do Sr.mto, e len .. 
do-se cOi1f~ssado , e recebido a ~.tbsolviçiio de 
um dos Padres do Convenio, pedio llumilde.a 
mente, que o levassem a toda a pressa ao se­
pulcrodo Santo. Tendo ahi r~pousado - por 

, breves instantes, foi tanta a 9'elocidade ; coni 
que elIe voltou á presença do conf~ssor, que 
este maravilhando-se de um caso tão repeD':' 
ti'no, o tez passear pelo claustro para maior 
certeza do prodígio; e assim ,o que viera âI, 
costas de outrem; "foltou agora para casli 
-por Seu pé' 1 e dando graças a Oeos e à S. 
ANTONIO. 

Ém Capo di Gauro havia lima donzena . 
u. 



.. 

( 164 ) 

9'í~itie SAMARITANA, quae rum tempore' qUI}-­
dam pro colligendis leguminibus cum puelli. 

• aliis in agrum patris sui intrasset, subito con­
traetis genibus nequaquam redire' patuit, seJ. 
port(l,ntibus eam ceteris ad l)aterna limina re­
,neavÚ; sicque invalescente morbo annis tribus 
'I'eptans manibus ineedebat et miserabili specta­
culo nates haerentes solo trahebat. Die igitur 
quadam , facta confessiolle, dieta puella cum 
:m~tre ad B. ANTONIl tunmlum supplex adve­
'JiÍt, sed ei brevíssima hora pristinae sanitati re­
stituta prQpriis pedibus ~mum properavit , quod 
cum auribus populi Capitis Gau,.i nUJaciatum 
juisset , pulsatis campanis mox veniellti Qccur-
,'e,'unt , et Dei magnijicentiam in ea veneTDti 
lunt. 

ln Castro de Montag",ana erat mulier quae­
i1Qf~' nomine GUY NA, quae ab annis duobus hu­
meri , ae manus dexlrae inlpotens effecta 'ninu 
omnino st{per spalulam ferre, nee manum ad 
os lJoleral levare; cumque die quadam aO. tu­
rou/um B. ~NTONII semel ei íterum intram 
nullum lJrorlUS humeri ac bracMi levamen 
~ensi~sei, aecessit aO. Fratrem, qui audiendis 
confessionibus intendebat. Facta igilur conJu­
fÍOne 'ertio ad arcam. veni' , et se in oratione,pro-

, -
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ebamada S,AMARITAIÜ, que tendo 'ido uma 
vez com outras donzellas a um campo de seu 
'pai, a fim de colher legumes; de SlI bi tose lhe 
tolhêdlo os joelhoR, e não podendo voltar 
por seu pé, foi necessario que as companhei­
ras a trouxessem em braços' para casa de seú 
pai, e aggravando-se-Ihe a molestia, andava 
sobre as milos havia tres annos , e arrastrava 
as nadegas pelo chilo , com grande lastima de 
quantos a viilo. Resolveo-se porém um dia a 
visitar com suá mãi a Urna do Santo, para'. 
lhe pedirem, que curasse esta desgraçada, e 
depois de fazer a sua confissão, visitou a Ur­
na, e em brevissimo tempo conseg'uindo o 
que desejava, véio por seu pé e a correr para 
casa, e tanto que os moradores de Capo di 
Gauro souberiloisto, repicárão os sinos, saÍ­
dó-lhe ao encontro, e venerárão nesta mu­
lher as grandezas do Senhor. 

No Castello de Montagnana havia certa . ' 
mulher por nome GUYNA , que havia dous an­
nos niio er,a senhora, nem do hom bro; nem 
da mão dir~ita', a ponto de que ,nilo, podia 
levar m~da ás costas, nem chegar a' mSo á 
bÔcca;' e tenc~o visitado um dia o-sepulcro de 
8. ANTONIO, e como não obstante, Q repetir 
esta' visita,. nenhuns allivios experimentasse', 
quer no hQm,bro ~ quel no braço; fOl ter cOm u'm 
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stravit. Orante autem, ipsa, mox dolore gram 
humerus ejus urgeri coepit" ee os spatulae in mo· 
dum fractaru:m. nucum crepitans ad locum 
I'ris!imlm resilivit. Surgens igitur mulier illico 
braçhium vibravit, et videntibus cu,nctis lwe. 
rata domun& rcmeavit. 

-
MARGARITA quaedam de civitate Paduana 

cum se ?wcte quadam aopori dedisset, vist4m 
est ,ibi abalto in tet'ram corruisse. Experge­

lacta autem mulier inventa est col/um habens re. 
tortwn, et manum sinistram cum pede contra. 
ctis nervis adeQ curvatam, ct suspemo, calca­
"eo, tU vix terram tangeret articulz's digitorum; 
Bed cum die quadam super tutJ1.ulum S. AN~ 
TÓNU elevata paululum quievisset, mor erecto 
collo, caput· in staturn condecentem rediát, te 
manu ac pede sanitat. restitutis J mulier liberakJ 
descendit. , 

,ACOBINus'quidam ALBERTI filius mantt (J~ 
ped~ contract~, cum super Saneti Patris AN­
TONI[ (lrcam oram parvq ho"a commoratUl 

fuiasee " moz ve~emcnter 'sucla", -manum d 

, 
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Padre, encarregado de administrar o Sacra­
mento da Penitencia. Acabada a confissito, 
'Voltou pela terceira vez ao sepulcro, onde se 
prot;Jtrou a fazer oração: logo começou 'de' 
sentir no hombro certa dor agudissima, e o 
osso da espadua imitando o estronpo, que se 
ouve ao quebrar das nozes, saltou 'para o seu 
antigo lugar. Erguendo-se pois esta mulher, 
logo meneou o braço, e ii vista de todos 
voltou sita para c'asa. , 

Uma certa MARGARIDA, da Cidade de 
Padua, estando uma noute mui 'pregada no 
somno, pareceo-lhe que se despenhára de uma' 
grande altura, e caíra no chão. Acordando 
pois ~ achou-se com o pescoço á banda, e com 
a mito e pé esquerdo tão curvos por amor de 
encolhimento dos nervos, que apeuas tocava 
<> chito com as articulações dos dedos, não 
lhe sendo possivel assentar no chão o calca­
nhar; mas tendo-a posto um diasobre a Urna. 
do Santo, ahi se deteve um pouco, e en­
direitando logo o pescoço, tornou-se a ca­
beça ao natural, e já sita de pé e .mito, vol­
tou .para sua casa. 

Um certo ACOBINO, filho deA~BERTO, e 
aleijado de pé e mito, tendo-se demorado 
em oração so~re a Urna do Santo uma hora 
es'casSá, começou iogo de suar muito, e coo:. ; 

,0 
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l'étIem exltmdi~, et videntibus arcae custodibus 
sanus et laudans recfssit. 

ln i:ivitate Paduana era' puer quidam, 
JOH.~NNES nomine, cujus mentum per anno. 
quatuor adhaesérat pectori in tantum , uI nequa­
quam caput levare posset, sed inclinate eo pro­
'lua in.cederet; quem cum die quadam mater 
ejus ad tumulum B. ANToNudeportasset, puer 
illicQ per se ~rigens cum matre BatlltS rediit; 

lovea vera ;11. pectore ejus apparebat , in loco vi­
delicet, cui mentum applicatum fuerat. 

FREDERICUS quidam de Cornitatu Concor .. 
diae cum tempore quaclam de Ecclesia ceci­
disset, confractis membris sine ferularum su .. 
8(enta#one mquaquam incedere valebat, Facto 
2'gitur vota, ad tumulum S. Patn:s ANTONU 

devolu$ veni:, el mox $anita# red(litua dimissia 
jerulis remeavil, 

Mulier quaedam GERTRUDIS nomlne p,r 
onnos quatuor peilern. dextrum contr.actum 
hah~il, ut neç passum' quidem pedis absqu, 
j'eruli$ incedere valet'et; quae cum tUJCte qua­
dan" nimiQ $opor~ depressa sub nuce obCÚJr .. 
misset, astiLit ei vir quz·dam canus, statU1'tl pu .. 

sillus J aspectu dccoru" veste viridi indutus, et 

clamide coccÍ.nea desuper amictus: qui dizit ti : 
PuelJa, nllmquid hic· tibi dormiendulD? ex .. 
t~nd~ ~ ait, p~deIJll.uum. E:fitn4e,nt~ i!!itW" eu 

, 
I 
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seguindo estender o pé e a mito 'á vista 
dos guardas do Sepulcro, voltou para sua 
casa já sãa,.e dando 'louvores a Deos. 

Havia em Padua um menino chamado 
JOÃo, cuja barba se tinha pegado ao peito 
havia quatro annos, e com tal força, que 
não podia levantar a cabeça, e andava com 
ellasempre inclinada; maslEwando-o sua lVlãi 
um dia á Urna do Santo, ergueo logo o me­

nino a cabeça por si, e voltou são em com­
panhia de sua Mãi; ficou-lhe porém no peito 
uma cova, por sinal do pegamento da barba, 

Um tal'FREDERICO , do Condado de Cnn­
cordia, tendo caído do alto de uma Igreja, 
ficou tão mal tratado, que não podia andar sem 
mol~tas, Fez uma promessa ao Santo, veio ao 
sepulcro, e reco brando logo a saude, tornou 
para casa sem molêtas, 

Certa lDulherchamada GERTRUDES, havia 
quatro annos que tigha o pé direito encolhido 
de tal sorte, que nllo podia dar passo'sem mo­
)êtas; e como qu~r que ella vendo-se perdida 
com somno , se deitasse a dormir debaixo de 
uma nogueira , appar~eo-lhe um varão mui 
branco de rosto, de pequena estatura, e 
venerave} presença, vestido de verde, e capa 
escarlate, que dis.8e para e1la: Be isto lugar, 
em 2ue se durma? estende o teu pé. Esten-

.' 
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AR.MER.INA quaedam de P'icencia lJuinque 
tlnnorum spp.tio existetJS paralytica nulla cona­
mine pedis gresrum figere potera' t 8ed cum ali­
qua occasione erecta fuisset, in ante et. retro 
tremehundis se motibus agitabat. Veniens igitu.T 
adarcam B. ANTONII pronamse inorationem 
detlít, et max pristinam se habere semitatem 
promeruit. 

MA YN ARDUS de Buneis cum per ~9inti 
dies paJ'alysi dissolutus fuisset in tantuM , ue 
'i1ullo penitus pedum uteretur f.!fficio, nee os ad 
comedendum fJO.sset aperire, super plaustrum 
anust'um feno usque ad Portum vallis delatus 
est ,quo cum ducente eum plaustro pervenisset , 
dorso viri vectus ad B. ANTONU tumulum sup­
plex aecessit. Facta igitur. oratione, in continenti 
Burrexit, tt aperto ore Deum et B. ANTONIUM: 

laudans propriis pedibus domum regressus tst. 
Mulier quaedam BILIA nomine.per annOS' 

Ires toto cor pore tremebunda ad arcam B. Pa­
tris ANTONII tremulis gressibus venÜ angustia. 
ta, cumque coram tumulo in oratione persi­
steret, itwaleseenle tremore, calor nt~mius in 
tam irruit. Flebant ardem viri et mulieres tre­
mebundis çjus sudoribus compatientes , sed cum 
extra ostium Ecclesiae delata paululum respi­
rasset, re.cedmte dQ1Qre mulier solidata loca 
recusit. 

'. 
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Uma certa AMERINA, da Cidade de Vi­
cenza, havia cinco annos que estava paraly­
tica, e por mais diligencias que fizesse, não 
podia dar passo;e quando por qualquerínolivo 
eUa tinha de se levantar, sentia logo uma forte 
con~uJsão no peito e ~as costas. Chegando pois 
á Uma do Santo, debruçou-se a faz~r oração, 
e logo mereceo alcançar perfeita saude. 

MAYNARDO deRunças padeceo por vinte 
dia~ um tiio forle insulto de paralysia, que não 
podia servir-se dos pés, nem abrir a bôcca para 
comer; levár~o-no em cima de um carro doe 
palha até ao Porto do valIe, e dahi para 
diante foi levado ás costas de um homem até 

,_ á Urna, do Santo, para aUi fazer a sua oração. 
,F'inda que ella foi, levantou-se em continente, -
e louvando em altas vozes ao Senhor e a S. 
ANTONIO, voltou para casa por seu pé. 

Certa mulher chamada BILIA havia tres --annos que estava tremula de todo o corpo, 
e assim veio chêa de afHicção á Urna de S. 
ANTONIO, e tendo ahi persistido em oração,.. 
augmentou-se-Ihe o tremor, e despregou sobre 
ella um calor demasiado. Homens e mulhe­
res choravão de compadecidos daquelJe sUÇ>r, 
acompanhado de tAo grande.tremura;. porém 
sendo levada para fóra da Igrf'ja, e tendo 
respirado um pouco, foi-se-Jhe embora a dor, 
8 já liem convulsão saía dalJi para s1;la casa . 

. ' 



( 174 ) 

ln. Castro de Montagnana erat mulier quae. 
dam Homine SOLAGRA, quae per annum et 

mensem paralysi resoluta, vovit se ad S. Pa­
tris ANTONII tumulum recuperandae sanitatis 
gratia t'enturam. Quae cum nocte quadam in 
strato decubans obdormisset, audito strtpitu. 
quasi pulsa lo pede lectuli excitaia est, vocansque 
quendam e vicino commanentem , quaesivit , si"­
quid auditu percepisset; quo respondente, quia 
'fIiMl omn-ino sonuisset, tremefacta mulier in 
lecto resedit, et projecta super se tunica pervigil 
excubuz"t. Cumgue paululum. sustinu\sset , pul .. 
sato ilerum lectuTa, magis extimuit, et signum 
crucis frnnti suae imprimens dixit: Qui tangit 
JectUl~? Audivitque dicentem sibi: A udacter 
signa te. AI illa: Quis es, Domine? Cu; ille re .. 
'pondit: Ego sum ANTONIUS. Exclamansque 
mulier ail : Libera me, Sanete A NTONl. Qui 
respondit: Ecce salva {acta es. Mane autem 

facto rnulier robomta surrexit, etnullum pror· 
SUS ab 2·nde gravamen $ensit • 

• ,a ~ 

". 
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No Castello de Montagnana havia certa 
mulher chamada SOLAGRA, ,que vendo-se por 
treze mezes paralytica , fez promessa de visitar 
a Urna de S. ANTONIO. para ter sau~e. Estan­
do uma Doute a dormir na sua cama, e ou­
vindo bulha como de quem lhe batia nos pés 
da cama, espertou, e cbamand.o por uma 
pessoa, que dormia alli perto, lhe perguntou, 
se tinha sentido' alguma cousa, e responden­
do-lhe, que Íl~o, a mulher assustada sentouARt 
na cama, e deitando as roupinhas aos hom­
bros, ficou em· vigia. Dahi a pouco torná­
ril~ a bater-lhe nos pés da cama, do que ella . 
mais se atemorizou, e persignando-se disse: 
Quem bate nesta cama? Ouvio entilo uma voz, 
que lhe dizia: Pet'Signa-te com bemfe~ Tornou­
lhe a mulher: Quem ts, Senhor? Respohdeo 
elle: Eu sou ANTONIO. Exclamou entilo a mu­
lher assim: S. ANTONIO, curai-me. Replicou­
lhe o Santo: .Agora mesmo estás curada. A pe­
Ilas foi manhila, levantou-se a mulhE'f já de 
todo s5a, e nunca mais foi incommodada por 
tal padecer. 

• •• 

.' 
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. ~. , . . 
CAPUT III. 

I tem de Caecis. 

PUella quaedam AURIENIA Homine per 
annum et dimidium oculorum lumine priva ta 

.ad arcam B. A'NTONlI sanitatis gratia deportala 
~sl; quae cum pannum, quo operiebatur área 
oculis suis applicuisset, mox apertis palpebris 
Jumen caeli vide"e promeruit. 

. 
Frutu qw'dam de ordine minorum THEO-

DORJCUS nomine duon:im annorum apatio si-
. nistro lumine orbat1.ls de Apttliae finihus ati. 
arcam S. Putris A NTONII devotu, accessit, 
qui cum aliqu011diu cum fratribus Paduae com­
nwratus, ~anitatis gralia instanter postulasset ~ 
optato tandem potítus lumine Dco gratias agem 
recessit. 

ln Civilate Trevisa'na erai vir quidam nomine 
ZAM,noNus, qui per annos sex et co amplt"u'J, 
sill'istro oculo r.ihil omn1no videre potuit. Verti ... 
ens ':r;iiw' die quadant ad S. ANTONIJ sepúl­
cm m , cu m pa rl'O super illud ternpore qtdevisset; 
reclIperato mQX lumine gaudem domum rcdiil • 

" 

• . 
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~ ____________ .......... ~ ... ____ ~s· ______ _ 

C APl T U L O III .. 

Dos Cegos. 

U Ma donzeJIa chamada AÜRltNJ~ ~ qne ha • .. 
~via anno e meio ~stava inteiramt'nte cf>ga •. 
foi conduzida ao jazigo do Santo para conse­
guir salJde, e tendo ella cht'gado aos olhos 
o panno; que .cob~ia a Urna ,abrírão-se~lhe 
,immediatamente 8S eapeUasdos oiRos,. e assiAl 

lIlereceQ ver a luz do dia. ' 
Um Frade da Ordem dos Menores cha­

mado THEODORICO, que havia dous annol 
perdêra a vista do olho esquerdo, veio em de­
,vota romaria, desde os confins da A pulha, a 
visitar o jazig'o do Santo, e tendo-se demo­
ndo por algum tempo no Convento de Padua I 
fez oração fervorosa ao Santo, e conseguida 
a vista 1 que desejava, foi-se ~mbOFa, dando 
graças ao Senhor por este benefic~O'. 

Na cidade. de Treviso havia um homem . . -
chamado ZAMBONO, que por mais de seis 
annos perdêra inteiramente o uso do olho, 
esquerdo; vindo porém um dia ao sepulcro do 
Santo, recolheo~se para casa mui ~atisfeito d. 
recuperar a vista, que perd~ra. . • 

lZ 

, 
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ERNARDUS 'JUidam de Cunigliano tdum 
onnorum spa tio lumine privatus, altefo vero 
in tantum caecutiens , ut no" nisi voêe not08 

oh, ignotis discerneret, ad f'everendu.'m Patris 
ANTONU tumulum devot'ItCs venit, cumque fusa 
oratione .modico tempare C07'am arca prostra­
'US sustinuisset, utriusque lu.minis donatus vim 
domum reversus este 

• 
ALESIA quaedam f.Jomine cun.a per anno. 

quirique caeca utroque oculQ, lumen nequa­
quam videre passet , ad arcam veniens mox per­
ditu", recuperam't intuitum. 

FLOS ae Gemma de Lauredo, cum per 
ànnos septem sinistri oculi penitus foret ({fliCto 
destituta " dueta ad B, A N TONII tumulurn per­
oplime liherata domum rediit. 

Mulier quaedam TMutonica G.ATOLIN A no. 
mine cum per annQs 8eptem lumine fuissd 
orhata, ati sanct,issimi Patris sepulcrum de­
duct" est, 'uhi modico tempoTia intervallo cum 
t'n oralione persisteret, recuperato coelitus lu.­
mine I" e:abunda, el laudan' re!Jressa 18'. 

'. 
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Um certo ERN~RDO de Conegliano havra 
tres annos qqe nilo via nada de um o lho, 
e Uo fr!lca era a vista do oulro; que sómente 
pela voz estfemava as pessoas conhecidas das 
não conhecidas; veio· pois devotamente ao 
respeitayel S~pulcro de S. ANTONJO , 'e tendo 
levado em fervorosa e humilde Or8ç~0 um 
pouco de tempo, alcançou o premio da v~sta 
clara e perfeita em ambos os olbos. 

Certa mulher por nome ~LESIA ,"-cega de . 
ambos os olhos havia cinco annos, DlIo podia 
ver a luz do dia; chegando porém á Urna do 
&Dto ,restaurou o perdido. , 

FLORA de ~emma de Loredo, tendo 
perdido inteiramente, havia sete annos, a 
vista do olbo etIquerdo, foi levada ao -8epul • 

. ~ero do Santo, e dalli voltou com vista. per­
feita. 

Uma cf'rla mulher AUemila chamada GA­
"J'OLINA, tendo padecido sete snnos de total 
cegueira, foi trazida ao Sepnlcro do Santo" 
e fazendo ahi uma breve, porém devota ora­
çllo, achou-se milagrosamente curada, e en .. 

. tre alegrias e louvorea ao Sanlovoltou para 
a lua terra. 

.. .. 
11. 
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d .~ .... 

C A. P U l' Ir. 

De Surclis. 

I [ti"' civitate Penetiarum erat vir ~uiclam LEO­

)fARDUS tlOmine, qui ab ann;s quatuor obtu­
ratis auribus nihil penitus audielfs, surdua ':{­
fectus esl. Hic cum die quadam ad B~ ANTONU 

twnulum supplex accessisset in continenti desi-
deralum recupemvit auditum. 

Alius' aútem MENICUS nomine c~m per 
annos dttos surdus extitisset, ad arcam ejus 
tJeniens, mox sa~itati redditus abscessit. 

ROLANDUS quidam cognomento BOLGATUS 

cum per' viginti annorum spa tia , . invalescente 
capitis ejus ae.qritudinf $uadam, surdU! luis­
set, fusa oratione coram Sanet; turnulo per 
ejusdem ;Patris tnerita pristinae sanitédi ru!i1 
tutus domum rediil. 

, 
-•• e • • I 

I 

I 
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C A P I T U L O ' IV. 

Dos Surdo., 

N A cidade de Venezaohavia um homem cba­
mado LEONARDO, que por quatro annos pa­
decia tal obstrucç!o nos ouvidos, que se ffOZ 

inteiramenteosurdoo Visitou um dia ao Sppul­
era do Santo, e em galardão da sua fervQTosa 
liUmildade, recuperou immecliatamente o uso 
dos seus ouvidos.-

Outro homem chamado MENICO, tendo 
estado surdo por l~mpo de ,dous annos, eh e­
gand'!-tle á Urna. do Santo, conseguio outro 
que talo ben~ficio. 

,Um tal Rcn.DÃO', de appellido IJoLGADO , 
havia uns vinte 'annos que por eft"eitosde 
uma grave molestia 'na cabeça estava inlei- _ 
r~mel}te surdo. Fez oraçil,o diante da Urna 
do Santo, po .. cujos lDeretioientos alcançou a 
sua primeira saude~ 

• 

. . 

• 

, 

• 
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CAPUTY. 

De Mut; •. 

BARTHOLdMAEUs'qu'idam de Plebe 8accicum 
tolo Vl'lae suae tempore mutuB extitisset, ac 

• per an110S quatuQTdecim toto lJOrpore paralyn 
resolutus, in lecto doloris rui jugittr ooll1eretur , 
taJldem ad B. P. ANTONIi Sep~lcru,!" del~tUB, 
,8oluta lingua confitehatur Domi"o, et qui 
dorso vectus advenerat , propriis pedibus ~mum 
r,ectdeb(Jt, 

.. 

Muller qtuJfdam nomíne MICHELOT4 cum 
per aunos undecim muta', et 'tlihil omnino 10-
querlS perstitisset, totiu8 carpori, in.super viri· 
hus destituta languf!bQt. Quae cum mira, quae 
per senntm Dei ANTONJUM fi,bant, audisset, 
ad eJus se tumulum deportari fecil, ubá cum 
[tt,m oratione cordis, paululum permansi,set, 
loquem, et sana discessil. . 

V,ir quidam, de Foro Julie' cum se OJliCIo 
'linguae l-·;'i~a.tum gemi~;ct, ductu matris suae 
ad apcam 11. 'ANTONH pervenit. Qui dum co-

f 

ram tumtJ.lo in oratio"e devotw persisterd, di" 
f1troÜam recuperavit loquelam • 

.. 
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" C A P I T U L O V. 

Dos Mudos .• 

U ~ certo BARTHOJ.OMEU d~ Pieve' de Sac· 
co ~ que era mudo de·nascença ,havia quatorze 
annos que jazia' entrevado na cama por ef­
feitos de uma paralysia total, soffrendo mui 
agudas e contínuas doreS. Levado em fim á 
Urna do Santo, desprendeo-se-Ihe inteira­
mente a lingua, e COID eçou de louvar a Debs; 
e o proprio que viera ás cos tas de outrem, 
voltou para casa por se~ pé. 

Certa mulher chamada MICBELOTA, que 
havia onze l;ln~os estava muda, sem que po- . 
desse articular uma só palavra, scntia além 
disso um quebranto geral de forças. Ouvindo 
ella as grandes maravilhas, que' o Senhor 

. , 
obrava por iDtercess~o. de seu Servo S. AN-
TONIO , fez-se transportar ao jazigo do Santo, 
e havendo ahi feito uma oração mui~evota, r~­
tirou-se para casa falIando, e inteira.mente sãa. 

Um certo homem do Fripl. tinha a lingua 
absolutamente prêsa, o que lhe causava ao 

, maior affiicção; levado por sua mãi, chegou 
ao Sepulcro. do Sarfto, e feita ahi uma devo~a 
oração, recuperou. a falIa, ·que havia muito 
perdêra de todo. 

" 

• 



( 184 , 

.-. 
ÇÁ,PUT 1'1. 

De Epileplieis. 

I N Civitate Paduana trat mulier quaedam· 
t'lomi7le MICHELOTA, quae dum per dits octo 
lltgritudine quaJarn laboraret, tandem mnrbi 
caduci fJeste horribiliter oeeupata lumen ocu­
lorum pe"ilus amistrat, el morti appropin­
guare 'Visa eat; quarn cum mater ejus ad $. P. 
ANTONII tumulurn deportari leersstt, et super 
arcam oralionis 9r:aiía eolloeasset ,. mox apertis 
oculis lumm recepit, et ab eo tempore epi­
leptica nequaq'uam. peste labora~it. 

Puer quidam nomine SYMEON ab annf~ 
tribus ~norbi caduci passioniblls Imlus , pronam 
tt;rrae quam saepe faeiem collidehat; cumque 
ruinam possus miserabiliter palpitaret, nu/lo 
se eon.amine ad locum alium movere po,~ít. 
Facto igitur voto, sollieita mater ~u, ad·~. 
ANTONU' tumulum ptlfrum duxit, fusaque 
oratione domum, redíens ntquaquam ullra di­
~.t{J~ úUirmitatis vtl signa fro~ulil. 

" .. 
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C A P I T U L O VI. 

Dos EpilepticÓs. 

H A via em Pad~a uma certa mulher ehá­
mada MICHELOTA, que tendo padecido uma 
dOf"nça de outo dias, veio esta a dflgenerar em 
borrivf"is aecidentes do mal caduco ,. que a 
nzerilo Cf"gsr de todo, chegando-a a pontos 
ce morrer. Sua mlli 8 fez conduzir ao jazigo 
do §anto, e pondo-a sobre a Urna para ser 
mais valiosa a 'oraçllo, abrírão-sfI-lhe imme­
diatafllente os olhos, e desde então que nunca 
mais teve a pestilencial doença de Epilepsia. 

Um menino chamado SIMEÃO atormf"ntado 
dE'Sde" os tres anno~ de idade pelos insultos 
do mal caducu, esmagava rt>petidas vezes o 
rosto ao cair no chilo ; e quando assim estava 
eaí40 e a palpitar de um modo, que fazia 
compai·xão, não lhe era possivel, por ~~is 

. . 
que forcejasse, o mover-se para out~a parte. 
Fez sua miii uma promessa a S. ANTONIO, e 
mui sollicita conduzIo o filho á Urna do Santo t 

e depoís de fervorosa oração, tornou para 
easa o menino com perfeita saude, e, nunca 
»lais teve nem indicios d'aquella enfermidade. 

• 



.. 

[ 186 ) 

••• I' 

• 
C 4. P U T 1111. 

"D~ Gibbosis. 

JUvenis '1uidom T~JATJNUS nomine cum 
f}uinque annorum 'Patio, excrecente in spinG 
dorsi ,;jus osse quodam t g~Dbosus il1cessissd , fe­
rula qwzdam sustentatus manus ad pede, pro­
t.ensas ferehat; quem cum mater eju~ ad S. A N­

'TON II tumulum die quadam devotq perduxisset , 
mpra sepulcrum poritus mox decrescente gibbo 
descendit, tt "imissa ferula cum matre domum 
rectus advenit. 

ln Civitate Trem'sina erat mulier nomine 
VENEéIANA, quae ahannisduohus, el 'eoam~ 
plius gibbum ad instar panis superportaverat. 
auae 'cum necessita te aliqua ad locum quem­
piam procedtret, caput ad genua protensum 
reclinahat. Peniens igitur ad B. P. ANTONIl 

.umulum, diehus duobus orationi institz"t, te 
complanato gibbo, te elevato capile dom"m, 
rediit. 

Vz'r quidam GumoTus nomine rum tem­
pore quodam aegritudillt nímia laborarei, con­
fractis renibus gibbum con'raxit. Cumque nou­
nui feruZis sustentat". incedere valeret, caput 
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C A P I T U L O 'VII. 

Dos Corcovados.' 

"U M mancebo chamado TRrA TINO, qué por 
he ter crescido pa~a ~óra om dos ossos da 

espinha dorsal, se tornára corcovado, nilo po­
dia andar senllo ém m~lêtas , e assim mE"Smo as 
mãos Jhé ficavão ao nivel dos pés. Levou-o 
sua mãi penetrada de devoçito ao SepuJcro 
do Santo, e demorando-se ahi posto em cima 
d~ Urna, desceo com a corcova já desfeita t 

e acompanhou sua mãi para casa por seu 
pé', já 'sem molêtas. 

N a Cidade de Treviso havia certa mulher 
chamada VENECIANA, que por mais de. dois 

. annos tivera uma corcova, parecida' na figura 
a um pão, e sendo-lhe necessario andar ,tra­
zia a cabeça dependurada até os. joelhos. 
V indo porém ao Sepulcro d~ Santo, ahi pas­
sou dou! dias em fervorosa oraçllo, e saío 
dalli já sem corcova. e restituída a cabeça ao 
seu natural. , 

Um certo homem chamado GUIDOTO, d~­

pois de padecer uma gravíssima doença, teve 
uma lesão nas rins, de que proveio ficar cor­
cov~do, e não podendo. andãr sem molêtas. 

• 
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.uum fere od terram . appliçabat; quem cum 
mater ejm recuperandae salutis gratia atl se-

. pulchrum B. A'NTONII duci fecisstt, mox per 
totum corpus tantis coepi' urgeri doloribus, uI 
pr.ae angustia 1)ehementer sudàrtt. Recedente 
autem dolore vir díetus rene, ezteJÍdit, et ler 
$aneti merila mo,1; gihhus ille dilparuil. ' 

.~o 

C 4 P U T VIII. 

De Febrieitantibus . 

HORATI,US quidam de Runcalia tum' per 
octo dierum currículo inflatis fat,lcihua dolorem 
nimium sustitluisset, tandem saeviente acriru 
IIngu~tia anheli~ fehribus urgeri coepit. Die 

• autem quadal1& duo e Fratrihus per locum , ln 
. quo jaeehat, iter facientes, ad eum visitationis 
gratia diverterunt, cumque multis eum conso­
lationibUl dd poenitentiam provocassent, UJ1US 

~orum par:t,iculam chlamidis, qua B. ANTONIUS 

. "ti sojehat, protulit, et aegrotanti recuperan­
dae saluti~ g1Yltia, applicuit , . qui praesentibru 
frattihus illico convaluit, el tacto pulsu febrern 
~essasse cognovit. Recedentihus qutem illis f(!.OX 

ae9~r corpus ererit, te s~~ êruc~ ,um par" 
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, quasi que a cabeça lhe andava de rhjo peJo 
chão. Sua mãi o fez conduzir ao jazigo do 
Santo, a fim de recobrar saude. Começou ene 
de seDtir dores tão vivas em todo o corpo, 
que suava copiosamente de affiicção. Cetsocr-­
inirnediatamente a dor, tornárão os rins ao seu 
pri ~eiro estado, e por merecimento do Santo 
não tardou que -desapparecesse a corcova. 

I ..... 
C A P I T U L O V III. 

Dos Febricitantes. 

UM certo HORACIO de Runcalha padeceo 
por oito dias inchação e vivas dores nas rau­
ces, e apertando com eÜe a doenca, .caÍo 
em uma febre acompanhada de grande»' faltas 
de' respiração. Um dia (01 visi ta do por dous 
Frades, que (aziito jornada por'aquella terra; 
e depois de o terem excitado com palavras 
consoladoras a que se confessasse, um deI­
Jes appresentou um bocadinho da capa, que 
-era a usual de Sl ANTONIO" e applicou-a ao 
doente para que houvesse de recuperar a sau- -
de , e com effeito convalesceo de r~pente, e 
apalpando o pulso, via que já n~o tinha (e­
,bre. Despedidos que forão, os Padres, levan-

o tou~Je o ~oente da. cama ,e mzéndo sobre a ' 

/' 

• 
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. ehltJmidis capáti impresso tumor gm6t reflclit. 
Puer quidam ZORIUS nomine, quartan;, 

languem febrihuB, el guIta quadam mUlullitta 
anxiatus, ad tumulum S. P. ANTONII delatUB 
est, qui rum brevi temporia spatio super árcam 
posieus sustinuisset, a gutta sim,ul· el febribm 
liberatus descendit. • ._-

CJlP UT IX. 

De Mortuis suscitatis. 

I!( comitotu P~d~ae erat puelltJ quaedam 
EURILIA nom;ne, quae eunte· ael domum vi­
cinae pro quaerendo igne matre, ex 1nore secu­
ta , re~eunt~ ea domum, in fossa quadam , aqua 
d luto ptena, IUpino vultu nalaná, mveNItJ 
uI morlua; accurrens itaque geme bunda ma'" 
ter submersam filiam de lacu,traxit, ti advo­
lantibus ob triSte spectaculum multis in rlJJ(J fos­
~ae suffocatam Ivcavit; quam cum vir quidam 
de circumstantibus letali fr;gore rigi4arrâ contre. 
ctasset, vel'so ad terram capite pedes tjus ,uper 
discum in altum levavit , sed nec sic quw.em tra' 
vox, neque senms, quia oppre.sis more delun­
ctorum gen;s ,ac l4biis junctis ,spts om";'salu­
.is abscesserot. TaRdem iollicitu mateI' W'"'" 

I ' . 
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cabeça O sinal da cruz .de t'ovolta ,~om o bo .... 
cadinho d~ capa, abaixou logo a iochaçllo. 

Um menino chamado ZORJO, doente de 
quartans, e perseguido de gottainterna, foi 
levado ao jazigo do Santo, e havendo-se de­
morado por breve tempo em dma da Urna ~ 
desceo já livre das quartalÍs e da gotta. . 

CI~' 

C A P I T U L O IX. 

Dos Mortos resuscitados. 

N O Condado de Padua havia uma do~zelJa 
chamada EURILIA, que acompanhando sua 
mlli "segundo costumava, a procurar lumeem 
easa de uma visinha, ao tornar pat:à casa, suc .... 
cedeo caír em ulDa concavidade chêa de lodo e 
agua" onde a 'ach~rio morta, e boiando de rosto 
pára o ar. Acudin<:\o pois a mlli d~solada, tirou 
a filha deste lago para fóra, e assim afogada a 
de'positou nas bordas do poço diante de mui ... 
tos, que corrêrão para ver tilo lastimoso espe­
ctaculo. A palpando-a um dás circumstantes, 
achou-a inteiriçada de frio mortal, e vol­
tando-a de pés para cima, e de cabeça para o 
chão, nem assim ~isse palavra, ou mostrou seno 
timento J e o caso era, que ch.upadas as face, 

. . 
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t100ens Domino ac servo tjus B. ANTONIO 

promisit se yconam certam ad tumulum ip6iw 
de/aturam, .si na'am sibi restituere tl;gnaretur 
'Vivam. Facto autem VOlo, mox vident'ibus ~n­
clis labia mOllit, el immisso ori #jus cujugpinm 
digito aqttas Mustas emi~;~; ee per S. Patrá. 
merita vilali Jota calore revixt·'. '. 

Simile aliquid (,o7ltigit in civUau de Coma­

glio. Erat enÍ1n ibi vir quidain Do-MIl'UC,IJI 

nomihe; qui die quadam a domo sua f U' operÍl 
quippiam ageret 1 exitns, parvulum filium e 
vestigio ,co~ite-m habuit. Cumque a domicilio 

_ ,suo pa1.l.1ulum recessis~et, retro spectans mpri­
.nem adesse videbat; at ille stupefacttl&., adnwtu ' 
circwnquaque luminibus, quaerens circtlÍl, oe 
tandem stt'bmersum 1'n úu:u quodam filiam re­
perito Eztinctum vero puerum infoelix pótet' 
tnatri extinctum tradidit, sed facto, canfestim 

,voto; Beatissimi 4NTONU meritis vivum rc. 
cepit • 

. .. 
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como se observa nos defuntos, e apertados os 
be,iços, já nilo havia esperança de que ainda 
estivesSe viva;Por fim de tudo isto a mBi pro­
metteo a N. Senhor, e ao seu ServoS. ANTO­
NIO, que orrereceria ao tumuJo deste Santo 
uma imagem de cera, se elle se dignasse re-

• suscitar-lhe sua filha. Acabado de fazer este 
voto, a donzella bolio com os beiços, e met­
tendo-lhe um dos circumstantes um dedo na ' 

bôcca, despejou a agua, que bebêra, e tor­
nando-lhe o calor da vida, resuscilou por me­
recimentos de S. ANTONIO. 

Outro que tal pr?digio aconteceo na Ci­
dade de Comaclo. Vivia alli um homem eba ... 
mado DOMINGOS, que' saíndo um dia de sua 
casa pára certo mister, foi acompanhado de 
um seu filho pequeno. Ainda perto,de'cas!l 
olhou para traz, e vendo, que n~nguem o seguia, 
ficou aUonito, e buscando por toda ,a parte, e 
até c,om luzes, a final achou o filho afogado em 
uma lagÔa. Assim o t~.ouxe, e fez delle entre.ga 
á Q;1ãi; porém fazendo-se logo uma promessa a 
,~. ANTONIO, seguia-se a desejada resurrejção 
da filho. 

, .-. 
13 
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CA P u l' x. 
, .. ,-

-- De v j tro conservato. 

lVIlles guida"!n de SiLlvaterra A'titLAtibINUS 

,wmine, 'cúm. àâlnú; l'néimté aetate háerelicd 
pravitatc de/usus ; (lie quadam post ohitum Sán­
cti cum uxoré sua ~ ae 'f~niilfa 'flori pàrva, p~~ 
âuarn iJdvenisset, conslitutus :Z011 móiSd super 
';niráculú , B. A NTON I i 'nierÜis ;fitÍéll·um d~'lJo­
tioni exhibitis, ctán cetúis prariàéntibus cónfe~ 
rebat.'Cumque vere Sancltún Dti n. À ~TO­
NIUM ceteri as'seruiSsent; 'áa"cuáto, qúei'ií rfiàni~ 
'bu~ túzébát , cyaí~ , in haec feT:1n~ ver1Jà prorü:' 

, pit:' Si eyat~m hune iUaesuiú' se~~ave~ii, q'uem 
vOs s~ncturÍ) diciÚs', vera fure credam, qúae 
de' ipso mihi persuadere"eon'tenditis; proJei:to:' 
que de solio ,- cui ad praaenduni conseiléra111, iii 
terra seypho, âi~tu ',yrii;ab'ile1. c'ôllisiúh lapíiii 
v'itrurn restítzt, et videniibu's multis, in plâté'a 
prope ast'a'lúibús, iilconeUSStÚ~l púmd:nsl't. Óüo 
viso miráCi~lo ~' póerâtenil"~ :duétus m:zk} , 'ad 
vitrum impiger prosilivit, illaesumque sêc'uín 
proferens Fratribus; quae facta fuerant , cun~ 
ela pel' OJ'dinem n~. -Paeta ?".gitur_ con-
fessione, injunclam sibi pro peccatis 'lJoeni­
ter/liam devotus suscepit; tt jideliter Cltristo ad· .' , 



C A'P I T U· L O X. 

Do, vülro', que não qutbrou, 

lTMCavalhE'iro de Salvaterra chamado A'DE­

LA.RDI'NO, que de Bua Oloeidade se d .. ixára 
cQuiaminar de heresia, veio um dia a Padua 

, ~~is da mor:t~ do Santo, cO,m sua mulhpr e 
,~&tVmerosa {arnlha, e sentado a mesa com va-
' .. 11'08 convidados, caio a conversaçiio sobre os 
,: ~miJagres de' S. ANTONIO. Asseveravão todos, 
~~ue S. ANTONIO era na: realidade um Santo; ' . 
. !I~e I'0ré~ ,. despejando um copo, que ti .. 
~ na mio, disse -pouco mais ou menos pstas 
~lavras:Se.ÂNT'()NIO ,~e vós ten'des por Satllo, 
'fJ.~rdnr eslevidra, que não quebre, dolJUi por 
~n'e o.JWAJ,rti por&nto ,.,e.accrediiarei l'U~ 
'0 ~e vós agora me quer.mpersuCldir;e atirand~ 
dà meEJa , onde 'estavão sen~ados , com um ct)~o 
,41e v-iQo pela janella (óta , caIO mafavilh08o! ~. 
vidro' 9at~ndo na pedra foi mais ·fort~d() .que 

,.ella, e ficou inteiro á vista de moita geuté, 
,que -estava na rôa. Logo que ,o Cavalheiro pré­
.senclou este milagre, correo a buscar o copo, 
e leyando-o cóm sigo, o appresentou'aos Frà­

desMen'ores,cQntando-lhes miudamente o que 
-eooeedêra. Fez a sua conflssilo ,geral" accei-' 

J 3. 

) 
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haerms mirabilia ejus constantissime praedi­
cavÍl. 

C A. p' U T XI. 

De muliere percussa a. Domino et sanata. 

SOror quaedam de Ordine Dominarum pau­
perum OLIV â nomine; rum adhuc Saneei Pa­
tris Corpus insepultum maneret, Supplici de­
votione manus ejus deosculans accessit. Cumque 
coram Sanctissif(io prona manens corpore , pre­
cesad Deutn ftinderet , .inter cetera suppliciter 
petiit, ut poenam. amnem , quam peccatis exi­
gentihus meruisset, meriti, Beatissimi Pldns 
ANTONII, in praesenti vita sihi Dominul in-' 
jligeret, flee quicquam in po'steni.m ptmiendum 

. I servaret. 'Completa vera oratione Monasterium 
int7"avit, moxque validissimo per omne corpus 
itera to dolore Semetipsam . nequ(1quam sustinere 
praevaluit, quin tt ceuras prae veh;menti d~ 
lons angustia claTfloribus inquietavit. Sequemi 
vero die intrantihus ad mensam ceteris, et ipstl 
simul clanculo subintral.,it ; crescente Qutem "en-
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tou humildemente a penitencia, que lhe derito 
pe)osseus peccadc;>s , e tornando-se nel Cathp­
lico , era um pregoeiro constantissimo das ma­
ravilhas do Senbor. 

. ... 
C A P I T U L O XI. 

Da mulher ferida pelo Senhor 1. e curada. 

U Ma Fr~ira d~ ordem das Don~s pobres cha­
ma~à OLIVA~ quando o corpo do Santo ainda 
estava sobre terra, beijou-lhe as rililos com 
entern~cido affecto; e debruçada nesse tempo 
a fazer oração, pedia entre mais cousas a N. 
Senhor, que por merecimentos de S. ANTONIO 

lhe infligisse nesta vida todar' aS penas,_ que 
lhe estivessem guardadas para a futura. Finda 

- 'I 

~ oraçAo, recolheo-se ao Mosteiro, e logo 
sentio dores - terribilissimas e contínuas por 
todo o corpo, de maneira que hão só não po­
dia socegar, mas importunava com suàs gri­
tarias toda a Communidade. No dia seguinte 
{orilo todas para o refeitorio, ella tambem 
Já appareceo em ar. ~e espantada e fl1gidía; 
aggr~vando-se-]he porém ahi mesmo a doença, 
'nilo pôde comer, n~da, e em 'quanto as mais 
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Itlum infirm~at', nec cibum quidetn ulbitltntu­
swnere potui', led prandentibus ceftri, iPM .e, 
huc illucque rsvolt,it. Jube91fe i9iCu~' AbhatHka;. 
ati illfirmariam delata tsl, el q'J(l~' ,iI» miS' 
omnibus in prllfSetlti poeuam injl!.f!!"poposcerat, 
mull;plicrltis interceslSimlibus remedium poslu­
labat. Tandem autem reminlscens mulier quan­
·dam npud se tunicae S. ANTONII particulam 
habere .recondiíam , allatam protinus sibi appli­
cuit , et mox dulor omnis absce,ssil • 

.... 
C A P U T XII. 

De muliere projf'cta in aqua, et nono 
,madefacta . 

. M Ulier' qutiedam d~ .Monte' Silí'ce, ob in; 
.. fiwtia sua fidei devotiol1e, rel(giosa ~ viro cui· 

dam, secundum desid~ria camis ambulant; ~ 
matrúnunio conjuncta est. Qui juxta qUOl? scri:" 
ptum est: Per ..rIluliert>m· fidélem 'saQctíficatuB 
.f'st vir infldeJis, die quadam aa. preCú' u.~~ris 

- Sacerdolem ad(li, e~ fada pecialorum ;cci~/es­
sioue domum rediúü, 1turum se ad B. 'JA'COBI 

limina, z'psamqll'e rilulierem secum ''Ve'l'ituf(lm 
lUfe spopondii; s;;p~;' ~'Ii.(/ riJ,i' rneátoàiÜr "'Ú;-



jli'.u:ta\'M soqegadam~nte" e,la andav\, aos tom:­
~o~' d~ ü~a para outra .p,art.e. J..evarão-nil 
pOis de ~rdem ~il .~qbadeç.a, e a .propria qu~ 
pedira .<:eJU _tão"gr~JÍde ~mpen~ os çastigo~ 
4~t,a ~~(,ia, ja pedia por t~dos' ~ modos O 

v.er~liVre d~ t.ãoe~trapho Radecet. Lem'bran-­
J.io-~~ ~ ~~l .dá ,q~~ tr.azia com sigo um bo­
Da4inboda·Capa de S. AN.TON~O, toc9~.co~ 
pl,le o se.u çqr.po "e.1~q ~,di~ipálito de todç. 

I'RqeU. :d91~· ' 

.e A .p I T U L O XII. 

-Da mt4M:er· que se atirou á agua, .e qu.e mm. 
, . , . 'u IJ1I.8r se molhou. 

C~ta~~~. ~e )fo.asilice, que vivia !~~ 
jigi.W\I@Qt~.J~ ~a, meninice, c~ou coJ,ll 
nlB.:;h~:;~~,má. vida .. Elite ., plJra verificar 
à.:JWJ"Jia:I~- .Deu :por S. PAULO em a pri­
~~~.ç4\{~~aga !i.~i~ de Co'rjiltho cap. 7. v . 

. ~~v })lQ..,.ic(Q.~ ~_l ,éÍ s.oNij.catlo pela mulhqr 
j.~~';. ~~~~ ~au.a. w.ulher í~í ter co.m· um 
.St.~,te ~e~~àe fazer. uma conftssão ge· 
nt'·I.~tára~ .. ,.;e~metJeo.asua Dudher ~ 
4ue.& Jarw'õoláaigo:l& Sant. .... lago.cte Compo-

• . . 
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AilaratlJ mulier, iter luum quo citeUs potuit 
tJcceleravit, et pro emendis peregrinationis Vasil 

ad Civitatem Paduanam 'virum prtcibUI dedu .. 
xit. Cumque profecti, junctú sibi sociis , per "i­
am, qune Paduam tendit ,pergerent,conceptam, 
mentis laetiliam mulier celare: non praevalens, 
in risum et exterioris haminis jucúnditatem 10-

luta, cordis gaüdium insolita alacritate prÓde­
·bat. Cluod cum virejus adtendisset·, exaltationis 
tantae comes, impa~iens mulieridixjt: Ut quid 
tot verbis laeta defluis? ac vana eundi sre 
decepta, risihus et importuno gestu dissolve­
ris? Seias me aproposito resilisse, et nequa­
quam , quo tu properas, iturum esse . .Audiens 
autem haec mulier subito expnlluit , et mulato 

. vultu tristem ammum ostentlebQ,; cumque ':ius. 
, ' 

cemodi vir eam verbis exa!tperans peratitisset, 
post longa tandem silentia objurganti respon~it ; 
Nisi' promíssum mihi peregrinátitirlis iliun~ 
{acto compt"nsaveris, iu nómtneJi(!JIItisti'et 
n. ANTONII in aquis.mesubme'rgeo4"am nove­
ris. At iUe verbis ipsius ne.qúflqumn:jidem·luJJai­
buit, ol1irmata Jac-ie stuÍlurn ~rníttiJiàtÍsr;p",I. 

, '1nissum solvere constanter;n;egiz1fài.riSuhldtli,igi­
i ttt110Spe omni et.fiduciáaJ,ht'ddtfrilt~,infe. 
. lir nu.tlier manus in se cimi>erfiL,. 'et :inmkliÚD '11. 

A %Í;.-roN rI nomi'leiu jif!.me.,;'fU6cLprope vi_ 
j1l/.4bat ,- pmecIpJtttli. se,~iI.;.oYidantu: au:tef' 
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steHa; 'Alegrou-se por isto sobremaneira & 

boa mulher" e ,cuidando' em apressar a Jor­
nada, quanto lhe fosse possivel; in'duúo o ma­
rido para que chegassem a Padua,.a fim de 
se proverem, do necessario para esta romaria. 
Em tmio o caminho para a Cidade, que se­
guião, acompanhados de· muita gente, ía'a 
mulher .tão contente; que não podendo 'caber 
em ai de alegria, desfazia-se em gargalhadas 
de riso, e outras que taes·extravagancias, pro~ 
prias de quem estava· (óa:a de ·si. Reparando 
nisto: O· marido, q ue já nilo podia levar á pa­
cie-Dcia, uin tal d.escomedimento, lhe ,disse: 
po,ra que t~ alegras em tanta demasia? 6 pos~, 

Atindo-te de louca. esperança. de fa::eru a rQt1W­
ria ".dtisawa fi rir e saltar assim táQ desCllm­
~sadamem.e,~ DetJ..eB sa.ber que 71tVvgO ·oqtJ.~ 

te prometti , e nunca tu has de ver que,e". fflÇ«. '41 
romaria. Ouvindo isto a mulher, de repente 
se fez amarella "e com o rosto demudado , bem 
dava a conhecer o excesso de sua tristeza. 
Insistindo <> marido em palavras cada vez 
mais dur,as, a' mulher 'dépoÍs de um Jarg.o si­
lencio respondeo-Ihe assim: Se me não cum­
pres a palavra, que me deSte, deito-me a afo­
gar neste rio em 'nome de Deos e de S. AN­

TONIO. O marido porém nilo faz'endo caso ne­
nhum do que ella dizia, teimou em que era 

.:. 

" , 

.. 
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quae aderant mulierel ~ii~ fo.tctifJu~. Mm 

volutari, extmimatae. fere prae .stuPQre r.apiJo 
eursu tidvolant, et J~minei. pwlJJ7ú 'obf#ae, 
mo.difaetis .natibus ,ae Cotis vesti~tp, obvolu· 

, tam fl'flCtibus extrahunt; quam , ,eu~ edueta es· 
8ft, in ~iltore collocantes" mir.um revera. quod 
narro! ceteris vestes suas contorquentilrus,' e~ 
aquarum copiam. nim.am M.ucentibus , .múlier 
ipsa nee filum subtegminis iumecium' ./iab!!m 
inventa ut. Bt quidtm licet scriptura teste gra· 
die'l4tes ,impliciter protegat Dómit148 , factlLfl1.. 
tmnen /r.ujuscem04i non in cOtl$equtmtiam tr4· 
hendum proponimus ,nam et fatuit,pti ~s 

. quarn virtuti remgestam Qscrihimus, ,eJ. nÍr 

mirom invocati Sanetissimi 'Patrismerim' koc 
6pud Deum óbtit;tuisse creàimus, qtwniam Sere 
íemper eum simplieitatil SlJelattwem fuwe 'ntm 
aubittJmus. 

: I . , . 

.. . ~ 

; . 
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, 
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]oucur.a safisrazt>r-se tal promessa. Entrlo a 
dpsgraçada mulh~!, pt>rdida. toda a esperança, 
e frustrados todos os meios de, convencer o 
marido, pegou em ~i, e chamando por S. 
ANToNlo,alirou com sigo ao rio, que corria ao 
pé da estrada. Vendo as mulht!'Fes ·da·c;ompa­
nhia, que ella' andava J,Jctando com a 'cor~ 
rente, apezar de mui 3iSUjI.tadas, descem' allFes ... 
ilamente ao rio, e esquecidas do pu?or inge .... 
ni to ás mulheres, arr('gaçilndo as roupas, iDet­
tem-se ao riQ, ,e todas molhada,§, cons~guell\ 
tiral-a debaiXD 'da agua. Fázt>ndo-a'sel'ltar na 

. margem QO' rio, casopet'egrioo! em quanto. 
as mais torciAo 08 velttidos lBolhados, para lha 
tirarem a àgua, '61 da'quella l1lulher Dito ti~ 

JJh40 um Só 60 IDolhado !:Sem E'mbargó de 
que a Sagmda li1Icriptura Uat diz', -que o Senluw. 

jtA'OrtlGe ". que ~áo· cm simpleza de tlp.,i .. 
fo;nto querelllos que este ,caso sirva de 
exemplo, porque maisaeham'os'aqui IlmJao-e8 
de fatuidade, que de 'li i rtude ,posa o que aecre .. 
ditelDOll, qúe, a iaterroessân de S. A N'I'ON10 

eooA'gu!r.a do &moor este mitagr.e, visto q oe 
o.\Sul.to :iOi eiD ~:t.oda 8 sua vida um zelador 
"'e ',Jtaàaeza é. 8Ímplieidade • 

. '! .. 

- I 
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• ••• 
C 'A. P U T XnI. 

De na ufragiis. 

FOrte die quadam viri et mulieres numero 
fer-me viginti sex ut TT enetias iren' apud San-o 
dum Narium navem comctmderant. CumqtU! 
propelkntibus eam remis in lacunam, quae ab 
Ecclesia S, Georgii una leuga haud longe 
dista', in hora Completorii pervenissent , orla 
.tempestate gravíssima, ad dt'cturri.locum refu­
gere' conot;, praet7lJlescente airis in,empene 
ad loca prorsu 1 incogni'a delati lunt, Pix de­
nique ge ,Jidentes, ·ac desuper irruentibus vento 
tt pluvia, de ,alute peniiu8 desperatttu, im­
minentem sibi mlWttm accelerari, e" dolorem 
cum vila ,finiri cupieOOtt', Fkbant enim omnu , 
et sonantes admodum procellas .. ,tridentif!us I 

uugmentabant clBmoribus, Facta igittir pecw· 
torum confes8ioTfe, et a Sacerdote, qui prauens 
aderat, absolutionesuscepta, B. ANTONII BUp-

. pliciter invocantu suffragia vo,is le obligaf'e coe· 
perutlt. Alii navem ceream se daturos· 6pOnd.'!" 
bant, aliá S. Patris Qrcam candelis cereil cin­
gere slaluebant·, Slatim óutem emisso voto circa 
eos pr.cella quievit, incumbtntibus tamen adhuc 
tenebris , ubi foren", veZ quo tenderent, nemo 
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e_. 
c A P I T U L O XIII. 

Dos naufragios., , 

POr acaso umas vinte e seis pessoas, homens . 
e mulheres, embarcárào em S. Nario para 
Veneza. Tendo chegado a remos pela ho~a de 
Completa a uma lagÔa, que dista uma pe­
quena legoa da Igreja de S. Jorge, levan-

, tau-se uma grau de tempestade, que os não' 
deixou alti abordar, por mais diligencia que 
fizerão. Crescendo a tormenta, forito arrojados 
a paragens desconhecidas. Mal se podião ver 
'uns aos outros, e carregando-os o vento e a 

, chuva, já sem esperanças de salvamento, de­
sejav1to que se lhes apressasse a morte já im­
minente, e que Ht,o crescid~g affiicções ter­
minassem com a vida. Pozerão-se todos acho. 
lar, e tal grita faziilo, que parecia augmen­
tarem o estrondo proprio da tempestade. Ten­
do-se confessado lodos e recebido absolvição 

. de um Sacerdote, que era presente ,come­
çárão de fazer promessas a S. ANTONIO, cujo 
patrocínio humildemente invocavilo. Uns pro­
mettiào dar um navio de cera, outros ac­
cender muitas· vélas ao redor da Urna do 
Santo. Logo que fizerão taes promessas ~ a'mái-

, '\, 

,'O 



e~gJtovil. Et ~cce de Mm t in- tI'ffI Mmf, ,luz 
quaedam egressa, navigantes,. ae, prae laetitia 
ooulacrimantes praecessil, ducatumque prae­
bens, ad locum S. MARCI , a Pelletiis per mil­
liare distantem, salvos l)erd~xit; qu'o cum B • 

. ANTONII meritis de manu. mnrtis eruti perve­
nissent', ContiJl\(O ~ux i,ineris lumen diaparuit , 
et in tuto. positis t#tra radios 'subtraxit. Di­
cebant autem fluía dum luce praUJmbula aequor 
paca'um sulca ren t , currentem cum impetu na­
. vem remis detinere canat; ~ 'I1:ihil omniuo value­
,'unt; quoad usque duct.u.lucis praevÍlJe, oplatG 

littoris statione eam ~mposuerunt. 

. :' 

.. 

I 
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noU ã tormentà, pbr~m ainda a cerraçãõ 'do 
escuro era t,al, que,nisguem ~abia nem onde 
estava, nem para oQde Ía. Neste comenos 
saío d~ propria náo uma lúz', que tomando 
a dianteira dos navegantes, que ,choravilo d'e' 

. alegriá, lhes ensinou á dérroia, e os condu­
zio s5QS ~ ,salvos '&-tê ao logar de. S. Marcos, 
que 'dist1l de Veneza um bom quarto de le­
goa·; e tendo ahi chegado corOO arrancados 
das- garras dá morte por 'merecimentos de S. 
ANTONIO, desappateoeo á,Ju,,;, que os guiára, 
e nunca ~ais (o-i vista.,Disser·lIo elles que em 
qu'ânto à benéfició desta ·tUi surc'avão' b mar t 
q uei'endó sllster cotn os remos ii. náo, que 
~orri8. irnt1etuosarnente, o 'não podérão con­
BE'gtiit de' Plodo algum, -até que preceden­
do-os a 'luE',- deitnrllo ferro na praia -desejadà. 

,I _ 

c 
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· ... 
CÁ. P U T Xlr. 

De infideli percusso et sana to. 

C Lericus quidam de Anguillsria GUIDOCUS 

Homine cum die. quadam in Cam.ra Domini 
EpU€8pi Padu~ni const;'ut", testes ,,"per mi­
raculis B.ANTONII deponente. derisissd, se­
quenti nocte validwimo dolore per Iotum eor­
pus urgeri ~oepit in tBntC'm, td absque dubi­
talÍO'ne mortis sihi indicáu". aederee imminert; 
indignum igitur se miseriçordiae jur~ a.eltimanl 
ma trem rogare coepi' , ue vatum in .fole sua 
ftJceret Saneto Dei,. qvatenw miseri'Cordiam 
comequi mtreretuf.'. Q.uo faelo ce&sonlt mos do­
lore, ante· diem convaluit, eC qui testes Sflbsa­
tzaverat infulelitatis cachinno, ventati testimo­
nium praehere compulsus est . 

• 
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C A P I T U L O XIII. 

De um incredulo, que foi ferido e dtpois, cu· 
,.ado por intercessão J.o Santo. 

UM certo Clerigo de Anguillara', cbamado 
GUJ{)oco, estando· uma vez no Palacio do 
Bispo de Padua, zombou das testemunhàs, 
que contavio os milagres do Santo. Em a 

I . 

Doute seguinte vio-se aUacado de uma dor 
t40 viva por todo o corpo, que assentou, que 
certamente era cbegada a sua hora dêrradeira ; 
e como se reputav'a indigno de misericordia, 
começou a pedir a sua PJ ii , que fizesse voto 
por elle ao Santo, a fi~ de conseguir mise· 
ricordia. Tanto que isto fez a mãi , éessou '" 
dor, e o eler: go achou-se melhor em menos 
de um dia; e aquel1e, que se fizera incredulo, 
e zombára iacrHegamenle dos, milagres do 
Santo, vio-se obrigado a dar um claro teste-
munho á verdade. . 

.1 . 

/ . U 



,~, 

( tle ) . 

1.1 

C Â. p . .lJ -T, XlV.· 

De panicio .a paaiei"ibus CGDsenato. 

M UÚer quaedarn V ITA nomine ,rum magna 
B. ANTONU ferve~t devolione, ad Bepulcru1f& 
4,jus .ummo ,*sider.io tmhela.bat venire; quia 
t;ero tempus ,.e,1is irutabat, et panicium ,quod 
jIlrR. albdJat .ad .. Ufil,rn, passeru.m ,nuuituJo 
VlUtab4t; (Já effugaruium importunum illuá 
QvW,R. ~71UB cwtOl pa"icii fJosÍla., t'Ullla occa .. 
• ioneveniendi faciÜltJtem consUJUi valebat. Ye~ 
\iúns igit..ur· die .qu0d4m ad c:lausurtmt, qua cin~ 
gebatur panicium , voo", fJl'od si]J. AIIT1'OiIIVS 

tUud.· a p{ZI~r.fhuB C'U~todiret,' sepulcrum t'ju, 
. nmms V'isitaret. J!acw autem vOIo, moa' unQ 

agmine ,!"a97U1 dictarum avium r.wmerasittu 
loco celSil, nee super sQlices, paniciufR ç,in .. · 
gentes, URUI, qu~m cernerent, pal8er mamil. 

.., .. 

l 
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• C A. p.-J T U j; Q XIV.' 

. Do pai»fo gUM'dado- dos· Fardaes. 

C Ena mtdl\er de Do~e V IDA tinha mui 
fortes desejos de sa.tisfazer em uma visita ao 
jazigo do Sa.nto a sua ,entranhav.el devocão i 
porém cbt'~va o ~mpo· das colh.ei~" e,.UIDa, 

iíu.~61D d~ pe rdaes caíão sobre o paiqço , q uej~ 
comecr1l'!&. de alvejar . .ElIa que se. iDCumbír~ 
de . erw>~r ~as importuDas- a.ves., de modo 
nena.m, p0~ t-el' occasillo de f6~r o que' 
'tanlo deseja:va. ChegaRdo~se um dia- 4 seve , . 
.que c.eIlGatva o paiuço ,. f~z promPssa de que S\' 
o ·S~nt.o.lh~ gLJQtdasse dos pardaes, v.isitaria 
-Dove VQzes o seu .sepulcr-o. Tanto que fez a 
prnmessa, logo·a nu.vem fie· pardaes ') formando 
uma especte ~e. batalhito·, deixou aquelle 
campo, e nem ainda..lffiloss~lg1UtirQs ~is_nQoa., 

. que rodeado o painço, ficou uma só daqueJ- . 
las aves. 

• 

" 

If. 

• 

.. 
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1.1 

C Ao PU T Xv. • 
pe .-ofo 8U btraeto. 

PUer" quidem lU civitate PatIua HENRICUS 

nomine rum inflato collo magnam per d1'U 

quindecim sUltinuisset passionem J vot1ente ma" 
're ejus se collum rum capite certo ad ~ 
ANTONII rumulum lore delaturam, rever"" 
(J loco Fratrum sanitatem colli adqJtUI est. 
Dissimulante autem matre putri, nu promÍl­
Bum solvente, collum tjus iterato c~pit in­
flari; at illa reatu. sui consCia menta doluit tl 
replicato voto eapu' cerrum ~m collo '00 stpUl-, 
crum Sa'lcti transmisit; quod mm lactum luis­
sei ,'inflatum eollu", subito detumuit, et in'erje- ' 
ctÍB diebus paucis puer plme convaluit, prae-

• stBnle Domino J. ChrÍllo , cui esl honor ee gloria 
: per omnia secula 8eculorum ..imm. 

Multa quidem ti alia BÍgna per ,erw", 
mum ANTONIUM mqjútatis"Domintll operari 

• 
.' 

, \ 
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~ C A P I T U L O XV. 

I 

Dovato nlfo cumprido. 

UM moço de Padua ehamado H~)I'RJQUE' 
tinha o pescoço inchado, e com muitas do~ 
res por. espaço de quinze dias: prometteo sua 
miii" que levaria ao .sepolcro do Santo ~m 
pescoço e' uma cabeça de cera, ~ voltanqo 
do Convento. dQ8 Fr;tde. MelJores, alcal!çou. 
que o filho sarasse do pescoço. Descuidan­
do-se a mli de cumprir o voto, incho~ no· 
vamente o p~coço; ella porém sentindo justos 
remorsos do mal que fizera, renovou a pro­
messa, e mandou ao tumu)o do Santo o que, 
promeJ.lêra; logo .que isto se fez, de~inchou , . 
inteirame.gte· o pescoço, e o' moço a.e resta~ . 
b~leceo em pouoosdias, dispondo":o aSsim 
Nosso Senhor JESUS Chrislo, a quem toca 
essencj~hnente honra .e gl,?ria por. tod.?s os 
aeculoa dos seculos. A{Den, ' 

" . 

Outros muitos prodigios obrou a Ma~ 

jestade Divina. por A~1'ONIO seu Servo, 

... 

• 

.. 
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dignatus tst, guae non sunt scriprtz in hõç 1,'Dro., 
De mult!'! tamen haec pBUea, el devot'ioribus 
certissima excipendo conscripsimus , ut et laudes, 
adjíccre cupietui_ occasionem demus, et in­
certúm renuentes, dum laudare intendímuB, (I 
,"menc1acii vitio li"ytule pirrcsmus, Si mim per 
'síngula sCI·iberenh.tr ej'i.tS signa, quae quide~ 
maqna, miraliilia, atque Io.rtia sun,', tirn,eo 
ne St'cut legenti fastidium; ita 'et desuefa epe-. 
rum magnitudo ;"!firmantiu11J, ,mentibuB incr~· 
dulitatis ,uscitet ojJe.ndicu}u.m.. ',,' , 

.. 

Qcce , -h'enignissime Pater, tua gesta vtr", 
-b,s imperitis utcu"tque ser;ptitm.ldo tHll"ratJÍ, 

et si non ad v;'·tutis tuae "!l0gnitudinem , juzta 
scientiae possibilitatem loquem annunciavi, ~­
c()1'dare mei, ~hsecro" pi;'P~íer, cwn c;eteris 
cO'ly,re.lJàtionis tutle Fratribus, ut qui felici 
SOrle mortafltatis sw:,ioné. throno Divitlitatis as-

o ' 

sistis, suspi"aJtl~s (ld le tuÍ6' extT'ahas mentis 



• 

os- quaes nlo se esêrevêrão neste livro. Oe 
muüos, ,e dos qúe parecêrão mais devotos.', 
escrevemos' àquelIes, que por certissimos de_o 
viãQ (er o primeiro lugar, para que assim dei:' 

, xemõs espaço aos que: d'e~ejarem el1grandecer 
-os louvores do Santo, e recusando-:nos a con­
tar o que lie incerto, mostremosser'veridfcos 
a pezar de que somos' Panegyrist.. Quan­
do houv,esse lembraJlÇ& de contar todos os 
seus milagres cada um ~bre si, ao passo 
que todos elles slo grandes, maravilhosos, 
e . proprios de força Divina, era de recear 
que causassem fastio aos Leitores, e que a 
desusada grandeza de taes maravilhas fizesse 
cair almas fracas no tropeço da increduli­
dade. 

., 

Tenho pois contado,' benignissimo Pai, 
as tuas acções em rudes palavras, e de um 
modo tal qual; e 'se por acaso nilo cheguei a 
hombrear com a alteza do que certamente 
fizeste., ao menos fiz quanto era em minhas­
forças. Rógo-te, piedoso Pai, que te lembres. 
de mim, e dos. ~eus Frades da tua Congre- -.: 
gaçlo, e já~ue tendo passado desta :vida " 

• 
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de laeti miseriae et luto fdecãs. Mémento, 
inquam, visce~m misen"cordiae , quibus, dum 
adhuc in carne praeter çarnem viveres, erga 
.miseros aJlluebaf; et qui mr".sericordiae fonti 
conjunctus 1101uptatis torrente potaris, ube-
riu, rivum gratiae sitientibus 'effundas. Amen: 

Explicit de Vita et Miraeulis 
S. ANTONII C:mCessorls . 

••• 
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mortol , alcançaste a ventura de assistir perto . 
do throno de Deos, arranca pelos teus mere· 
cimentos do lago da miseria e do lodo da 

. corrupção os que suspirão pela tua ditosa 
companhia. Lembra:-te, glorioso Santo, da­
quellas entranhas de misericordia, com .que 
ainda vivendo em carn!i!, e acima da carne) . 
eras o refugio de todos os miseraveis; e se 

. estás unido á fonte da misericordia, e te 
em briagas em uma torrente de delicias, en­
torna sob~e nós aquellas torrentes de graça, 
das quaes estamos sequiosos. Amen. 

Acaba o Livro da Vida e Milagres 
de S. ANTONICh 

••• • 
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DISSERTAÇÃO 

Sobre a .antig,uz·dq(1e e merecimento ela pre- -
- eedente, rida de S. ANTONIO • 

..... , . .J 

I. 

ERa (J -~u 'jnte~ acompanhar de Dota. 
historieIS, e criticl8 01 varios lugares deste 
Dpusculo, onde-me parecessem absolutamente· 
necessariat,. quer '-e para restringir ,: quer 
iõsse pàra ampliar ~ e p6r em mais clareza as 
proposiç6ea do auctor:; .1889 cooheeendo por 
~éito' de madurasreft~ões, que todas aquel­
lunotal, qnaes eu premeditava fazer, entra­
.ilo facilmente em um corpo se«oido de nal'­
raçae, tornando.-se por isso ·de maior'interesae 
e commodidade .para os LeitorES, andei in· 
teitamente ~E! rumo, e lem def.caudar o pOlI to 

I eSsencial dasminbas promessas, 1It1& fiz tlU~~ 
CQusamajs que \lma simpies, IDas pi'Oveitosa. 
mudança de ordem, que dispensando' os Le" 
tores de an'darQm ~o aOl saltos, não sem 

graRde en(ado e c~~r~, 08 mettftlle em 
lÍma. .planicie, ODde lhes ~3IIá o p.\IlSG nã· 



, (no) 

tural para chegarem alentados e robUlt~ ao 
prazo desta como viagem literaria. 

II. 

Succedendo que em Julho de 1826 eu me 
fE'fugiasse no MostE'iro' de Alcobaça dessas, 
tormp.ntas revolucitmoritu, que desCechário 
liobr~ este Reino em aquelle inCaustisaimo, 
e nunca assáS aborrecido mez, abi me dei 
tod~ por espaço de um anno ao can~do exame 
da, Liv'raria' dos Manuscritos; que he um ' 
dos 'bra~es' daquella grandiosa e mui respei. 

·tavel Casa. Entre 8smais vidas dE' Santos, 
que 'se encontrlo no Coàice 286, achei a do 
glorioso S.' ANTONIO de L1sboa, escrita DOI 

fins do Seculotreze, e que pelo seu objecto 
Dilo era muito que me levasse as 'primeiras 
attenções. Forcejei por deséubrir se esta vida 
já eslária' impressa, o,u se por ventura poderia 
contar-se entre os mui tos livros ineditàs, -ássim 
Portuguezes como Latinos, que se goudllo 
Daquelle rico, ou para melhor dizer jnestilDa~ 
ve} dE'posito. ~olei sómente, que a vida de 
Santo, qual a publicou Fr. LOURENÇO SURIO, 

era mui parecida som esta do Codioe de Alco­
baça, 'e nio menos e~m a que' vu1garmente 
se erê ter sido composta por Fr. JoIo J;)J 

HAYE ~ e vem áfrente daachamadasobrásde 
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s. ANTONIO ,que aquelle .erodito Franciscano 
deo á estampa em"1641; porém era· faciJ de 
conhecer, que S6 a do Codi~, Alc~bacense 
foi o texto', por onde se goverI~árilo os diversos 
com piJadores· das prodigi~88 acq6ea do .San­
to; nenbumdeJles tinDa .deixado d~ amPliar, 
ou cortar a seu arbitrio , e lIue um dOi seus 
maiores. cuidados fÓra melhorar e retbrmár 
o estilo da vida primigenia, que lhes pa~eoeo 
cheirar demasiadamente á- rudeza, que vul­
g .. tmentese. attribue. ao' Sec.Wo decimo ter-
celro. ,. 

lIt 
Os fadres·&llandistàs, que ·DUOcà deveU'l 

ser nomeados sem a devida prefaçilo. de .. labo~ 
rialOS, eruditos t e v.ers~dissimos em t~dp' o 
genero dê Sciencias Sagradas. e proCanás, des­
eubrír!o uma' vida a~tiqwssima· do 'Santo-, 
que assemelbando-se cODtinoadamente em ~­
lavras e (raSes à esta t que pubJicalQ98, assim 
mesmo tem consideravei.s addit.amentos, .DO 

que bem mostra pertencer á. claEe das :dqas 
já apontadas, e por isso 08 seus. doutissimos 
editores se lastimlo de Dia terem podido aI.;. 
cançar a vida do Santo nl;lquella Córma, eql 

·que o· citado SURIO a cOD8Bltár:a, visto que 
as imper(eiçaes de estilo, que por cerlo dQ 
-mui compativeis com a veracidade d~ Histo-



.. 
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ria : ló~ de tirarem o.preço úohl-u antigas, 
em certo modo lho a~rescentlG BOI· olhos de 
quem aproveita essas ·mesmas imperfeições 
para tirar danas argumento , -co~ que se me­
etre invencivelmente a qqe sedulo .perte~oem 
.certos lJIOàcs da'faUar ,de que a ElIlopa come­
'çou a desviar-se; quando raiárlo osformosOfl 
dias de PETR.1ltCA e de olltros,rBÍorlll&ÀOl'BI 
'da Literatura.. . 

IV. 

E como se iadtrará, que a.Tida 4B S. AN'" 
TONIO, inserta no Codice 206 , he a primeira 
de quantas se escrevhfl.o no Seculo XIII.? 
.Bel'l'.leet que 01 indieiosdipioiaatiltOs; dando a 
conhecer', q.ue f~ ~OJKa: no Saca'" XIU., nea 
por isso demoatrtto, que eU~ fOlSe a primeira 
de quantas se eserevérlo DO proprio Snuro·; 
-e por isso he necessarió reeorrer aoutta.es~ 
ele de à~ufnéBt08. Coofesaa () aUldor, selR 

'excJuH- o- que eRe proprio tinba visto, que 
ouvio testemmÍbas- das acçafi e miJs8'NS do 
"Santo, e' que o Bispo de Lieboa D. SuEmo-, 
segundo do notne, ó infomtára: de viva voz 
ne~tt'! parttcular:Ora o' Bjl!lpO D. SIJIUlt0.faJ. 
Jeceo peios ann08 de 1949-, e·, duÍ'àJlta (I) inte,-

:valloqué corre de 1~6 a 1231 este .. e ausente 
dà SUa Oiocése , figurando por 8Ii8t't tempo- D3 

Curia Romana ,eOIDê-alteata.o S.: Padre Ga" 
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SORIe IX. , Dtil'ortunamente citado etD a Ri .. 
storia EecleiÍaiuca da Igreja de Li&boa ~ parte 
~." ca'P~ 2'. ponde se. v~, que o .Bobr.édiLo 
auc.loryivia em tempos mui chegado,s á,morle 

do SaDto, e que tajvez em o proprio anno desta 
morte, QU antes glorioso transito, r.ooebe.o ati 

instrucções e noticias, que lhe dava ,aqueUe 
Bispo, sem com tudo excluir, que as rece­
bESse .um pouco mais tarde, p,or mo~vo de 
viagem, que fizrsse a este Re~ ,peÃ$ he . 
fóra de toda a dúvida, ·que o auelor ~Ao era 
~.ortqguez, mas que prQvavelmonte foi Halia .. 
no. Do proprio contexto da' ~ida e colhe t 
que foi escrita etes de 12.1) 3 ~ ou antel da 
primeira Trasladação do 5;ant01. a que Batio 
o grandeS. BOAVENll'UlU, e,onde al'pareeeD 
com grande pasmo e assombro de todos os 
concunentes, que 1',10 innumerayeís, a língua 
do Santo ineorrup1a, e que ainda hoje # 

guarda aBllim em uma .delicadissima eriquiS!­
sima Custodia" que (II .U\!otos. poderáõ ver 
nelmente retratada, ou no segundo tomo per-­
tencente ,po mt'Z de Junho, eJI1 a CoUecçl1o 
.dOI Bollaatfifttall, ou na melhor de todas as 
Vidas daS. ANIJ'ONIO, que he a escrita 
-e poblicadt ~ ) '188 ·pelo famoso Jesuita P. 
MANOEL DE AEEYI!!DO, que jl\ tinha cele­
brado' ~ cepia de elegantíssimos Vfm~os La-

• 

• 

" 
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tinos as immortaes acçll9 e prodigios do 
Santo, . oft'ere~eódo estas duas obras ao então 
Bispo de Beja, D. Fr. MANOEL DO CEN ACULO,. 

que a pago 79 dos seus Cuidado. Literarios 
deixou o mais claro testemunho de quauto ie 

~ . 
penhorava desta obseq Illosa JeplbraoÇ3 de 'um 
Jesuita. 

V . 
• 

NIo pareça que eu dou aqui desmesuradas 
forças ao ugu'mento negativo; pois como era 
crive], que quem nos deo largas nOticias da 
-que sé' pôde chamar primeira Trasladação do 
~anto desde o lugar, .onde Callecêra, para o I 

CoDVento dos F.rades MenoreS de Padua, 
pasSaria por ~lto,. ou deixaria' em silencio a 
segunda Trasladação,. que foi marcada pelo 
assombroso prodigio', que deixam08referido? 
.ora os doutilJlJimos Bol1andistas usloconfia­
~amente' deSte argumeuto negativo 'pará mo­
strarem, que oma vida autiquissima do Santo, 

,da qual' se valha SURJO, e ~he mra submi­
nistrada por um Frade de conhecida probi­
dade, era anterior ao anno de 1263, porque não 
fanava do que nunca poderia esquec~r a quem 
tratasse das maravilhas de 'S. ANTONIO; e 
por isso tambem eu ccoc1úo, que avida in­
serta no Codice 286 he anterior ao 'aoDO de 
1263) e· provavelme;Ílte escrita 'es.tre 1260 e 



1~G9-; ,o;que lhe dá,comtod'a a eerteza o' 

priml\do de antJguidade ~ como passo ~ mostr~F 
~a~s ,Jargamentt>. 

VI. 
" Tem-se escrito muitas vidaS' de' S. AN": 

TONIO; das quaes nos dá mui exacta notida' 
o sobr~dito Padre AZEVED'O e'm uma bem 
trabalhada Dissertação, que fecha a' vida' de' 
S; ANTONIO, estampada em V,eneza: (178'8); 

donde tenho para separar 'as mais antigas. Co-' 
meçando pelas manuscritas , appare~êrão em 
i77'1; pelaoccasião de'Iueabaixo fali aremos , 
duas Tidas,do Santo mui ~ntigas,. e que saí ..... · 
rito da penDa de dous Frades Me'l1ores, em 
uma das qmres s'e Mm as palavras':' Nonr(ulla 
s.crib~; quae ip,e no'n vidi, JJ.omina tamen Su­
guio Vlysiponmsi .Eptscopa , ti aliís vi"is Ca­
ulOlicis. referentibu9, ipsa cognavi. NãO' sóríltc"ote­
por estas }>alavras tiradas do PrologO' , mas por 
outras moitas eitadas naquella Dissertação, 
se vê I que ou 'esta vida inedita de Santo he 
o proprio origi~al do apografo Alcobacense,' 
ou a mais parecida com este. Ora a primeira' 
destas qualifioações he insustentavel,. pois a 

I Vida, de que <> Padre ~:tEVEDO' transcre­
veo as referidas palavras" foi escrita,' 8e~ 
gundó elle proprio confes8a, ,cincoent..a annOIJ' ' 
depois' d;a morte dO' Sa'nto; e da, outra Vid~, 

i~ • 



• 
_ fle vê claramente, que roi esérita em 1294 j e 

lIendo ambas posteriores á Trasladação o do 
Santo çelebrada em-1263, o quealli se prova 
por muitos e irrE'fragaveis argumentos, se· 
g.ue-se que as dUa8vidas MSS. do Santo, que 
na Italia se reputão mais anligas, não podem 
ter direito ~( primasia de antiguidade, e que 
nesta parte fica e ficará sempre salva a do Co-

o 4ice Alcobacense. E se as muitas citações ti· 
fadas dos- MSlos, e publicadas pelo P. AZE· 
VEDO, se ajustllo quasi perfeitamente com a. 

letra do Codice Alcobacense; daqui só poderá 
cOncluir-se o que eu nunca poderei negar , ~to 
he , que a vida primigenia do Santo ~ esçrita 
por {tlgum Frade Menor Italiano, roi depois 
recebendo notaveis additameritos em propor­
~,ão da materia sem pre nova, que davão conti~ 
nuamente as nunca interrompidas e assom­
brosas maravilhas do Santo: o que se reforça 
a.inda mais por sabermos, que IImbos os Co­
dicee Paduanos contém varioserros lIíst~rico!J 
f; g'eograficos, que nunca' se poderád notar 
em ó Alcobacense; como, por exemplo, cha~ 
mar-se filho do actual Soberano de Portuglll , 
em um dos taes.Codicês, e no eutro, filho 
do Rei de Castella o Infante D. PEDRO, e 
dizer-se' que foi elle quem trouxe a Coimbra 
as Reliquias dos SS. Martyres de, MarrOCPl. 
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VII. 
Oíga quê' à letra JjtimitivlI (oi mliitàS'· 

vezes addidonada, e com a mesma segurança. 
direi tambem j que foi algumas ~ezes cort.adà 
em certos lugarf"S, que parecêrão ou il'ícorJ 

reCtos no est·i1o, 011 dignos de censUra no!t 
novos Cómpiladores. Tenho á mito uma prová 
frisante desta verdade. () Padre AZEVEDO, 

que revolvoo e examiriou com igual attê-nçãeJ 
e critica 8S 'Vidas MSS. do Santo, confessa tei· 
achado só~nte:na V ida do Sant(j escri ta em o 
Sacula XV.· pelo' eruditCl ·Italiano Xlcéo ou 
SICCo' PÓLENTONE uma derivação forçada do 

. mome de ANTONIO, Antunium quidern etyrnolo~ 
!)izant TheelOgi doeti, idemque esse, quod a Ue· . 
tohans dicw1t~'Ora se estas palavras me fizerão 
Oónhe06r t que' áS vidas l\iSS .. de Padua , não 

. tendo estas palavras'1 differiàÜ'do Codice Alco'" 
bacense, por outra parte mefizer~o tem€'r, que 
a vida de Santo ANTONIO, por mfm julgada 
priIDeir~, fosSe i1 texto da vida ~sc,.jta por 

. 8IéCO POLENTO~E·, 6 quál.só depois' de Ihel 

fazer algumas pequenas rnudan:ças, publicasse' 
Jlor Inteiro o. que achou nos :tlltÍgús codic€'s. 
Dava ínaisfol'ça ao meu temor a lembrança de· 
que o Padre. AZOU~UID.t, douto Yranciscano' 
de BO"Hmha, onde pu blieou erri 1156 os' Se·rmfjps· 

g'lDuiooe do Bosso:Santc1 sobre os Salmos" fttZ: 

Iii • 
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imprImir ~, frente desta obra aquella vida 
escrita por SI<!COPOVENTONE., c;baroando-lhe 
inedita, quando ella já vira, a luz da impressão 
em 1476; e por isso me era indispeDsavelfa~ 
zer um cotejo desta vida do Santo impressa 
co~ , a MS. de Alcob'aça " para ver 0 que dif· 
ferião uma da OlJitra , ou se erlo similbantes 1 

pois ne&t.e caso baltlar-se-iil& os meus- traba­
lhos, que sería melhor empregar em outra 

cousa doservi.ço do proprioSallto. Não haem 
Coimbra um só exemplar .tlaq,elles Sermões 
genuim)s do Santo', e hão sido at~ agora iJ1uteÍB 
os meus cuidados- e diligençias para os havt>r de 
Lisboa! E muito mal6caria eti nesta' e [Jl.preza , 
se de uma parte () grande Cenaclllo 1 e (fa'f)utra 
o doutissimo Padre AZEVE];)O' me nãô s\1bmi~ 

nistrassem algumas noções do ~u.e eu tanto 
desejava sabêr e liquidar .. 

VIIL 

Ora os erl'OIf geegra6~o$ de POLEN'P.ONE da 
monstwoses "pois faz a Cidade de Cadix parte 
do Reino d.e Portugal, ioeltie a Cidade de 
Coimbra em ~ .Reino d~ Cabtt'Ua,. ef nilo dá 
maís que umas seis milhas de extel\são á 
raia dos I>yrelleos, q.Ye divide a }i'rallça da9 

,Ht>sp;mhas; e porquefelizmenle 'os meus Lei­
iores nito desco,brenp. um só des\eS erros D() 
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(:odict' de Alcobaça , deseDlbara.ço~me das le­
gendas consultadas .por SICC-O POLENTONE, 

que, se encontrou a que damos á luz, por c~rto 
que.nl(o aJltguio pontuàlmenle., antes se des­
\'i~u d.ella, em muitos lugares; assim como já 
Rle dese.m~.aracei, das Vtdas do Santo, 'repu­
tadas pelQ ·Pad(e AZEV'EDO mais antigas, 
via.t.o que~Jlla,fpi escrit~ em 1281, e aout.ra 
em '1Z'94 ,_.~ al.data mais . Dl{)derna , que se 
póde fixar á ttue.deixei traduzida, he a de 
1?62, isto he,.31 aqnos depois da morte do 
Santo. -
r IX .. .. 

i EntJ:a~o'(lgoJa -no merecimento da obra, 
llliQ tenho mui to que dizer do seu. esljlo; 
n~m he para admirar, que não se encontre 
pureza de Latllil.idade em uma produeção do 
Seculo XIII ,antes he para admirar, que Dão 

seja, mais crescido o numero de barbadsmos 
~ Italianismos, de q~e os homens ainda Oi 

menos versadp8 na,.lingua Latina poueráõ ra~ 
.cil~eote arguil-a ; U18S conhe~e:se fi pri.meir~ 
·vista ,que ~ aucJ.or fez }lOr se encostar, .quar, t.Q 

-lhe era possivel , a ·out~a~.Icgend.as dé$a.nlós 
·.Alpis 3ntigós, que corrião no seu t.etnp" ,·dQnde 
;,tirou muitas passagens. que ~Qu.he ;aCCmlllnO­

·dar, e nito infelizment.e , ap sell sujeito,"o qllae 
.por ve:zes me fez l.embrar o· dÜQ de HOB:A­

ÇlO sobre os retalhos: 

• 

" 

• 
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De purpura e" hrocadó , ""que 'alinhava 
Com arte o dono, tle. " 

Pl"rdoando todàvia' 80 Seculo XIII. Nta e OU~ 
tras que lses (altas, ou de, boa Latinidade, 
ou de uma bem su~tentada eleganoi'a, tratei 
eSflE"éialmenle de avaliar a' obra na parte 
historiea , que he para mim a mais at~lÍdivel 
neste genero de composiç6et; pois de qUe vaI, 
por ele~plo, ser de muito hom'estilo a Histo­
ria das Revoluções de Portugal, escrita pelo 
Abbade VER'PO~, se o que devia faze. o prin .. 
cipal merecimento desta obra, hemais de uma 
vez substituido pela" impostura e falsidade? 
Não se poderá aftirmar outro tanto' .do Escritor 

,da Viciade S. ANTONIO t que aproveit.aodo nfto 
~mente o que elle proprio sabia, mas tain bem 
o que lhe constava das melhores testemunhas, 
quero dizer, dos contemporaneos, que traHf.r,ão 
com o Santo ,procede assim mesmo com tal 
.cireumspecção e calltela, que' nem ai·oda as 
'vistas mais perspicazes 'da critica moderoa 
podedõ taxal-o de p,xceSsiva tendencia para 
o m~ravilhoso. O que he tA6 certo, que por 
J he Gonhecer esta, que be q~ melhore~ prendas 
de, um Hist0riador, ahstive:-me de the- fazer 
até·'Bf}l1i'·mais notas.; além de uma, que' aS 

,€i'rl:lHUslancias dQ tempo, em que vivemos fi... 
y~riIo precisa~ e até iJjQispaDsavel. Um claro 



( 83J ,) 

,~B;I»BIQ de- b~ .. e.í81.:i.\ad~ oritica nos dá elte 
.n~ elÇP:Osiç~ do milagre .da esto~vada mulher., 
.que .~~. J~nçp~: ao rio ,para .se ,vingar de sep. 
plarido; pois: a~yçr,tipdo .,' que a devoção desta 
.~.ulhGr ,poderia'JQJ)Y~r .q Santo para que eator­
:~a~e aspessüna.s C'q~q~eDciás daquelle des­
,atilJo. ,. ,accr~centa,. que n~guem se au~todze 
4~ .tal. sl!cce~~ para tentar a Oeos e os seQs 

.. :Sa~08 ~ .e ~iio d{~vjd.a chamar anttos fatu jdad~, 
que virtlId~.: @ ... q~e. praticou aquella cleli.­
rante e ~rroJada mulher . 

. 1 • 

X. 
A qeBSU" A'la~ jn8t~ ,·q~e se pôde fazér 

. ;a ;esta. Qb,ra ,. çODsidera'da -sjmlllesmente como 
.his\ori.ca t. 11, . .0 .!,eI:: demasiadamente br~ve e 
8\)~tint91 s. ~pqj8: antes deveria intitular-!:ie h.i­
.sWrill-.dQ .tre.nsitó de. S. A.fil'ONIO, qú~. ·da 
"-".~ v.i~.a., ~a,-qllat ee~d.o tã~. çurt~., .q,ue não 
pa$.~u: de:~riRta :e seis annps, foi assim meSlllo , 
,f~r-\ae lt-PQndantissima de prodigios, nao send o 
~Q,~~e tQd~~~.um Portuguez ena<l·i,alt$ 

.8'EtJE\~JI~:pQ-lnan~.~JU a Só de Lisboa , e ÜJ~ 
-str-uid&uas·SçlJ:'!Qsiafl,m.mores em os del'ls 'clitll-

-trtMS' 'de· S. ·Vi~entf!' de. Fóra e Santa. çruz 
:de· Collllbf., :~: Q pasmo da Ilalia e Q.a 
JFeanç&, que ne.es t~m.floS n~o erão' tão faltàs 
de .sal1er.,. ·C9Ql9. presumem ~ertQS .d.eti'f;lctor~s 

• 

• 
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'das erudições da. meia ida.cfe.' N'lo 'quéro, 
nem me proponho justificar o 8'1lonym'o 'desef 
tão breve e acanhado;' porém' causaíid?-ine 
Rão leve reparo, que elle omittiBse alguns 
façtos estrondosos da vida do Santo, coino, por 
exemplo, a compuucçllo do feroz e int1'atavel 
EZELIN~, que na presença do Va'r!o de·De08, 

; tornado como um cordeiro (slo~ ('alavras de 
1). Fr. MARCOS DU: LISBOA), lanfOu o leu cinto 
'ao pescoço, e lanfado aos pés' do Santo, tláo 
sem grande pasmu de tot!os os presenfes' disse 
sua culpa humildemente, prom.ettendo toda (J 

t~lellda , que o Santo lhe mandasse fazer, etc. , 
'deliberei-me em consequencia disto a'eKami­
nar 8S causas de tão intempestivo, e DRo 'sei 
se diga criminoso siJenelo. Nenhu'm Historia­
dor dos que tratárão especialmente da Vjda 
e,milagres do 8afito , paz de patte a'conver­
são de EZEJ,INO, já, contada no: aBtig-o MS' 
do Seculo XIV" qu~ derito li luz ossabiéiS'.JJé)t­
'J~ndis{as; e como'nem he, nem'serd'ntióea 
'uo meú animo imptlgnart)a Il)Hagr~s do Santo J 

e cu só ardesse' em desejos de'ex~iiClir'.o 'si .. 
lencio deum auétor co~taneo do-Santé~' lem­
br<>;-me de qúe a· douta e l'lllbCa assás ,100.­
v.ada Italià jlL nesse tetnpo ~nta'Vli Hi8tOria~ 

dores de 'ião pequena: monta "e:de~"ue ahi 
fIJe seria [aci! desuubrir ae;xiB&eIlCia.domila-



-gre, é eOódi!liar por' UlÍliÍ vez: o silt!nêió do 
ano)r}ymo.Ora eu tenho eabido por larga expe'ti­
'eÓ'éia, que 'um Elos prineipaes ·subsidios 'para 
'fSe escrever a Hist'Or.ia de qu-alquer naçãD,' he 
compnl&ar, .as, hist'Orias de t'Odas, as Naçõt>si, 

que de alglllD mDdD tivessem relaÇões tDm 
'elJa; e algum dia verá ô publico a abundancia 
'de (ruelDs,,' gue tenho c'OlhidD da applicaç50 
de.te'subsidio á His(oria ,de Portugal. Outro 
tanto se póde amrmsr da H;ist'Oriadas'Peesoas , 
'que se fizerno um n'Ome celebre fóra da sua 
patria', qné sem- consultarmos os Hist'Oriad'Ores 
da naç~D, Du.terras, em' que ellas figuránlo), 
'mal poderá' sair completa e hem àuct()ri'~ 
-zada. E será posiwd, que tantos e tão 8ina~ 
'lados .Escril·ores :'00 vida' de S. ANTONIO, 

.que os proprios Bollandistas, que 'O .pr'Oprio 
,·J~suit. P~'AZEVEDO, que escrevia em ItalianO, 
-que' pa8$OtI a maior' par,te. dos se~ dias. em 
Roma, se esqueces~m<todos' de·collSUltar 'Os 
'Escrit6res' de Padus', ~ nOllv~adam'ente um 
'ROI,AJlDIHO ~ .qn:e, '3, .dBz dé' Julho ddp'ro­
priD anno -da mort~' do Sant&' , aisànàta-como 
-NotariD ás,OoCLlmentos pllbIi06s da:'{)idàde 
-,de Padua" OOIDO"le ,]ióde !'léeI:á :ool.. ,';'002 ... 

-do torno 4. o 'das! :.JIntiy.uidmJJU, f/a;:1iQlia,. 'l'"tc." 

escrita: p ... Jo tlo labol'ioso'Coaio;~rnHito l\1uaA.. • 
70RI? E- serei. eu O:pÔlll'fiinp ,'q,imliÍr;rl.1b~cevil 

• 

• 
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" . oihos' .de todos 88 fipis de Christo~ Hávendo 
., 'feito uma pobrissiD13' CBSa: junto á vitla. de 

',,' 'Campo S. Pietro do Bispado de Padua, 80· 

,~ bre uma arvore copada, que era uma noguei. 
'" ra, revolvendo notit-e e dia o Velho e Novo 
" Testamento, propunha-se escrever cousas 
" utE'is ao povo Christlo: ESC'Jeveo' pois, e 
., viveo como se diz na sua lenda. Este Santo 
n foi chamadQ a melbor patria·, e posto na 
" Ordem dos Anjos, correndo G anno de UM 

" a 13 de Junho, e. o'sel) Corpo Santissímo 
" foi trasladado 1)onradamente.;eIa I gre;ja . de 
'u S. MÀRIA. Mli· de Deos pllt'.a uma. Urna 
'" eoUocada 'Da Igreja do ConVleate .de seus Ir­
;, mitos, onde' ell~.:deseBnça. Can~zado pois 
" emivirtude·cJe·grandes merecimentos, que 
" forãoauthen.icados pela'Santa Igreja Ro­
M mana, o proprio· ~ant.o intarcéde a :b.ébe .. 
" udp ,.de, todos: os 6ei~,. 8 pr9veiu ,; : e <»,Xalá 
". que aproveite lempre :aoa d~ PadLta, dQS 
." qU88selle' he~. a :eip~ança. 11) ~QDJiaDça·,9 

l' defensor, o refugio, eo Patrono", "I; 

. ,:.' XI. 
•• J • _." .. ' " 

. Pouco antes, (Livro ]2·,:·cap. u. colo '198.) 

esereVêr,a o'.propr~o·,RoLANDUfO.:." Entre os 
,n mais vanles·Religioml e.Saatos t- ~e.ne~e 
ti telDpo v~ à'Padaa ,conta .. sqB. ~N~.li, 



j' que segundo o que abaixo diremos, annun" 
,-,::ci~v~ e#l 4iffereotes l~al#t.8 ~a.,.l~1arca de 
~, Trev~~ a'pª~~~a, do$~~q~,,~O,1Jl'\lm~ etc?: 
" qYencia.m.e1ti~. " .. Agúi,te~~s poi~ um,H~~ 
Itet~ad~r, que ffizelldp~qJ~is ,deu,wa ve~ cDm~ 
ple~ j~sti5a 'a~s. gl'8ll:~es.:~efe~i.D)ent.Q. ~e,S~ 
ÂNTOl'UO ,. nçlll'pOI i~o,c0N:~,a, s~a entre~i~t~ 

CO~ o barbam: EC,CEL~NO da ~~~~ra H po~ q!l~ 
a conUo aJg~D8, Hji~oria~or~s dos Seculo~ 
~~guintes; e com~ ,0;81:lQt9r: da pr~~eira,Vid4 
est.ava ~ais,cbegado'aos t~m'pos, ~m quesuc~ 
cedião estas cous,as, ,l?-il~ he de, admirar, qq~ 
pozesse de parte o que ~1M! nen:s Qontava' , nenl 
podia contar entre as ,grandes maravilhas, dei 
Santo: Accresce mais', que n~ yida .de Rlcj 
CIAR IJ~ 1 que era o prQprio Conde de S. Bonifa.4 

., .',. I 

cio, por.quem se in,teressou v!vamente o nosso 
Glorioso Santo, e foi publicada na Parte 1.i. 

do T()mo 6.
8 do. Thesou.~o: de a,!li!Juidades de 

ILalia, da.do á h,PI pelos ~rQditissimos GU,E" 

VIO eBt1~MA~NO, se M (coJ.~,),o ~eguiDte: 
" Tendo sa,bido Fr. ANTON 10 dá Liliboa (vt:~ 
" a ser as tenlati-vas itrufeis para.. se çonsegu.it; 
" a sOUura do Conde) tendo ~bido isto Fr~ 
" ANTONIO, o propFie q~e foi oan.oniza~ 

" por GREGORW IX, ardendo em ca.fj'dade I 
" cor.reo a V eron~" e em pregou as ~a.is . pp.:­
li derosas rog:ativas para fazer s.ol~ar aCoRde,;' 
" porém tudo foí embalü'e: l' . 
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:, 'Nfío Ire ,. deve 'c6tie'luil' ."de ,It:otla- et!ta di ... 

gressfio historiea, que eu ·trate' de negar, oa 
JltJpugnar tódos' os' 'm'ilà'gtes têitos' em vida 
do Santó, qne ~e:gllridd a, ~oz'pública (orilo 
ass:~mbÍ'osos e innumeraveis; o tento' e a:~orao, . 
com' qóe ' pr6cedé' ,"'e pro'cedeb 'sempre· em 
taes assumptOs' a:yerdad-éira M~i e Mestrâ de 
todas as Igrejas 'do OrbeCatholieo, deve ser~ 
Vii de 're~ra a todOs 'ús Historiádores da~ ma'" 

u 

tavilhas, "c~m CJue Deos-Nosso Senhor se di-
gna honrar os:: 'seus fieis, Ser'tos; e como o 
p~iineiro' Hisfü'riador de S. A NTONIO tiveSse 
ii mito o cresciHo l:mmero de milagres feitos 
em 'Padud ~ reran~~ inilhares de teste~uDhas, 
e: aulhenticadcis .pela Santa Igreja Romana, 
para que havia' d'e !ançar . mito de 'quaesquer 
ou tros , que assás',enunciara em termos geraes, 
e que' nunca, poderifio ter aquefTe grão de 
anctoridade, qu~ lmprím~à nos feitos depois 
da morte o'~o~ertine e irr.efragavel testemunho 
tIa -'Igreja -Romana? Entretanto nilo deixo 
'de approvar' a judici"osa le'mbtança do' P. 
'AZEVEDO, que notando em os dous Codiees 
'd.~. Vi.da do Santo, ulLimamente' descobertoS 
~m Padna; u'm silencio-absolut'o dos milagres, 
'que O Sànto fizera' em quar.to vivo, assim na 
Jtalia cómo na França ,. adV~fLi€), que (orJo 

•. 
I 
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mesquinhos nesta paite,'em razão de ser já 
v,ulga~"n~sses ,tempps" em q~ 6scr,eyião 1' um 
liv.rÇ) Aos mil~,res d,o Santo, que WADINIH)., 

citou" e ,oS Bollandislas ~eDçio~árà~ e.lou­
v;árita. O que ~odavia nill? m!=!rece ~escuJp~, 
he~ que,o apctor,da pri,.qeit8. Vida" pondo só ... 
mept,e, ,a mira, ,na; Italia" donde era natural 'Ii 
deixasse de. r~reri~ a~ viagens do nosso Santo. 
á Françá, ,onde servia osJugares de'G,~rdiif(\ 
do Co~veJlto do~ l\lenores ~r:n Puy" e ,CIUS~O­
dia da fro~inda de, Lj,m,oges, ,e fez mui ~~~ 
succedidas prégações, e ~ào poucos: milagres ~ 
,qOS quaes, um A. Françez, Fr. BERNA,RDO 

GUY " que em 1280 vestia o habito ~,a Orderu 
Q08 P:régadores, t? em· J 3~3 era Bispo d~ T,filY 
~a ,GaJl~za, no~ deixou, l~lfga memoria, eJ1l q 

seu ~spelhoSanctoral, quenp~c~ se ill1prjmi~ 
por inteiro, e de que há!Da J .. ivraria JWSt~ 

, ' 

de Alc,obaça um excellente e bt>m con8ervad~ 
exemplar, onde entre mais cousauclativf\$ tl 
S. ,A~TON 10 se lêm alguDS extractos. ~a Lenda 
composta por Fr. J~~o RIGAUD; e o' mjlis be 
que desta l:-enda n!tÇl fazeJl1.lIJemorian~m E'A­
URlCIO, nem W .ADING,O"D~IJJ 4,.8ibli()tJm$l~ d~ 
Escritores, Fr~ncis~~~, or<lenada p,el~ ll~pa~ 
nhol Fr. JoIo DE. S. FKANC}:SC~. 



.. 
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; :XUJ. , 

Aindil 'que aos sobre~itos respeitos' esta 

.. ida de S. ANTONIO' seja, e nilo pouco', de­
feituosa; estou cer[ó, e não gem para isso ter 
feito as máis' exactas 'B:veriguàçnes, que em 

tudo quanto ena nos refere, he ~erdadeira; 
e hastna só' este merito ~ábl que eu me 
désse gostosarllente' ào trabalho de' a fazer 
pública. A8Sim·os lugares, cotno"afi pessoas 
ahi ~encionadas, erllo-bem ra~eis 'de eonhe­
ter na seeulo decimo terceiro por aquelJes, 
em cujo' beneficio - escrevia, pois -logo que 
fosse nómeado' o especial bemfeitor do San­
to, O'U (, Conde TISSO, ou qualquer dos 
Lu~ar~s do destricto tie Padua;' ~ql1e 'h~bi­
tante' d~sta Cidade, O'U ainda de 'quaesquer 
Ól1tras visinhas, deixaria de rntender pertei­
tament'e o 'quê te'dizi~nes(avida tie R AN-

,'roNio?' A successão d~s tempos fez eseuro 
ó qu~ 'no' principio fôra C1atissimo;' e por eu 

. 'Ver que:Os doufissimos Bo.lIandisbs, ao publi­
carem orna vida dO'SantO', lulgáriloque erll'do' 
seu deVer i1tusfral:'a de va'rias nólas histo~ícas,' 
geograficáS e criticas, ou(ro tànto: farei" se-' 
gUodo . a 'propria- ordem do meU' A • 
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, XIV.' 

No Capitul~ '1.
0 (pag:"(2) {alta alguma 

~ousa á descripç~o do sitio de Lisboa, e he 
necessario' que se explique de que ln, n~ira esta 
Cidade he uma 'especie de 'baliza, que divide 
~s mares das terras. Lisboa está situada na 
~6sta mais occidenfalda Europa, e quandó 
alli' gep~e o Sol , vê'-se o 'ponto cardeal do 
Óccas~. A partir dalli como de um pbnto final', 
'acha-se de nma parle o Septemtri1io com o 
'Oceano, Gallico, e por outra parte o A iJan~ 

. tieo; quebe o 'Meridional, e deoste modo 
àUi se encóntra o 'ponto :distinctivo do Ceoó

, 

inar, e terra, ou, como 'diz80LINO (cap. 36): 
Caelúm ei mario. hoc modl'J 'tlividft, quod a ci1'­
cuitu, ejus iticipiunt OcéatltlS' Gallicus, et fron$ 
Septém:trfor'lalis , Oteano At/antico et Occasl.l 
terminatis; e nestas', palavras se enche a de­
finiçfto de PLINIÓ', que tendo fallbdo no Pro­
montório rbágoo ,. conclue assim: D./isiponenst 
ob oppido t' Úrra; , "iàn'a , caeliJm disterminam 
(L. 4-." ~ap. 2'}); e q U~1Íl dt'st'jaf lll'ais clareza 

, nes'té'ponto , eonsu-It,e as Exercitaçóes Pliíu'a-
"às do' d'C.llrto SALMASIO. ' 

XV. 

No: mesmo Cap: se omÍUeln os nomes dos 
afortunados Pais de S. ANTOSIO'~! (lUf'J fUl'ito 

JG 

, . 
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MARTINHO V,CENTS·e MAJJ.IA THEREZA, se­

,.IHId.o :i8 eolhe de iwiubitllveis.memOlias eon-
. "igDadasem a Historia MSta do·Real Mosteiro 

de S. Vicente de Fóra , pelo Conegp Regrante 
D. MARCOS DA. CRUZ. Não quero dizer com 
ãsto que nem o. Pai fosse dai esclarecida fami­
lia dos BULBÓES, nem a Mãi de outra mui 
esclarecida, que he a dos T A. V EI R AS.; e ainda 
que eu veja que S. ANTONIO be um daquel­
les varões, que parai proprios se recommendão 
e ennobrecem, e o que toenos precisava de 
uma ilLusire ascendencia; he a minha regra 
»estes caSOB· não imJWgnal nunca certas cren­
ças, ou tradiçÕes, que nem silo contrariadas por 
antigos Documentos, nem orrerecem algum 
viso de supel'Btiçilo, ou absurdo ,que as torne 
insustentaveis. Do que eu todavia quizera 
melhores fiadores, he de se entroncar a fami­
lia do Santo com a linhagem do tio ,leBtado 
como ditoso General, qúe arrancando os Lu­
gares Santos das mãos dos in6.eis, lDereceo 
ler acclamado Rei de Jerusalem , .;assim. coma 
tenho direito para exigir prQvas de que o 
Cardeal D. JOÃo DJ!: TAVEIRA l qu~. floreceo 
no Seculo XV I. , fosse dos proprios TA. VElHAS, 

a que se diz ter pertencido a M!i de S. AN· 
·TONJO. Fosse como fosse, pois, nlo. coP'Yém 

que eu me demore em queatões Genea~gicaB, 
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o cetto he, que S. AJM'QNIO, ~uiado o uso' 
qo~ imliriaTel do.o tempo, chamou -se ao 
entrar DO Claustro F'r. F&RN.ANDO MARTINS, 

claro indicio de qual era o nome dê seu Pai. 
A Ml,i está ~ppltada no· Mos~eiro de S. 
Vicente, de Fóra, para onde a traslacIou o 
'Bispo de Viseu ,O. Joio VICEft"TB, nlo pelos 
annos de 'H31 , c,?mo 8e·1ê .no epitafio, que 
vem a pago 876 do Tomo terceiro do Agiolo­
gio Lusitano, mas pelOl annos' de 1450, como 
'aftirma o Chronjsta dos Coneg09 Regrantes 
D. NICOLAO DE S. MAB.IA (1.' Parte,{ol. 2U. 
D: 28.). De-uma dasirmls do Santo , cha-mada 

, MAilIA. MAJlTtNS, se faz lembrança em o _ 
'Livro dos obit08 dol\fosteiro de S. Vicente, 
assim como em outro que tal da Sé de Lisboa 
se meDciona um irmlo do Santo, que se cha­
mava PEDRO MARTINS; e para ,eoDc,)uir o 
CJU~ pertence á {amilia ,do Santo, parece 
que, o seu Avô Pa-temo se cham,8n V IC8NT8 

M.,U.TINS dietus Bolhom, corno se póde ver 
no lugar citado do Llgiologi~ oe o escre'veo' 
DO segundo- Tomo dos seus apontamentos o 
Chronil5ta 'M6r Fr. ANTONIO BRANDÃO 8 foI. 
834, como tirado do Livro da Calenda da Sé 
de Lisboa: 

H Kal. Febr. MAR.TINUS BoLHOM legmJie 
domas suaI, quae ,unt p"'!Pe s. Ma. 

16. . ' 
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medem, ue fier.tf ditniversarium . prQ 
anima 'VINCDllU MARTINI dicti Bo­
LHOM patri, , ,ui; 

XVI. 

Os nomes de Religiilo tomados pelo San­
to, forllo, como 'se tem visto, ·Fr. FERNAND~ 
MARTINS e Fr. ANTONH?'; .sem qul!t ~. an­
tigos Dooumentos e auetores juntem a este 
algum sobrenome, que nilo seja: o de Hispano 
e' Paduano; caso porém seja verdade ~ que 
se refere no ElJucidario de Fr. JOAQUIM DE 

S. RoSA. .DE V JTERBO na. palav.r~: Mansilha, 
. de que aUi se dá e~plieaçAo, .tirada de uma 
'carta do nosso Santo, escrita de Talosa'de 
França " a Gli. Al'fNES , ClerigQ , ou Capellão 
da Infaola,DóSANCHA. {ahi vem·esta,assi.naturl 
do Santo:: ' 

Fr .. Ãt1tonio de la r~r(J Cruz. 
Tenho. feite; as m~i6~e8, porém até, hoj.e 

. .inuteis diligencias .por haver ~esta(~arta; que 
o meSIDoauetpr diz guardar-s,e como .. preciosa· 
reliquia DO Convento d'a Fraga', que he dos 
Menores Observantes da Provincia d3 Co~ 
ceição.-, muito meDOS: parà verj.6~ar. a e.x~sten­
eia de tal assinatura, do que para ter o gosto 
de publicar '~maº&rta p.arl~g.ueZ6i.B~ta do 

. Santo. 

• 
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XVII. ' 

Não be róra do'meu intento dar ums breve 
noticia 'dos bernfeltores do Sant-o, ou para 
melhor dizer ,das: pessoas lembradas no texto 
da Vida ,"qu'e 'bu se distinguírlio em fazer-lhe 
bom gazalhad'o, ou 'contrihuirão princip~I­

mente para a ,S(1a tIo 'assombrosa Canoniza­
çlo. Foi 'das causas remotas para esta, aindà 
que occasionaI, e bem proxima do chama­
mento de:FERNANbO' MARTINS pára â Ordem 
(Jos Menores 'o Infante D.PEfllto , filho do Se· 

\ nhor D. SANcHó'I~, Rei de Por'tugaI" . que foi 
Conde de Urge I pefo séu· casamento com 

.-' . i 

AVREMBIASSE, filha de ARMENOOL, Conde 
lteo UrgeI, e que muito se distinguio na3 
gU('J'ras 'conÚa 09 Mouros', e com especia­
lidade na Conquist!l de Merida. Este In- \ 
iante por pesavenças. com ElRei D. AFFONSO 
II:, 8e~ irm~o, 'divagou por varias Cortes da 
'Peninsula das HesJianhas, e _ Mé buscou asylo 
'em uma Corte Africana; onde me parece não 
ficava airoso um Infante Port ugúez, .por mais 
vivamente que fosse perseguido. As palavras, 
que lhe dizem resp;eito em a Vida do Santo 
(pag. 21), {orIlo mal entendidas de 8wco Po­
LENTONE, que· o dá' milagrosamente curado 
de uma doençâ gravissima por auxilio e protec­
ç!o tios SS. Martyres de Marrocos, (luando a 



.. 
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expresslo! miraculo'l st libera tum , se refere 
ao ter escapado das trai~es e·sUadas, que se 
lhe armárão na Cjdad~ de MarrocOl, onde 
Dlo podHiil Bef agradavel a ptes~nça do fiiho 
e neto de Soberanos ~ que por tantas·l't"zes 
tjnhio humilhado' e arrastrado pelo chão as 
meias Luas, e concorrido tio poderosa como 
felizmente para a inteir~ liberdade das Hespa. , 
Ilhas. NAo se deve tomar á letra, que o Infante 
D. PEDao fosse. O' portador das Reliquias dos 
SS. Martyres (pag. 2'.), que de sua ordem 
forlto ttatidas a Coimbra por AF(i'ONIO PI­
• ES , de Arganil, visto que o nilo andar cor· 
rente com seu irmBo Soberano, o Senhor D. 
AFFONSO, nlo dava lugár a que a~ trouxesse 
.pessoalmente , ,como er~ o Bell desejo. • 

XVIII. 

O Podestade, ou Governador de .Fadua , era 
. em 1231 (por serannual o emprego) D. WI" 

FREDO, OU GUMBERTO D~ LUCU10, que se­
·gundo. o Catalogo dos Podestades, ou Gover· 
.nadores de Padua , que comprehende 63 aD" 

nos ;conlados de 1207 a 1270, e Coi inserido DO 

Tom. 8.· da Collecçáo dos E,critores de ltalÍIJ, 
era natural de .Placenda, e segundo a Chro­
nica de Padua ~ que cOIl'lJU"ehende OS aRDOS, 

que correm de 1174 até1399; era natural de 

• 
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Como; e sendo mui brevfl os dou. artigos, 
em que se {aUa deste Governador, em amboa 
eI~8 -se conta O' qúe mais ilIuHl'.ou o seu go­
verno , a~ber O' transito e Canoni~açao de S .. 
AN-TONIO. Basta o ~gundo para se eooheçer 
esta verdade, e aqui o ponho em. linguagem : 

. " 

1231. D. GUM'BERTO DR LUCINO, de Como, 
Podestade de PadufI. No tempo do stu 
Governo o B. Antonio, da Ordem d~ 
Menores, passou deste mundo para a 
Gloria a 13 de. Junho em o Mosteiro 
de Cella de Padua. Por ~uaintercessáQ 
obrou Deos muitos ·milagres, e foi ca­
tumÍZQdo em Nllü, tio anno st!luinte: 
(Tom. 4.° da citad~ Collecção coI. 

'- 1131.) -

.. XIX. 
Q Ministro Geral, que celebrou o Capitul~, 

-em qu.e S. ANTONiO' conseguio parece~ o·que 
.nlo era , isto ~, rustico e idiola, e se viQ 08. 

tristes circuldl!ltsncias de nlo haver quem o 
escolhesse para seu subdilo,. era o Serafim de 
AMl, S. FIlANOISCO, o sinalado Instituidor da 
Ordem.Gos l\tenO're •. La, anta-se aqui o -Padre 
AZEVEDO (DilerNlzione sopra la prectdtnte 
tJÍtd di S. -btorJw pago 3~7) 'cotltrJ SIC'CO p~ .. 
1.&N'N>Na, qU& .induz S. ANTOl'(.(O. pediado a , 

• 

.. 
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Fr. GRACIANO, que o leve ~m sigo t quando 
e Santo ndo fizera outra cousa mais. do que 
entregar-se nas mlos da Providencia, e po~ 
occasifto de faltar um Sacerdote, que' dissesse. 
Missa no Ermitorio de Monte Paulo, he que 
Fr.GRAcIANO o ped ira e leváracom sigo. FllB.· 

da·se o Padre AZE VEDO nos Codices de Padua 
11ltimampnte descnbertos, e eu fluído-me' no. 
mais antigo rlp. todos, e que a 'rnéu ver he a 
maissuccinlo everdadeirode todo s'; e se fosse 
necessario alJpgar o (f'stf'mu~ho de máis Codi· 
ces a meu favor , n~~ Ilie faltaria em os MStos 
He Alcobaça 'co 'mcju~ responder a'o Padr~, 
AZEVEDO; 'e p~inc,ip~.lmente' o já louvado 
Espelho Santoral de D. Fr. 'BERNARDO Guy, 
'que flórecend~ nos p~incipios tIo Sec~,I1o XIV. , 
não fez mais do que abbreviar' é pt,r a seu, 
modo o que andava' 'esc'rito 'sobre' as ~cções 
do Santo, e abi, se lê ó seguinté:.' Exinde 
ig;tur Autonius 'aceessit. tJ.d liratrem Gratia­
f1um, qui tune Frat"ibus RO'I1Ja.niolae p raeerat, 
~ogans eum, uI, ipsum colligeret:, et disciplin;s 
'Regularihus erNdt'ret, quem benign..e susceptum 
11l Romaniolamsicum duxit. DetJtas palavras' 
'(, ue deixo de traduzir por .se ajustarem per· 
.rei lamente com o já escri to. na vida do Santo 

(pago 31) , se vê a justifiCada rado, por que o' 
Jaborioso, e erudito VeneziaDo r EPJlQ de Na-. ' . 



( 249 ) 

talibus eScreTeo CEdo de Leio de 'França'l64z 
,,8 pago 100) no seu catalogo dos' Santos, que 

S. ANTONÍO pedio a "Fr. GRACUN9 , que o 
iomà~e 'p'ara !leU 8Ubd'ito. 

I ;., 

XX" 

N~o ,VE>jo que os Escritores da vida de 
"s. ANTONIO digito oútra cousa do maior bem­
t~hór ~e S::ANTONJO ,'qual foi sem duvida 
":risó , C~nde de Cam po' Sa:ri'I Pietro, senil6 que 
t:;ra um ~àbre e opulento Càvalbeiro; poréln 
~ste ' Conde, figura' na' vida de ,S. ANTONIO 
j10r m~ito ~ais.' do que pelo apontàdo. Bem 
'c:onhecid~ De peJos E'studiosos das cousas de 
Júlia' a 'Historia de Padua, eScrita epubli­
'éada no, Secuio XVI. por BEl\NARDO' 8eAR­
'DEONI, e que vem na 3.- Parte do Tomo 6: 
do. T"'esou~o das Antiguidades de Italia já 
~itado.' Ahi se cóntito 3S proezas do Conde 
"1;'Jio, que se,distinguio em varja~ campanhas ' 
'du,rante ~s bem sabidas guerras entre os Guel­
'fo~ e Gibelinos; e accreséénta judiciosamente 
o Audor, q~e duvida qlláDd~ fosse mais cele­
br~ ó Conde', se por s,uas façanhas; se pela sua 
mui sincera, e persey,etante conversito, que 
'nós relata por este modo (coI. 329.):'" Achan­
'" do-se o Conde já mui entrado em annos , e 
;, mo'vido dai prégações de S. ANTONIO, ex-

. : 
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" ceUea'e Pr~ador t que Desse ~po . aDo: 
" nunciava em Padua o Santo Evangelho. 
" (jàsprezando a profisdo. das armas, e . as 
" mais honras do Seculo, e.ntJegou-se todo 
" com todas as suas cousas ao arbi trio e dispo­
" siçilo do Santo, e travando com eJJe uma· 
" intima e . cordeai amizade ;.conseguio, que 
" um tilo .santo varJo e abalizado Prégador 
" saísse da Cidade para espalhar· a semente da 
" palavra Divina em Cam}» Sam .P~tro; e 
" visto que o Santo 0.110 queria hospedar-se em 
" casas de Secn]ar~s, maodo ... 'iu.~ se lhe ar­
" masse um cubiculo sob{e uma oo.pada no­
" gueira, que estava perto da ViUa junto. a 
;, uma Capella antiga, e dahi como de ~m pul­
" pito prégava o Santo áa gente~ ,. que ~cudião 
" em chusmas, para o .ouvire.m~ Passa~o tempo 
" adoe~·o.gravemente oSaoto ,. que. faieon,,;, 
" duzid~ para o Mosteiro de Arce~a, que fica 
" ,txtra mUTOS. de Padua, junto.á porta de 
" Cauda Longa, e ahi morreo no osculo ~ 
" Senhor em o .anno da Re~elllp~o 1231." 
Até aqui BERNARDO SCARDEONI, que alé~ 
das razc5es já indicadas na vida do Santo nOl­
d~ uma bem plausivel de se lhe ter edificado 
pm aposeQto em cima de uma nogueira; por­
que além do proprio com modo espiritual, 
aUendia moi particularmente ao bem e .uti-: 
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lidade' da! fieis. Nilo sobre~i'V~ mbito&·~ , . 
O· COlide ·Tuo ao seu Pai e.piritual, poia 

alif;tado na Tetceira Ordem d. S. FR"'Ncl~eo. 
JZ)IQrreO sa'Dtamente pelos anDOS .de 1234. 

,XXI. 

Se meréce etpecial memoria o Conde Tlso , 
que CGi o mais iosigne de todos os bem(eito­
na do Santo neata vida mortal, não lhe fi~ 
abaixo ls peaoaB ,. que mais· inBuírlo Da S8& 

à todoá· osrespeit08 ·milagrosa CanoDizaçilo~ •. 
F9i uma' das mais empenhadas neste negocio 
o Bispo de Padua JACOB bORRADO, a .quem 
foi colbmeu.ido de ordem dó S. Padre GREGO­

a.o IX. o exa,ue dos'milagl'e8, 'qlle por di­
reito lhe toeava, daodoo.se-Jhe por adjuntos 
Fr: JORDÃO FERB.ATI, Prior dos Monges de 
S. Bento novo, e Fr. JOÃo DR V IcaIirzA, ou 
ele SDRIO, Prior do· Convento de S. Agosü .. 
DOO da Ordem' dos Prégadorei, sendo bem 
para notar eo~ o Padre AZEvÉIJO(pag. 163), 
que se o Patriarçha' doa M~oresteYe por 
escrili)f da soa vida um S. BoA VENTURA, Dlo 

/ 

foi menor a gloria de S. ANTONIO, pois tev~ 
dou! Santos pore9Critores e juizes do ProcesBo 
de seus milagres, pois de ambos os já referidos 
Prelados Regulares, como de pessoas de acry­
'8OJatla virtude, faz mençlo o Agiologio lIa .. 
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l;mio a I ~e Julbo ·em quanto' 80 seguódo t 
e a 7 de Agosto em· quanto ao primeiro. Ao. 
que devo accre8uot8r , que'o Bispo·de P.adoa 
em os dez annoll" que: govemoú a sua Igreja, 
nito só deo continuos exemplos de ser um' 
zeloso e vigilanti8Si~o Pastor; mas tambem 
cooperou) quanto nelle era, para saw.ar-al8oss 
ovelhaS' da furia e tyrannias do barbaro.EcCE­
LINO, como se lê .em um.{}ooumento 'o.mais 
:honroso·para este Prelado. a.pag. 446. do Tom. 
5. o da ltalia Sacra do Cistereiense F.ERNAN"O. 

UGH.ELO (cdiçlto d~ Coleti). E .se be goet()SO 
para. mim o cit.ar um Escritor Cisterciense, 
que louvou UDl Bispo', que .foi dos prinçjpae~ 
agentes da Canonizaçlo:dé.S . .t\NTONJQ, aiDd~ 
o he mais 'f~zer aqui eSp~cial memoria de 
outro Cislercil'nge, .a·l!aber , JACOB' DR PEC~ 

RARIA , Cardeal Bispo .de Pr.eaeete J q1,Je de 
Arcediago de Rav.enna pdssára. a l\:longe da 

I 

instituto.de Cister , e de Abbade do.M~steiro 
de S. .A~ASTASIO em Roma {c)fa assumpto 
á Purpura Cardinalicia pelo S .. Padre. GIJ.'t:­
GORlO IX. em .1.231, e.por. eUe mandadp, j;Wl. 
tamentecom outro Cardeal OTH.9 .DE MO:N· 

FERRATO, chamaoo tambem Cardeal BLANC, 

ou DE ALERANO ; .á Marca de Treviso eDl' Le· 
gação e:xtraordinari~ ap. I.mperador FREDEB;I­

co '11. Epostoque amb.os estes C~rdea.esmuito 
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• 
se distingoír,êlo na: presteza e ardor, com que 
requerAr~o á Sé AP08tolica o juizo definitivo 
em mateda, ,de que felizmente; e n,ão sem 
especial disposição do Altíssimo, havião sido' .­
testemunhas oculares, não me será t'siranhado ~ 
que eu ~iga mais uma palavra do meu Cister­
ciense. pepois de, felizmente desempenhada,s 
varias legações de ,alta importancia, e de t~r 
.supportado com invencivel firmeza muitas per-
seguições até ao poutQ, d~. ser deti,do prisio­
,neiro dois ~m~os por ordem do sobredilo Impe­
rador., ,veio a morr~1' em Leão de França, 
q uahddr àils\8ti~ ao ,Concilio Ge~nl (1244), e 
foi sep\11tado ,DO ~QSteiro: de Claraval com 
uiD ,siD)pl~ epitafio, mais -commemorativo 
f· '..... • 

das suas ,dignidades, que dos 'seus mereci-
in('ntds. 

XXIi. 
Ao, ver que u~ ~os' ~rt~g~s da vida de S. 

ANTONio ? que d·Jvêrão ~gum cuidado aos 
Sob,ios BoJIandist,as ~ foi a designação dos Lu~ 
gares ; oe. Do~ea.d~mente dás pa,teias f ou mo­
ra~1iS d~. tant~s pessqas, que forão milagro­
,Iament~ ,curadas por intercessão do Santo, 

• \ f _ • ..' 

.l~m~rei-me de fazer algumas Dotas Geogra-
jica~~ e tentei u!D grande trabalho, qual era. 
a mais cíara destg"llação dos sohreclltos ]ug~­
res ,.de muit?s dos quaes fizerão os Bollandist~ 
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a mais ingenn3 ,éonfiss!o de que' nem M n­
bHlo, nem podilo de~irrar. Bem se' v~, qlle 
'nem tiverlo á mio , nem pod~ló· fazer uso 
Aos Mappas do destrictó de Padaa, que se os 
'vissem, nunca teri!o dito, por' exemplo, de 
A nguillara':' Patavini tJgri oppidum ~-aul vieus 
necdum Q me rtperf'NI in Tabulíl, quando 

. Anguillara be n,~ma POv.o~ç!o coosideravel 
'sobre o Adige , e como tal moi bem desigoadà 
em os dous Mappas, que tomei por guias para 
o meu trabalho, a saber, o que se encontra, 
no citado Tomo 6: do Thesouro de Grtvi'o 
á (ren~e da Historia já louvada de BERN ARDO 

SCARDEONI, e o da Italia, que vem rio princi­
pio do Tomo decimo da COÍl«flÍo de MuJU­
TORI. De outros muitos; a que os Bollandistas 
não podérão dar saída, me lisongeava en, 
não por mais instruido que elles em pontos 
Geograficos, mas por mais acompaóHado de 
subsidios para taes descub"ertas" de otTerecer 
'aos \meus Leitores uma exacta n~"ticia, e le­
'vava já em bons termos um Indice Géogrà­
fico de todos os Logares apontados ná vida 
'do Santo; quando as mais justas considera­
ções iDe fizerão mudar de intento, nito por 
me assustar d9 trabalho, mas porque me via­
mettido em uma especie de labyrint'ho, de 
que não seria {aci! expedir-me. Vou dar algu-, 
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'mas provas de que nilo me assustei do (ra· 
balho. Nlo 'se atrevem a decidir os Bollan;., 
distas, onde fo!Se a Povo.açno chamada Capta 
Gauri; e pára que eu me p02es&e em termos de 
aflirmar, qne he a povoaçã:o hoje enamada 
Co cIí Goro, (t?i necessario, qtle~ na pequena 
Chronica dé FERRAR.A a colo 476 do Tomo B. 

da. Collecçáo dt MURATORI eu lesse estas pa~ 
lavras: Si solvmdo navem a ripa Perrariae 
"'I1ersus ortum , fHlVigabil pt'f' XX P milie pat ... 
!!tum, invmi~ mcum , qui llicitur CAPUT G AlJ-

1\ I, situm in imgulo Pompoliae, ubi GallroJ 
-ex Pado mt; e todos estes signaes quadrtlo 
Ferfeitamente ao actual Co di Goro, que II&­

gundo 08 Mappas he no estado de. FeIrara. 
Nilo achei IJO!JMappas, onde fosse SalVaterra; 
achei porem acoL l008 do Tomo 6:' da taD~ 
ve'LescitadaCollecçlio de MURA.TORI, queera 
um .Lugar, ao que parece, 010 considera.,et 
nos arredoies de Milão. Achei noticias de Lo .. ' 
re40, qoeneanJo lo~ da embocadura do PÓ, . 
asSim COlIJO de RoncaJia, por ser lugar cele­
bre em rado de (er ahi sentado a sua Côrte 
o Imperador FREDERICO II., como se lê' H 

Tratado de rebus geslJ' Fritlerici II., escrito 
pelo Conego de Fresioga (coI. 813 do proprio 
Tomo 6:). Porem não- t.ardoo muito, que me 
detivissem ob5t~culos in~enciveis. Por exem ... · 

• 
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.pio, não a(Jhe~ ooLicia de povoaçiEo, que ~ 

.chamasse Senonaria, achando- a I, fi bem ,larga, 
da Cidade de Seniy.(I,glia; a .qut! m.e pareceo, 
.e não sem graves fUDdam~ntos, que respon­
dia o &nonaria do texto latino.·, S!Jipeitei, 
que em lugar' de, S. Narivm se (l~via. .,lêr" 
ou S. Hilarium , como ~rão os Bollandistas., 
ou ainda melhor· S. Erasmum. Tive quasi 
por certo, qu,e Comaclum se devia. traduzir 
Gomachio , 'Cidade bem Conhecida; mas por 
ter experiência do que he a syrionymia Geo~ 
gra6ca, eporsàbero.quecusta a decidir., por 
exemplo; onde ficavAo algumas terras mencio~ 
nadas em os nossos ántigos Documentos (pai • 

. a Topografia especial deste ~einó em 08 S~ .. 
, cujos X. ,XI. e' XII. ainda' está- e ha de estai' 

largos anilos por escrevf'f), hesitei: e a.cob'ar,;. 
dei~me de melter fouce eiD searo alheia~· e peçe 
aos meus leitores que se cOIlten.t.em de .uma 
observação, ou ad ver1ençià geral, que. vem 
a ser: a maioria dessás terrás nãO distava COU" 

flideravelmPl1te de Padua; e se 08 prÓpri6S ha- \ 
bitantes desta Cidade não podem hoje mostrar . 
onde era verdadeiramente o que se cham~ 
Capo d(PmJte, que no SecuJo XIII era um 
bairro da Cidade (pois creio .que ninguem dir.at 
q ue os moradores de Copo di Ponu, que se fizc" . 
do celebres por querereJD·appFopJiar'"'8e.op~T 

• 

I 

I ---
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~aver dó' Santo Cossem 'oS d~e uma p"voaçlQ. "0, mesmo .nome, 'que ficá pertoá Cjdade de 
Belhuio, Irt'uito m'àis, desCulpa mereço ~u ~ 
'que víyo tão tonge déssa~ terras; ,e que pOt 
isso me.mo n~m sOu óbrigado ad~signal-aS 
claramente, De lÍl tlevo responder p~los des~ , 
euidbs~ 'talvez, crássis8imos errhs do Copist~ t 
fiue Ililó 'd'uvido, fação rir os ha~iiantes de ' 
ra~lia ~ sé es=ta obra casullIn'lente làes che,ift' , 
~ in'ilõ. ' 

• 1 " i ~ 

XXIII. 
" ti ~~smb que deixo adtertiào' sllbré da 
lugares, me cumpre, ~d~erti~ so~re os ho~e's 
tiás pp~oas,' que {o'rilo objecilo, de mui pode­
Jbsa valia do Santo parâ com Oeos; achp-ôs 
~!1ci'iptos por diverso modo n'Q Codice de,Álco~ 
baça, ena 'Copia" qtle 6úmlo,o! ,Boliandistàs t 
e se aritepuz aq ueUe ~à esta, foi por áUehçào ~ 
ináior antiguidade: Casos 'houv~, em que se" 
«ui a li<.tilo dos BolJandist~8 , n~o s~m receio diJ 
que II outra fclsse vetdadeira. ~u um exem:', 
pIo: on deãelê(pag,2,56)uxorMaúlerii, ~tc .• 
segui a Jiçllo dos. Bollandistàs, 1'<YÍB de~8 

~~ine, oU áppellidofu IIienç1l~ o,Ça.taIQlJ.0dCf~ 
PessOas nobres, que govei-Dár~o a Cidade de' 

. Genova. (coI. ,1013 do Tomo 16 d~ Coll~çáo 
de MORATóRr); pdréiti dé lugar chamado No-

. 11', . ,\ ~ 
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trile nlo achei nem rastos em gtllnde t1umt!t~ 
de Historias e Descripçae& da ltalia; que 
consultei para este fim. O caso he., que: no 

. MSto de Alcobaça.1e lê u.t'OT JoneriD ~ O que 
me rez ,nascer a iuspeita de que seria algum 
termo barbaro para ie designar o que 01 

Francezes ehamio Doüain·~,.e, e. 08 Inglezes 
DowtJgtr (viuva a quem seu marido deixou 
lt'ma tença., ou que lógra aS suasaiTbas). E por 
outra parte quem ignora, que nO alias ri quis-

. eimo Thesouro déantiguidades, ou Glossariod8 
DUCANGE, 'falta um sem numero de palavras 
alatinadas de Portuguez, de' Italiano,. de 
Alemlo, e de outras Jieguas? 

Apvirto em fim 1 que todas as vezet qu. 
I a' traducçilo 'pareça dizer mais ou menos que 

t) texto, n~o deixem os meus lei tares de pOD"" 
derar, que uma ou outra .ez aUend( mail 
80 todo dos successos, quaes erito refetidol 
pelas malB accreditadoslIiBtoriadores da Or...: 
dem Franciscana, que á intelligencÍa literal 
do texto, tl 'ue mais de uma vez pot1er~() 
o'u faltar pala'nas essenciaes por tnc~ia oU 

desleixo do Copista, ou sobejar algama f fi'" 
lIlo saísSé do primeiro Eseritar.' 

.. ) 

, , . 
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'P .Ár8c~ri!o-rii~ dignàs de iraiár-se; ainJ. 
~b~ náp ~eja dom a de~ida extenstô,; .áo ~e: 
nos çom diiigen~ia e critic~ ; estes dous pori-

.t.ôs da lÍlstOr1à Lit.erari:i Portugueza, p.OF issd 
hÍesmó que d ~ó~mum d.as l\~.; que t9cá­
~!o nestepárticulai: da vi~~ do 'Santo, nilcj 
nzerlto mais, que coplàtem:"se hns áos outrós , 
~. nem ~.é qu~r advertír~o, que certà.~ ori •. 
Íliões er~Q çdn1fádaá ao prtjprió cQntet.to d~ 
acções dó Sflnt4, ~ ~a gloria litêr~rià, e ~t­
lÍestes Reinós~ Furidan4o~se pela maiorp~r(~ 
em bm elogio, qué o CôriegÇJ negrant~ D . 
. '!:HOMÁZ, Abba4e de VerçjHI, fez ao SanlQ ~ 
. o dÚiÍà sem mais é;:attJe p~r SfU Discipula 
em as Scieocias; e q uaSi dão a eD tend.e~ ',. q qe 
ililo era grànde Ó cabedal de sciencià, q Q8 

o ~ant; levou de~te ~eina para a I ta lia. 
11 • 

• 

• 
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" II. 

~o que pertence aos escritos, bem sabido 
he, qué corréin debaixo do nome' do Santo 
algumas obras, que se juntárlo ás de S. FRA,N­

iClSCO, e que se 'reimprimírllo no Setulo.xVIII 
com uma pasmosa segurança de que n~o have .. 
ria quem disputasse a genuinidade das que 
se dizem pertencer 'a ·S. ÃNTONIO; como Se 
n~o houvera copia de argumentos para se c~n" 
cluir evidentemente, -que a maioria de ta,es 
o,bras, nem saírlIo, nem podilIo saír de uma 
penna; que foi n~o menos douta, 'que elo .. 
quente. 

. ' lU. 
Começando pelos estudos, he bem cJat6 

que ná Sé de' Lisboa os havia no começo d~ 
Seculo XIII, e que ahi bebeo o Santo o' 
seus prim.eiros conhecimentos dás letras huroa .. 
nas; e pO$lo que seja moda no meu Seeulo, 
deprimir toda a li toeratura da meia -idade t 
pondo talvez abaixo de todas a PotluguezA. 
do Secuto XIII, ~u que tenho visto: e extJ. 
'minado protas eJarrssimas de que o nosso Por" , 
tugaI n~o era t~o grosseiro e i11iterato nes-
ses dias, como o fazem certos escrevinhadorea 
modernos, tenho por certo e demonstrado~ 
que nas Escholas da Sé de Lisboa apprendeo o' 
Santo o que lhe era DCCesF8rio das letr8i1 ha~ 



Ul$oaS' para, entrar com proyeito no maior ~ 
mais impo'rtante dos seus estados, que roi ~ 
das letras Divinas. Ora que foi este começ'ado 
e adiantado,',neste ReillD, mostra-se 'invenci­
velmente 'dô ,:proprio texto de sua Vida, em 
que se descrevem 'a propria ordem, methodo 
e seguimento de suas literarias applicaç<>eS. 
Já trouxe ,do 'Mosteiro de S. Vicente de ' 
Fórà niio vulgares conheoiment08 da Sagrada 
Escritura, e elos 'sens melhores, interpretes t ' 

e dentro DO Mosteiro de S. Cruz de Coimbra 
achou a mais insigne palestra de sciencias 
sagradas e profanas, que então havia nes,te 
Reino. Algumas noticias deo a eete proposito 
D. NIOOI.ÂO DE S; MÁRIA em a sua Chronica 
dos Conegos Regrant'es (2.- p. Jiv. 9-. pag.219), 
onde recensea os Conegos Regrantes, que 
pelos annos de 1220 erãoabalizados em dir~ 
Cerentes generos de seienoia; citando porém 
a,fonte, em que bebêra taes noticias do maior 
interesse para 8 Historia Literaria destel 
ReinOli, esqueceo-se de ponderar o gráo de 
credito, que eHas merecião. AUega up1a' obra 
intitulada, Speculum Praelaforum ,Ordl'nis S. 
:.IIugustini, sell;t dfzer se he impressa, ou MSta, 
Q que me levou a fazoer as maiores, e mui . " 

. cançadas averiguações na se]e~,jssilJJa Liv,~-
, li, do. Mostei~Q de_ S. Cnj~; a'6'lue d,es.c~b{i ll.~ 

I 

' .. 
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IISt<l N. ~ 9.a. ~ obrá, çuj~ titulo. p,b,r. ln'ei~ 
, • . I'" . , .e este,.. ' 
. Liber: qui diçitur g~~ma Cort).ntle crsusl1:114 

liurit., d sp~CtdfJ~. 
No qqe ahi' se cbà~1Í (~}a ~i8lriDu.i~G, 

~o A.) ~rtjc.ula ~ 6. cap. 1'7" se lê, o seguinte), 
~tre tr~ladei fielmente do Latim para lingua~ 
,'em: " N es~e\ Ca p~t ~Io ( c.elebr~do, no Porto eul 
)228 de orde~ do.Legatk,l Apos.tolico JOÃ~ 
Bispo S~'bine~se) dist41guírilo-se o Mestr~ 

\ ~. JoIo" Prior d9, M9!iteiro ~~ S. C~UZ, varA~ 
~igno de memori,~, 9 M~tre ~A Y MU1Q)9 ,Co­
~eg? do proprio MQI~eir~", in,trl;l~do cabaI~, 
mente eD:J diyers~ sciençias, D.· GONSAL,O. 

MONIz, Prior d.e S. V~çellte', o, M~stre piDRo, 
I ~ue tinha sido Pl;ior deste Mosteiro, ~ D. 
~EDRO P'ERES ,'d,i,stincto eJ;J;l GratiJJ)1atiça, em!' 
Medicina, em Logic~, em Theologia, e qUf, 

~ra uo;i o,p.ti~o prégador .. ",Accrescenta-se,no. 
~esm~ I.ugar .. que <l: Capitulo, nomeo.,u V~ta­
~or{lS da Ordem' uns, tres C9D~gOS, que luzião. 
~m c6st~m~s e sc~neia ~ moribl!.~ et ~ientit.l 
~~,qa,nus;, Q:nde entra,va D. joIo MAR,,; 

'f,INS:, ConegQ, d~, S,. Cr~~. }\odeadp, poi~ cM, 
~Io, insignelJ varQes, po~i.a S.' ANTPNIQ. acba&: 
I. >. 
:.;tes~e, ~eirio, h'?"ns Mestre~ p.~ra tóda~ a.s Scien-. 
~~~, sem qu.e lhe (osse 'ne'cessário DJ.endi .. , 

.~~~~ e~;'\e~ra\ es.t.(a,n.~~; ~,çu,mpre-~~Q~ar~, 
"~o - , • 
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·que O MSto de S. Cruz; hé' do~ prlneiJ>iOl 
. ·do Saculo XIV, o que ·reforça muito a gravi,. 

dade do seutesteOlunho; e., creio que temp. 
"irá, em que algum Antiquario aproveite 
'o.qúe deste MSto se p6de colher para a intel-­
,Jigencia de muitas palaV1'8s familiares da ~ssa 
lingUagem, que talvez se procurem debalde 
em outros JQonumontos daquella idade. 

IV . 

. Ainda no CAIO de me faltarem estesluba 
.idios vara vingar o credito .dOi Estud~ d~te 
Reino, bastaria que eu fizesse 8S seguintes 
~on8ider8ções: I: Quando\ssom~ ~m Coim­
bra as preoiosas ~liquia8 dos SS. Martyrea 

"fdeM8rfO'é081a'Ceenee.,.~e no coraçilo de S. 
ANTO.N:JO U~ oviviséilOO dl8êjo depr~ar ao. 
infieis, e4é co~batét 08 delfrios do Alcor5g : 
~u havia no Sailtb o cabedal de seieneia in ... 
dispel'lsavel para o desempenho de tIo altÓfi. 
.fins ,Gunik>; se éllé Já o. po~uia ,. he evidente. 
que o não. adquiria rural deste Rein.; 89' O 

D~O tinha, foi um arrojado, UJ1il tamerario, 
..o' que nuooa sé disse, neto houve Eseritor, 
'Iue ousasse proferH..,o. 2. ... Aind·a A08 fins da 
Seonlo ·XV. era' o.fJiniilo eorrente dos AA. 
Franciscanos, flue S: ANTONJ(i). era um sabia ,. 

~~et ~Ufl ~).s~e d.Q·Mos~ei.ro, de ~i C~~ pa.ra 

I -
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~ 'd~ S. Antonio dos Olivaei. Entre O! eOo! 
~ices MStos da citada Livral;ia há um, que 
~rata das Vidas dos 89. Martyres d~ Marrbcos. 
(N.- 29) ;oDdes~ lê queDa p'ooprio dia, em.que 
~hegát'ão 8$ Santas Reliquias t e~taya presenta 
'o B. Padre S:. AN 1!<l.NI o ,o qual nesse tempo era. 
conhecido pejo name de 'fERN"'NDO MAR.~ 
TINS, varãOfamolo, devoto, pio, ornQdo fie 
gT~nde Literatur~:;:: J:'ir utiqu~ (elo as pa~ 

, lavras fonnaes do MSto) famesus, devotus., 
pim" m'ag~ Litm:lÚUra ornatt4s .. ;. ,~ ~ ~omQ, 
esta l.enda ,foBle escri ta no ';lDno. ·de 141>i pOl 
Fr. F·ltAN(:ISCO HISBALENS&; de. Qrdem do:. 
Pro.vincial· dos ~no.r:es Observantes da' F,Or 
'Vín~ia de POJtugal, Fi". JOÃo. DE POVOA.,!te 
~anifeeto que Desses dias era.. ha"ida eODlo. 
~-.rta e incQDtestaY~ a sabedoria do. COllegP 
Regrante FERNA,Nbo.MARTJNS., s~ que m,­
seja nec~lisarjó p,ondeJ:ar que a subsorição: Fr.. 
;frallci~us Y <$p{JU:nsis scripsit legeJUJam., -nãQ, 

éxclue. que a obra fos~ anterior, e mQitOJ 
", . " ' . -: . 
áni1~s ao. de, H:76. 
I' . , F" V . 

. ' Tambem he digno.d.eooservarl!se. o·apeFtQ., 
.. qu.e chegão ~ A A. Fran.cisc8nos , que ,tr~ 
1110: d~ 'estudos 00 Sant.o, po'qQe aÍl;ada·.DIJ. 
çasP., de. q.ue. D. THo.MAZ de V ercei,l. fosS~ 
~ll.M-:~~r~ l ap.W1~.lq~C,Q.nçgd~~ ~11A até 9QUj ... . . 
I 
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.pD~S de· Mâgi~'erio, e· um A~ gravissimOf~ 
:qual foi D .. El. ,D.unio CORNEJO, de ... 
·pois .de b~m attentas.e consideradas,' ora ai 

cJDuitas prégaç<>es do Santo na JtaJia, ora as 
MOas oontínu,ás' Yiag~~ já dentro da prQP~ia 
·ltalia t já pelO' illterÍor da França, mal pôds 
.conced4tr um anno incompletQ ás funcções d~ 
tal Magisterio. ('L. l3. cap. 13.): . nem' o t119 

i!xactQ Co.rno ohio Fr. LU(!AS W4DINGO n9 

·Tomo 2.~ da Ed,ição aecurada pejo Padre 
EvoB~pag. 49., dissimula, que o. Condisoi~ 
puládo do Santo com o celebre FJ,AP.Á.o DJI: 

lUAlliSÇO l1~Q .~e póde .,.conciliar com a Hi·. 
etoria Literaria, de lagl"terrª, N~O- me }em~. 
J,:.t~ de iustel:\t_r, que. o glo.r~oso. S~ AN.'l'~NIO 
.d~ixas8e de faZér,notaveis·prQgr~Qs nas SciE!&-

, -cias, em qUl,lnto residiC) na Italia; w.,as insist$ 
;e.~~vb insistir em que. saio deste -Reino já 
,l1~mem .feit9, nos ~studOB ~qa8l..etJ;'sJ).ivínag.t 
,para· o que. me bastará o f~eto apoatado per. 
~os Histodadores Qa sua vid·~, e acontec.ida 
~m Forli, ql,l~ndo se dispunha palia' recebe.­
.. Or(),em de PrcÇsbyterQ; pois D. FI'. MARCO.8 

·pE .LISBOA, que I> . dá, pP.F Sacerdote. ~aisua. 
. passagem ~ra- o Com:~DlQ do~ Olivae&1. já fui 
~tranhado e corrigido por WADINOO a pag" 
6'1 •. ' do TomQ citado. Se. o Santo concor .. . '. .. .' .. 
Jendq e~. F.Qdi ç9m-9li.Or~éU:l.~o~ J~e v:a.ri~ 
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f.m ilias Religiosas .bemandad~ pr~gar et. 
temporaneamente, quando até hi co.nseguíra 
ter tido Da conta de inhahil para f'Stàs e 
outras que taes funcç&s, e cedendo á voz dC) 
preceito, que lhe fóra intimado ,prega e áS,,!, 

IOmbra a to.dos os circumstantes maravilhadOll 
de tanta sabedoria e' aprimorados ,oonheci .. 
~ent08 das letras Divinas, já ent40 Bê.~b&­
ceo, que nilo precisava de ter Mest~e esse 
prop,Fio, que ou já os trouxe da sua Patria, ou 

, possuia os thesou~os ~ quelh~ Conti'n~ o m~ 
lbol'qe todo$ os Mestres. , ... , 

• 

VI. 
Nlo pdàe 'valer cOl;ltra Q que eu ieDh~ 

-dito e provado a que p.arece CoDt~aria ass~r· 
~Q. de D. THOMA~ de. Verceil, que tanta 
·vezes se tem p,róduaido para se m.ostrar, ~~ 
S. A l'fTONI~, quando chegou á Italia" '~dio era 
versado, D,as Soienc~as.', Akançilo ediz eUe 110. 

tleu Commentario ao. Cap: 3. da 80a verdI), 
, . ' 

Latina dos Linos da Theologia Mystica) flue-
'Iulgarmentê se· .attEibllem a S .. ' DIO~ySJ(~ 
A reopagita), ~,ção, as. su.Milel/la8 dO,a~' 
DivillQ os ~ais reconditoa segrtfdos da Di~ 
,-v:indade., ef1cli.o a perder de vista os maiote8t 

, esforços da· natural Filosofia. Sabemos de ·ak 

'~QDS ~~O!! SM,tQS, ~ u,e I).ão,s"Q~() W~~ d.~t,~ 
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f!J. Sciericias n,aturaes, f~rllo doutissimos •• 
o 'I'heoll)gi~ ~ystica; remontanda-se os VÔOl 

~ ente~dlm~to até li esCera inacce~jvel -da 
Tri~d~de S,antissima Je penetr~ndo os Ceoi ~ 
~eix.Q-:se c, n~ terr.- por infimas as noticia! 
(la Fil()lofia~ Assim o experimentei en~ S. AN ... 
.:oNIQ, d~ Ordel,ll dOI! Menores, canJ quem tive 

. mui e&tr.eita familiaridade; ~te ainda que nãct 
iDui :versadQ e~ letras s~culareB, alcanço~com 
~ pur~,~ intellectual de Ul'Jila alma encendida 

. ~o amQr Divino, os O,cc!l}tos MY$terios de 
"Theolagia Mystiça ~m tu,~a quehe 8G\(Jla d~ 
~apaçidade humana. Os fer"ar~ de seu desejo, 
() fize.rlo se,nhar de tSo rica tbesouro. Posso. 
,ffirmar delle o qU,e. ~.e escreve d4;) gsande Ba, 

- ptista: Era uma tacha lutent~ e ardente, por •. 
~~~ abrazada e~ seu inlerior. pelos fogÓB do 
ainor C~e.st6, derl'a.mava pe1í> mundo,ll,lzesde 
dou,~rinal, raios'deenBino,eexemplo, cam'que 

. ~llu'miav_ ~ trev~s ,. que a n.oute da .(lUl~ 
eohe.,introduzir. DOS coraçl}es,'" Ora desta. pas .. 
,agem Ire conehreque Il. l'UOM.\Z de Verçe, 
~rátârá.. eom,S •. ANT.oNIO, por~m. não otJere~. 

\ -y.ma $óJ>.aJavra." do,nde se cODclu~, , q1.le fBi se" 
Mestre. AlftrJl18 só qu.e o Santo Dilo era versado. 
~8S ~ienCiag Seculaies 2, que vem a ser'll~ s.uh:" 
~ilezaada EschaJ,a dtY~RISTO,TEJ_ES , que.nesse 
~empQ. ~minaTa. é~, to,~ 1\. ~uropa, n~JIJ ,a 

I • • , 
. . 

.. 
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lleYel.diftÍêil em conceder; que aSsim· tosse l 
e que o Santo mais enoostado á letra ·do 

• \ • t 

Evang"lho, e aos commentanos dos SS .. Pa~ 
dres, qu~ ás argucias EachoJasticas, nfio ti ... 
,vt!sse gasto os 88U1 dias em revohref. a Fysica de 
A RliTOTEL'ES e outros: ramos .de Sciencias; 
que cabem na alçada do entendimento.1mma ... 
no. As obras polelUieas de S. AGOSTINHO: bem 

eoDSjderadas, e bem meditadasensinão porsi 
;; ,mesmas a boa Logica aOs de·fells()res da .ver';' 
. dade, e urná razão cl-ara e penetr.ante. gÚiada 
por ta} 'Mestre, e. aUumiada cçmtinuamente 
pelOs raios da Sabedor.ia D.ivina, paderiaiaze. 
muito na carrE:\ira àa ·prégaçilo, sen}ô €Jlle lhe 
fosse neoessario estudar os fen«>menos da·nátu .. 
reza, ou explorar as,suas causas. N~s Santos do 
jaez de S. ANTONIO he' ~mpre mais o que 'S8 

appr,ende aos pés de um CruoitixQ, qüe.tud() 
'quantoseapprenda nos LÍvros; e de tal modo 
ficão instruidos- naqueUa verdadeira e~hola 

I 

dos Sabiós Christãos, que aolêr-se,' por·~em ... 
plo ~ o H. Capitulo do CtJminho da perft,içoo, 
'011"0 que nos' resta da explioaç!o do Oantico 
dos C~nticos pela Celestial Doutora S .. THE .. · 

REZA DE JESUS, fiea o. entendimentomai8Sub.: 
. ·til como anniquilado, e constrangido. a dizer ~ 
!:: Tud.,o quanto escreves.neste particular, não 
,en.do.,. 1Je~ .. ~o.dendo. s.e~ aPta. }m,l»a:ua.~~ '~"t 
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fnul bem ímpresso o cunho' da súaremontad. " 
ôrigém.::z: E o mais he que daqui veio, que 
S. THEREZA ; sem nunca ter ~studado 8sIettas 
humanas, pa8sa justamente por modelo nilo 
SÓ· da boa frase, porém até da eloquen~ia 
Cas'telhana. Ora THoMAz' de Verceil reco·. 
nheceo em S. ANTONIO a sabedoria; qUe vem 
"dO' 'alto; e deixou bem claro e fóra· de toda 
a dúvida, que o nosso Portuguez , todo embe ... 
bido na contem p]açlo das verdades-eternas ~ '.' .-

\ 
e contente dos principios elementares das Le. 
trás'e do estudo das Letras Divinas, qu~ fizera 

. neste' Reino de' Portugal, já noo carecia de 
novos Mestres; e por isso não me esquivo de 
affir11lar" que o' Magisterio de THOMAZ de' 
Vereei! para :com S~· ANTONIO me parece 
Dilo só duvidoso, mas até inconciliavel com 
o· que sábemos da vida do' Santo, ~. 

VI1, 
A bre-me está. pasaagem do A bbade d. 

Verceil, e abre· me· felizmente, o' passo nara 
tratar dos Escritos· do Santo. Correm debaiio 
do seu nome Sermões; Trata~os, Concor .. 
dancias e outros escritos 1 que já parecêrlo 
máis que suspeitos a 'VADINGO e outros AA: 
Francisc~nos. Tio babo he ô conceito, que os 
Pro~e~tant.elJ. fazem. dos· SermÕes. attribuidoi 

, . 

'* 
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,ó Santo, ql~-e -só- -pOr liSO, h~ muiió-ll\!4 
Os Sabios Portugu~z~s deteri!o ter tnetti~Q 
mias á. óbra, par~ se vingái" o ere~ito <fa 
Naçiló Portugueza -envolvidli neetti' ~,~ , 

.injuriada tnui graveménte na Pet!f3o-J, .st~seQI 
iIIusire e Camo$O coterraneOo O A~tá 
CÀSdÍiRO OUD1N tratá os ditos $e .. ~6e~ d~ 
fracos, e sem aima, e qi.tetÍcarilo-deááirosoá 
• qualquer pregador mediano; pelo qu~, ac .. 
crescenta eUe , " melhor s~ría que.taes merc~~ 
doriàs de tão infimo preço 6cailSem e"ÍJterr'-: 
das, par~ nunca saírem a Jume.,i Juiio hé 
este aêsás rigorbso, qúe álém de dulros Cri~ 
ticos Protestantes já tinha ériuóe'tado, 8Ó torri 

. differença de paJàvras, GUI~HERIIE C..iv_í. Nó 
meio de tudo j~to a)gue,n sejo nestefi gltimoi 
ternpbs em defensa dó 8aato, ~ Coi nada m~ 
nos que o.grande CÉ~CULÔ a p~g. 78 dosàeU$ 

-CiiidatfJ)s Literarios.'" Este _ pensamento ( diz 
elle êensurlindo a opiniãê deCAsnrnitÓ OUDIN) 

he de muitoS criticos, que nlo te,- ~~~ado; 
CJue os Sermões do San'to sIó éompendi"o dI' 
doutriDlt; e como a matriz·, que ell~ à$plir 
freava na jiogu,gem da NaÇ!o, ,oQ41e peffll,f,di;, 
Sua eloquencia, encostada aos PrlpcipiosSqli, 
dos, quaese11eerrã008 TJlemas, ea distribui .. 
çlo das ma terias 'nas obr~s impreSflat; 1150' dei; 
xarià de ser vehementt.OJlS",.õe&lqJpr,-

- - .• ., - I 

, 
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• to }>enS8ín~gtos da \rerdade bem auClbritià~ 
dos ~ que volvendo-se com zêlÇl e fervor, f04 

wão meio de con~ers(jes, e ass'umpto de ad~ 
Illiraft!o , qual ficou reco~mendada pelos and':' ' 
aoS." Este modo de fazei' a apologia dQi Ser­
... ões seria o mais bem tr~ti«o e concludente; 
lIe da prlmeiraVida do Santo ~não constasse 
positivamente, que os'Sermões ihe forilo e~· 
eommendados pelos habitantes de paaua, 
'1ue se lastimav40 de que o Sànto não escre~ 
"esse o' que lhes fiteia tilQ grande abalo nu . , 
IDnBcienciaai e lhes compungha vivamente 01 
coraç6es. Defere o Santo a estas rogativas, 
sujeita-se ao trabalho de escrever os Séi'oWes , 
já-lhes a ultima ~emão, . e assim os deixa. á. 
posteridade; . o que tudo me parece fazer 
:menos admissitel a "Sobredita;. posto que a 
outros respeito mui discreta apologia, que 

.. terefare a uns meros apontament08 ov ~iDl­
pies traços; qae o Santo arupliava no tempo 
elas prégaç<Ses. O CaiO he, que o tantas vezea 
por mim louvado, e sempre mui ·.abaixo do 
que eUe f~i, venho a dizer o proprio. CENA~ 
eULo, que a pago 79. da mesma obra. confes­
IOU tinhà recebido a Pita dei Taumarturgo 
pôr'ughe.e .Santf Antonio di Pad.{)vn . ~ .. dai 
&étrdot~ Emmant1el~ di! Azevedo, ete., nlto' 
iãllb.a.lid:o JI sábia DiiSert~çio, ~OJ1) que este 

", 



~tt\óSti J~êuita éechou esta obra;, e la! .l~~; 
ter-se-hia poupado ao' trabalho de cavltt nos 
Sermões apoctyros do San.to as erudicr1ea; Gre;' 
gas e Hebraicas, qlle tolDou a peito honrar 
com este alulIinb PortugÍleE. Ora os primeiros; 
quanto eu saiba; qt,1e derlo sinal de que oS 
Sermões attribuidos" ao Santo pódHlo faeil';" 
mente ser diverios dos que o Santo eserevêra 
DO ses retiro de Campo Sam Pietro, forilo 01 

A A. do Catalogo dos MStOs da Bibliotheca dá 
Universidade de Turim, que se imprimÍo 
Desta Cidade em 1749 ; os quaes ~esereveJi1 O­
Codice 872 desta maneira: . 

"Esctito em pergaruinhd ; constg de 2~i 
folhas, e he do Seculo ~IV ~ Contém os 
Sermões de S. ANTONIO de Padua para 
os DOlDingbs de todo o ànno; He pa:~a 
notar, e quasi incrivel, a differença de 
lição, c de grande ""momento; que se" 
dá entre 08 Sermões de" S. ANTONIO"; " 

quaes se guardão no Co'dice de Turim, 
e" os publicados por Fr. JO'ÃO DE LA: 

HAYE, Parisiense, e forão (uJtim'~meD"-" 
te) impressos em 1739: Há em todos'e~' 

. les trânsposiçõ'es de p~Í'ii.1dO'S e notareis 
addilame'lltos, mórm'ente Itos Ex-ordioSi 
que enchem não raras ve"Ze9 duis e 
trell paginas; á v'ista Ao qu'e" pare.' 
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~~'O 'ser desa'certo affirmar ~ que pe" 
.codice de Turim se p6d'erá fazer, um'à 
Edição. m'ais farta dos' Sermêles de S~ 
ANTONIO. n, (Tpm. a." pago 277.) , 

bra es'te aviso, que 'os A A. r~f():r'ç~~'o ~oin 
um decisivo e~emplo tirado do exordió dó 
Sermão ,do 2'." Domingo do Advento, eícitott 
'os Sabios de Pa'dua a flizerem novas diligen.l. 
das para iiquidarem este p'onto Historico-Li':" 
terario, 'no que fol''ão bem suceedidós, poiS. 
eorrendo o 'a~o de 1 '177 ~ achárãó em um Co':' 
dice., que por largos 'annos; e talvez seculos; 
foi reputado a Biblia do tlSO d~ R ANTONIO ~ 

onde suppunhão algumas no'tal; mal'gihaes de 
$,ua proprià letra; acharão, digo, al~m dÍlsVi­
das do Sinto, já lembradas hll primeira Dis': 
~ertaçãó, os Sermões genuinos do' proprio 
Sarito. He pois uma cousa Hill ~ssentada ehtrê 
Os d'oütos ~ que os Serinões áttribliidós à S. 
ANTONIO são apocryfos, que lião há muito t!Ui 
li o seguinte em um A. Suisso ~ que impriiuió 
l1Iil Tratado da Arte Critica em A usbul'gô 
( 1794):" Attribtiem a S. ANTONIO uns Ser­
mões tão faltos de sueco, sem exceptuar Um 80, 
t}lie seelle não pr~goú mefhor , pouca razão ha­
~ia pata'que em toda à halia concorresse tanta 

génte a Quvil-o, e não se fallasse e~. ou'r. 
-18 



" 

.. , .( !74 ) 

abusa, sen~ó em o merecimento do novo Ora· 
dor. Não escreveo, dizem alguns:· como pré­
gou t porque silo uns nervos despidos de carne; .' 
e apenasunssummari09 do que elle tinha para 
dizer; porém, n(!m eu me persuado t que elle 
abrindo m40 dos seus optimol, só escrevesse os 
peores, e se me concedem, que elle prégava 
de outra maneira ao povo, dahi mesmo tiro ar .. 
gumento·para concluir, que não lemos impres" 
50S os Serm<les, ql1e elle prégou" (JoSEPHI 
ÃNT. WEISSENBACH de Arte Critica liber'unus 
pago 189 ). Praza áa Santo que eu chegue a ver 
os seus Sermões genuinos impressos, e que eu 
~enhalugar de os pôr em linguagem, assim 
como puz a primeira vida, tão felizmente 
achada nosCodices de Alcobaça! Entre estes 
ha não poucos, onde vem excellentes Sermões; 
e conheci nOS melhores pela disposição de 
certas frases, e por alguns barbarismos e Lu~ 
flitanismos, que ergo obra de um natural deste 
Reino; e creio que os meus antepassados na 

i Ordem de Cister poderião facilmente haver 
e copiar os Sermões de umSanto, que honroll 
50bremaneira as terras Lusif.ánas. 

VIII, 

j. Do exposto se colhe necessariamente, 1: 
~lle {) Catalogo das obras ele S. A NTO!'fI O , qual 
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>-em bã l1ibliotheca Lusitana, sê deve em'en­
~ar pelõ, que vem na Disstrtq,.f.é.o dq Padre 

, "AZEvEDO, desde pago 38l. ~té pag.' ~83, ao 

, qual se de\'em'accrescentar as dUll8 Cartas Porl 

tuguezas do Santo, a saber, a que se guarda n9 
Convento da Fraga (si ",era tit fama), poiso~ 
Religiosos tnaisdoutos da Prbvincia, ã quem 
.suppliquei se dignasSem fazer n~te ponto as 
Jl1aiores diligencias, só deieubrírã~ um fr~g­
mento Latino e Castelban o da letra dó 
Santo) , e mais outra Carta, que b Sànto escre~ 
veá de Pavia em 2 dê Março de 1213 a JoIo 
DEBuLHÓES, que começa: Agora acabo de en­
.tenderquá.o outroS soo 0$ juizos dos hothens do, 
juizos de Deos, etc~, da qual faz memoria ~ 
.cbm assás louvor o grande CENACULO em as 
suas M.emorias Historicas do Mil1isterio do Pul­
pito pago 98, onde nota mui judicioaamente. 
que a differença de locução de S. ANTONIO he 
grande, comparada a outrõs escritos do seil& 
tempo. 2.' Que çarecem do mais leve funda .... 
Illento as provas de erudição Grega e He­
braica do Santo, que se aJlegão a pago 79 e 

sego dos Cuidados Literan·os, porque se tirárão 
, da,·obras, de que o Santo não foi auctor, 

ainda sem querermos agora insislir em que 
os Diccionarios de PAPB.S e HUGUCIO PI­
SANO, ~então vulgares nas,Casas Religiosas, e 

18 . 
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. ... 
nomeadamente em Os Mosteiros de AJcbooçã 
,e Santa Cruz de Coimbra., trazem as etymo.:. 
)ógias " de' que' se valeo' o grande CENA~ 
CULO, pelas formaes palavraS, que se eb~on­
trilo nos SerméSes attribilidos falsamente aó 
glorioso & ANTONIO. Este Santo, a quem en;. 
eommendei chêo de éonfiam;8 em seu aito pa:. 
troeinio a Causa dos Porttiguezes , e que jâ me 
fez. ver o mui Alto e Póderosb Senhor D. MI':' 

GUEL J. sentado ,no throno de se tis maiores, 
'successo o mais estupendo, para o quál não 
chegavão as forças humanas; queira interceder 
para com o Todo·Poderoso, a fim' de que a 
Santa R eligià:o torne a floréter beste Reino, 
como em os formosos dias do Senhor D. JOÃo 

III., e as Seitas inimigas do Christianismo 
desappareç~o inteiramente do solo Portugúez; 
e a fim de que á Monàrchiâ abençO'ada e fun~ 
dada pelo Senhor em o Campo de Ouriqúe; 
seja felizmente regida pelo' Nosso Augusto 
Soberaho., e pelos seus de~cenden(es até ào fim 
do mundo. A joelhado a. seus pés em nome. 
dos bons Pottuguezes, assi'm lho p~ço ao 
concluir os meus trabalhos' intentados pará 

\ "honra e gloria do mais il1ustre dos Santos ror~ 
'tuguezes:. 

FIM . 
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ERRAT A·S. 

PaginlJ$. Lin. ErTosA EmendaI'. 

4~ 13. gralÚJ gratiae 
43.. l3 eloquenic-a eJoquencia. 
i1. 15. desde uma CeI" desde o Côn-

la do Oralo- vento de Cel-
rio de Frades la 

&~ ult. time firme 
'7l _ 6 á CeIla a Cella 

~O9. CAP. xru. CAP. XIV .. 
2l0e2-11 - XIV. -XV. 
212 e ~13 -XV. -.-- XVI .. 
257 ·2a on dese onde se 

271 18 respeito. ' ~esp·eitos. 
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L 1ST A 
. Dós Senhores Asszgnantes áVida df: S~ 

ANTONIO. 

í~. 

'D. Abbad~ Geral Esmoler MÕl". 
Rev. Abbade de Lobrigos. 
Al'éxandre da Silva CQutinho (Beneficiado) , 
Anonymos. Ex. 12. . 
Antonio Caetano da Silvll Barbosa. 
Antonio de Castro (Commissario da Júnta da DiNcroriá GÍIII' 

ral dos Estudos). 
Ãntoni6 Conêa d' Amorim (Conselbeiro)~ 
Antonio Elizeu Paula Bulllões. 
Antonio Henriques d' Andrade TonezãO'. 
Antonio Henriques do Carmo Olivei'ra.· 
.Antonio Ignacio Soares Bulhões Maldonado. 
Antonio Joaquim Moreira. Ex. 2. 
Rev,. Anto~io .Joaquim da Silva Tonei (Parocho no Ar~eo 

bispado de Braga) .. 
.Antonio José Leitão: 
Antonio José Lopes. .' 
Antonio José de Mello BarretO. 
Rev: Antoilio Joé NazicéL 
:Antonio Jos~ da Silveira. 
Antonio Pedro Bap,ista GonsalvéS. 
D. Antonio Pi CarabeSlla (Consul Geral da HeSpanha). 
Fr. Antonio das Sete Dores Cunha: 
Reverendo Antonio Teixeira Leitão (Prior)l 
Bernardo José Lopes Pato. 
Fr. Estevão de S: Boaventura (Bibliothec~rio de Xabregas), 
E~tevão José, Rodrigues da Silva. 
Faustino Antonio de Saldanha. 
Filíppe José Coelho. . 
Dr. Francisco Alvares da Costá Zuzarté e Brito. 
Dr: Francisco Antonio d'Hortas. . 
Francisco Antonio Rodrigues Nogueira. 
Francisco Bernardino de .sena Gomes. 
Francisco Domingos da Silva Barbosa. Ex: 21 
Dr. Francisco Pinto Coelho de Castro: 
Gerardo Manoel Heilriques Aire~ da Cunha: , 
GOale.1l Freire d' Andrade (Exeellentissimo Principal). . , 
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Jaeintho Aprigio Marques; 
Rev. João Antonio d'Almeida (Ptior). 
Fr. João de.S. Boaventura. . 
João Chrvsostomo Couto e Metlo. 
João, Go~salves d' Araujo; 
João Gonsalves Nobre. 
João Guilherme CamarÍno. 

• 

Rev. João Joaquim (fAndrade...CÇonego). . . 
João José de Mascarenhas d'Azevedo e Silva (ConselheiJo}. 
Irmãó João Nepomuce{lO. 
João Pedro Monteiro. 
Joaquim Antpnio Lucio dlj8 Santos. 
Rev. Joaquinide Campos; 
Joaquim Clemente Orsoni~ 
JO:l.<Juim José da Luz. 
Joaquim José de Mesquita. . " 
José Antonio Henriques de Moura (De9tmbargad<ir)i ~.J:; "­
José Antonio da Silva Freitas • 
. Re\'. José Caetano. 
Rev. José Caetano d: Almeida e Cunha. . 
D. Fr. José D()Q.tel (IUustrisBimo €ommissarió Gerai da Buii. 

da Cruzada): . . 
Fr. José do Espirito Santo Miranda. 
José Joaquim Paes Sande e Castro. 
Ft. José de Magalhães (Suprior do Convento da Graç3~ 
Fr. José de Nossa Senhora do Cabo Roque1e. 
Fr. José da PurifIcação~ . 
Dr. José de Queiroz Mattos. 
Fr. José de S. Romão. 
Fr. José do SS. Rosario dê Marià,; 
J~ Tavares de Macedo. 
José Vital ~omes de Sousa. 
Isidoro d' AhIlada e Castro. 
l..azaro José Lobo . 
. ~ivraria. do Mosteiro de Alcobaça: E:Z:J tJ 
.Fr. Luiz de Santa Catha,rina: 

. l..uiz Pedro d'Assa e Castro. 
Rev, ManGel Antonio da MoUa. Ex. II. 
Rev. Ma~1 19nacio Pereira de Castra .. 
Manoel José N ovaes. 
Fr .. Manoel do Loreto. 
Fr. Manoei de Santa Matgarida. 
Re.v. M anoel Pinneiro da Costa. 
Manoel 8imào l'efeira de Freitas. 
Marcellino dos Santos Lopes. 
D. ~argll.lid~ Augusta Vaz. . • 

I 

I 
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D. Maria Isabel Augusta. 
D. Maria Leonor da Silva Coito d',Aguiar. 
Rev. Mariano Antonio José de Macedo (Bentfti.ciado). 
Marquez de Soudos. . 
Padres da Congregação de Estremoz. 
D. PriGr Reitor do Collegio da Sapiencia de Coimbra, 
Ricardo Gomes Rosado Moura Froi~. 
D. Rita Ludovina da Silva Coito.2\.guiar. 
Fr. Silverio da Silva. 
Dr. SilveIj.o da Silva Sousa. 
Silvestre 'oaquim de Freitas. 
Dr .••. Sousa. 
D. Valentina Maxima Caldeira. ... 
D. Victorino daCónceição. Regente 

legio da Sapiencia de Coimbra. 
de Estüdo~ ho CoI. 

Rev. Vigario Geral de S, Camillo. 

Ndo cMgándo o numero dos Assignal'ltes de Lisboa para 
Os 9astoll da impreisdo da Vida de S. ANTONIO. e saben­
do-se isto em Villa-Real, acudírâo espolltaneamente os Se­
nhores Ássignantes. ~ue se segue7l'. e que pela maior parte. 
ou .quasi todos sdo 1 ransmonta7l0s. 

Alexandre Manoei Botelho Pirrtentei Sarmento. 
;Antonio Alves Diniz. Ex. 2. • ..Rev. Antonio Borges de Sousa de Magalhãe •. 
Antonio Corrêa de Almeida. 
Antonio Guedes Corrêa Pereira'!e Menezes, Fidalgo cá. 

valleiro; 
.Antonio José de Mesquita. 
Antonio José Moura. 
Antonio JóSé Nunes da Cruz. 
Antonio de Mello Vaz de Sampaio. Moço Fidalgo com 

Exercicio. Ex. 6. 
Antonio Osorio de Figueiredo. Coronel aggregado ao Regi. 

menta de Milícias de Villa-Real. 
Rev. Antonio Pereira de Carvalho. 
Rev. Antonio Pereira da Silva. 
Barão de Paulos ,Coronel dos Voluntarios R. de Villa-Real. 
Bento Borges de Sousa de Magalhães. 
:Bernardo Pereira dos Santos. 
Fernando Antonio' de Araujo. Ex. 2. ' 
}tey. Francisco Borges de Sousa de Magalhãe •• 
Francisco Ferreira Pinto Osorio. . 
Francisco José de Sousa V illela. 

• 

~oRÇaIG Christovào Teixeira Coelho. Moço Fidalgo CÓIl1 
~i~cio. BrigadeuCíl dOi Reaeli Exercitoi . .Ex. i . 

• 
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JCIMlymú de GOl!\·;'!a·. 
Il:lI:l,j" José 11rawwo. .' 

. 
4~tl 

J;;;l(J {torges 't1a, ... V (>ir;~ , . 

.~) 
• 

J".;é A!JtonJo.de Araujo e :-:ih·a. ·Ex .. 3~ 
.~(",:, Antvl'jú Candido de A7,)vcdo . 

. ,,,: 

.fll':;- A n t/)oio ele Oliveira ,\ct:evedo Cell~jrós. 
ltt: ... José Borges de Sousa, fJrior Je .. S:-Joào de é~vA 
'.JjJ\~ ~e Ca.nalh9. ,<1: Jlw'\lo SiH~aiQ. ~x~ i$ •• 
. ~~ JO~qUllll ;\!orelT.l \ ;;1:., • .... . .) l' •. ' 

Jose LUlZ de So~sa DIas. Ex, S. ~~'.'.. .. t' .. 
· José Pedro de Sousa' Azeveclo. .' ..... :.~ : ',":' • " 
· José Piu ~o. dp~ ~ neira. • . '.' . ../,. ;' • 
Joáquim' Ferreira Jilltq. . '. . I . .. -:-
Ít!llq~im )Iap?t~ ~e ~llJo'i~'~ .Ç~y.tiilh9) •.•. 
LOllrf'n<;o Antonio de. C,arval,tiu... . 

T 

Ll'iz Leit", L~\bo dp . Lqeerda·,. , . ,,' 
:(í-lalloel BflltO. 
i\'fanuei 'HelJne]1!~s Pinto Vai. 

, ,M;Jf1od José. Hebello Guimarães. Ex. t: 
-i\T~noeJ J(\,é da liocha Guimarães. Ex. ~'. 
J-lanoel LOfle~,d~ .MeHo: 
Manoel M~h:ldo de SoIisa:: 
!llanoe! Teixeira de Carvalho. Ex. 2, . , 
D, Miguel Vaz Guedes de Ataide Brito j Moço Fídalgo éoüi 

txerdcio, Sp,nhor de Barbosa. Coronel dé MilíCIas de 
Villa-Real. ,bx. 4. 

J"icoláo de Seqü~jrJ. •. ô~~AJ.meid;i; . 
Rafael Josf Tei~tj'ta.lla Costa. E.r. 'lo 

. . 

Húdrigo MontcÍl:Q ~orr~a de VaseohceHos Guedes Mourão'" 
Fldalgo Cav;,d1eíro, Juiz de Fóra dfl Villa-:ReaJ .. E:r: .. 'il. _ 

Visconde do Pezo da Hegoa, Tellent'e General; Conselheiro 
· de. Guerra. ..", _. 
Y.iscondessade Torrebellã D. Emilia . 

. Apezal' de cju~ lido ItOu"e Assigllaiu~a ti" Coim~r~, 1'fIT. 
instado para este fim pelos seguintes. 

\ 

André Chichorro da GaI1la:- Lobo~ E.r. 4: 
Antonio Pedro Ferreira. 
FriU)('i,ro José Fr;;ire de iIaced~. . .. 
Joio da Silva Pereira. qe ~I~llo; . _ . ..... ,.: 

'Joaq\Íim Maria Dilli~. . _:. .... ~':'~';T~ '"l''': 
Luiz de ~laceclo Pereira C,outinho t C.1;.k-te.~ ktj)él1t~ 

de Caçadores do Miuho).. _' . ..... . .. ~ . .t'.'-.'- . 
... '.-. ;:. :,~'f~~.. .( 

.• . ,_ _ _ ., _lo: ." .~:.."')',,:, .,' 1 
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